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EVA LANTHOS
VOLTA AO TEATRO

A boilorino Evq tem o seu \
nome consogrodo ho muitos

anos, desde os luxuosos "shows"
Ho Cassino do Urco, nos quais

sempre brilhou cjomo grande 
"es-

trelo". Passou-ee depois para as
"boites" e fez uma pequena
incursão ne teatro musicado.

Agora, Eva Lanthos volta ao
teatro musicado, estrelan-

do o elenco do Teatro
S e r r a d o "
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vibrantes
e juvenis!

...e entre elas a tonalidade
ideal para a sua pele
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A ;rooizado por aparelhos especiais - um

processo revolucionário, privilégio de Coty em
rodo o mundo - "Air 

Spun" é de textura praticamente
imponderável. Experimente, nos tons rosados, as

cores Bali ou Vibrant, nos tons ocre,
Soleil d'Or ou Ocre d'Orient. Há ainda mais

7 cores fascinanfes à sua escolha.
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Por LINCOLN DE SOUZA
para CARIOCA
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M INIIA brilhante amiga.
V. me escreve que parte ama-

nha para a Europa e que vai realizar,
enfim, um dos mais Unáos sonhos de
sua vida.

A sua ânsia de partir para longin-
unas terras, de ver outros povos, outras
paisagens e de observar costumes d\-
versos dos nossos, como aquele musica-
lissimo autor de "Ilusão", bem revela
que V. jamais vislumbrou sequer o

prazer melancólico de viajar!...
Ah ! o desencantamento que nos vem

das largas viagens !...
O que se imagina, minha amiga, esta

sempre além, pode crer, do que os olhos
contemplam e a inteligência apreende.
Recordo-me, através do seu grande en-
tusiasmo, da minha ansiedade tropical
pelas longas travessias oceânicas. Era,
também um sonho magnífico como o
seu, uma ebriedade sem fim, que me
absorvia inteiramente e que me fazia
ver cenários e povos sob uma luz de
magia e encantamento... Minha ima-
ginaçãó ardia como uma chama inten-
sa. Devorava, com indizivel enlevo, to-
dos osjívros de viagens, especialmen-
te os que se referiam a Paris.

E, um dia, parti, afinal.
Porque o fiz f Deveria ter ficado

sempre no meu canto, sonhando de
olhos abertos outras paragens e outro*
céus mais cheios de enternecida poe-
sia...
Mas parti. Quis ver de perto tudo que
minha fantasia aureolava de deslum-
bramento.

E logo a vida de bordo se me tornou
monótona e insuportável. Céu e água,
dias infinitos. As horas a se arrasta-
rem num ritmo enervante. As diver-
soes no "deck", de que logo nos aborre-
cemos. As companhias prosaicas, cujo
forçado convívio nos enche de pro fun-

do afã de andar rolando de hotel em
hotel, de veículo em veículo, com uma
trabalhosa carga de malas, de embru-
lhos, de valíses.

O mais penoso, porém, é, ao cabo, a
visão desbotada e diminuída das pai-
sagens e das gentes, que as nossas re-
tinas interiores contemplavam mais
belas, melhores...

Tudo, tudo se nos afigura despidr,
do encantamento que haloava a nossa
ardente idealidade.

A desilusão nos choca terrivelmente.
Vem, então, o desejo tardio de não

termos empreendido a longa travessia.,
Porque a realidg.de se revela cada vez
mais nua, cada mês mais rude.

Por fim, voltamos. Mas voltamos
com os olhos plenos de desencanto e
de melancolia, com uma inveja doido
daqueles que nunca viajaram, que nun-
ca sonharam de olhos abertos a mag-
nificência ilusória de outras paisagens
e. outros povos...

Desfaça as malas que arrumou.
Guarde novamente o que nelas havia
colocado. Abra mão da onerosa pas-
sagem da "Royal Mail", a fim de evi-
tar pesares ao seu espírito rico de en-
tusiasmo.

Vá Faça isso. E continue a sonnai
com as lindas viagens por este mun-
do .. Mas por este mundo apenas.
Porque há um desencanto ainda maior,
um desencanto mais triste, quiçá tem-
vel, que devemos evitar a todo custo
— 'o 

desencanto de uma viagem em
em tomo de uma alma...

Seu, muito afetuosamente,

CARLOS EDUARDO"
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Norma Tam;
ma braslteiro, ««tusiasmo» o» frand
$e$ - Uma dezena dte Jornais parfeíen-
ses teceu elogies à sua graça- e beleza.
— Abel Ganeef conhecido empresário,
quer contratá-la para o elenco de seu
novo filme "Divina Tragédia" <-- Dez

dias inescfueetvefô
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Reportagem de NEY MACHADO
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Norma, as margens do rio Sena. tim
cenário encantador para a beleza mo-

rena de Norma
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CEM mesmo avisar aos amigos, Nor-
ma Tamar decidiu conhecer Paris.

Arranjou companhia, a bela Iracema, da
"boite*' Monte Cario, buscou no banco
um pouquinho da sua pequena fortuna
e comprou as passagens. Quando menos
se esperava, vinha a notícia, dada por
sua irmã: — Norma está em Paris. Pas-
saram-se 18 dias e tivemo-la de volta,
agora já com publicidade maior, sendo
aguardada no aeroporto por grande nú-
mero de amigos e pelos diretores de seu
último filme, "Cascalho", a ser exibi-
do brevemente.

Saindo do Rio sem a menor publicida-
de, Norma Tamar teve uma das melho-
res recepções já dadas a artistas brasi-
leiros na capital francesa. Os jornalis-
tas de lá souberam da chegada das duas
belas cariocas e se movimentaram. O
resultado disso foi uma propaganda in-

Fotografada ao sair do «Metro». Ò
cavalheiro da esquerda está surpreso
com a atividade do fotógrafo. Nao
sabia, coitado, que a seu lado estava

Norma Tamar
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tensa em vários jornais franceses sobre
Norma Tamar que, diga-se de passagem,
representou muito bem a graça e a be-
leza da mulher brasileira. E' sempre
curioso saber o que dizer os outros dos
nossos artistas. Vamos transcrever ai-
guma coisa da pilha de jornais que ri
modelo n. 1 do Brasil nos mostrou.

"France Soir", de 23 de setembro, es-
tampa uma fotografia de Norma e Fran-
çois Perrier, que o Rio conheceu há
pouco, na sua temporada no Teatro Co-
pacabana. Diz o texto: Norma Tamar,
com 25 anos, é a "vedette" n. 1 do cine-
ma brasileiro. Isto é o que nos afirma
um intérprete, pois Norma não fala uma
palavra de francês, mas sua beleza fa-
Ia por ela. Abel Gance, após conhecê-la,
fez-lhe um convite para aparecer no seu
filme "A Divina Tragédia*', sobre a vi-
da de Cristo .Vem depois um lero-lero
sobre a nossa patrícia. "París-Presse",
do mesmo dia, publica também sua foto
e afirma: "Norma Tamar, uvedettef'
brasileira, voltará a Paris com Abel
Gance'*, seguindo-se novas declarações
do famoso Abel Gance, sobre seu dese-
jo, em aproveitar nossa patrícia no seu
próximo filme. A certa altura, o jorna-
lista se refere ao almoço que Norma ofe-
receu a imprensa especializada francesa
no "Grand Vefour". Abel Gance diz, tex-
tualmente: — "Alem disso, tenho tam-
bem intenções de realizar, com a partici-
pação de meus amigos mexicanos e bra-
sileiros, o filme "Cristóvão Colombo" e,
se o fizer, terei um papel para esta linda
morena". "France Dimanche" publica
em alto de página a fotografia de Nor-
ma beijada por Maurice Chevalier, o ve-
lho "chansonier" que mantém seu-car-

(CONCLUE NA PAGINA 60)
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Norma Tamar passeia esportivãmente
na Praça da Concórdia, num belo dia
de outono parisiense. Esta elegância

• de andar encantou os franceses
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Norma quis conhecer tudo num dia.
Na foto, passando ao lado do famoso
«Máxima». Ao fundo, a Madeleine,

como «decor»
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-— Por Deus como não estou compre-
endendo o que sugere, Srta...

Apenas uma apresentação... Al-
gum cavalheiro rico de. vistas curtas e...
bastante tolo que...Rico... Vistas curtas e bastante to-
Io... — resmungou Beau Não vejo
quem desempenhe bem esse papel senão
o meu amigo Gales... Mas certamente
não gosta de-perder dinheiro.

Mas. .. por favor, onde mora esse
senhor Gales ?

Não conhece o seu ABC social, Miss
Vandeleur ?. .. O Príncipe de Gales...

Sou uma órfã e a três semanas ape-
nas que cheguei da índia sem um ami-
go ! Foi exatamente por isso que me
aventurei a mandar chamar o célebre
Sr. Brummell...

E permita-me dizer-lhe Srta. que
somente os seus encantos podem descul-
par tamanha liberdade.

Completou isso com um olhar mefis-
tofélico.

•— Acha que sua Real Alteza seria ca-
paz de comprar minha pérola negra ?

Em matéria de jóias, ele tem mui-
to pouco discernimento.

Mas permitiria ele a minha aproxi-
mação de sua pessoa ?

Em matéria de mulheres, tem muito
discernimento.

A Srta. Vandeleur sorriu: — Mas eu
necessitaria de uma apresentação.

Por Deus, Srta., se quiser passear
na Promenade Grove, terça-feira, à noi-
te, sem máscara, não terá necessidade
de nenhuma apresentação formal ao
Prinney. Lá estará ele com os seus ami
gos.

-•— Um dos quais é o Sr.
Não me gabo disso. — Disse êle to-

mando elegantemente uma pitada de ra-
pé, Quer ser meu sócio nisso, Sr. Brum-
mel ?... Disseram-me que o Sr. está cri-
vado de dívidas de jogo... O Sr. terá
metade do que eu conseguir...

Beau Brummell ergueu-se ofendido...
Isso que para criatura tão encanta-

dora é apenas um pecadinho. nos lábios
de um cavalheiro, seria uma ofensa imper-
doável-. .. Estou surpreendido, Srta.

I

P

»EAU Brummell ergueu-se de sua ca-
deira, enfadado. A jovem perdera os

sentidos.
Estava ele ainda girando entre os de-

dos a sua pérola negra, examinando-a
através do seu lorgnon, e os seus lábios

1 insolentes estampavam uma expressão
mais eloqüente que as palavras: "Sua
jóia é falsa, minha Sra." Essa expressão
bastante para atirar a Srta. Vandeleur
ao tapete de sua sala de estar, onde ja-

| zia graciosamente patética, com os olhos
fechados, cabelos em desalinho, e torno-
zelos delicados exibindo-se por baixo da

lampla saia estilo Regência.
Beau Brummell movimentou a mão

para o lado do cordão de campainha,
mas resolveu não chamar nenhum cria-
do. Ele próprio escancarou as amplas
janelas que davam para Brighton, deixan-
do. penetrar a viração marinha. Com as
suas próprias mãos elegantes, borrifou-
lhe o rosto com água de um vaso e, quan-
do os olhos dela se reabriram, conduziu-
a a um sofá.

— Foi um choque terrível para mim
P- sussurrou ela. — Essa pérola é a ni-
nha única fortuna,

Conto de D. L. Muray

Mas eu nada falei, Srta...
O seu olhar foi o bastante. Disse-

me tudo.., Contudo o Nababo de Rut-
tlipore deu essa pérola ao meu falecido
pai, o Coletor do Distrito. Jurou que era
o seu maior tesouro, um olho da deusa
Kali.

Srta. nem um nababo está isento
de uma fraude. Mas eu sou apenas um
amador de pedras preciosas. Permita-
me levá-la a algum joalheiro competen-
te...

De maneira alguma... — Ela apa-
nhou a pérola apressadamente de sua
mão — Ninguém em Brighton deve sa-
ber que a minha pérola negra é falsa,
Si. Brummell. Conto com a sua discre-
ção. Estou em dificuldades até para pa-
gar o aluguel desta casa, que aluguei
para a estação. Minha esperança estava
depositada nesta pérola... Agora me

é penoso perguntar-lhe, Sr. Brummel
como se poderia arranjar isso...

Atirou-lhe um olhar interrogativo.

• 61

Então vou ficar reduzida à mendi-
cànciá e ao desespero...

Os olhos castanhos fitaram-no de no-
vo suplicantes.. .

Nunca pude resistir à artilharia de
tão belos olhos. . . Vou fazer o que puder
pela sua pessoa e pelo prazer de enganar
o Prinney. Se a Srta. for à Grove, terça-
feira, usando a pérola no peito, arranja-
rei um meio de dirigir o olhar do princi-
pe para o seu lado, Miss Vandeleur...

*

Por que está olhando tanto para
aquele caramanchão, Brummell ? — In-
dagou o príncipe regente arrastando o
corpanzil ao longo da Promenade Gro-
ve apoiando-se numa bengala e num
braço do amigo e parando no meio do
caminho entre as filas de lâmpadas ver-
melhas e azuis. Passeava incógnito, pro-
tegido por dois homens fortes que pa-
rararn à distância...

Parece-me ter reconhecido uma pes-
soa de minhas relações ali dentro...

(CONCLUE NA PÁGINA 58)
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'OU responder-lhe dizendo que nà.>
venha, que náo quero vê-la nem

pintada. Agora que ela se arrepen-
deu?... Ê tarde demais...

Quem assim falava era Vicente, um
homem de uns quarenta e cinco anos,
de constituição robusta, olhar profundo
e melancólico, uma dessas criaturas que
parecem feitas para as tarefas rústicas
e pesadas do campo.

Fazia muitos anos deixara, com a es-
posa e a filhinha de apenas meses, a
sua querida Itália e aportara àquela
terra, disposto a nela fixar-se. Dedicara-
se à lavoura e com o tempo chegara a
comprar o pequeno sitio de onde tirava
o necessário para viver.

Depois... O destino atingira-o im-
piedosamente! E agora, aquela carta que
acabava de chegar pusera-lhe na alma
um cruel desassossêgo. Com o cotovelo
apoiado à mesa, o homem contemplava,
sem pestanejar sequer, aquele pedaço de
papel em que numa caligrafia trêmula
estavam escritas palavras de arrependi-
mento. Ao seu lado, a filha de treze anos
apenas, com a máo em seu ombro, con-
templava-o tristemente, compreendendo
a gravidade da situaç&o. 8úblto, rom-
pendo o silêncio que tornava ainda mais
lúgubre a casa, disse:

Náo gosto de vê-lo triste, papai...
Compreendo tudo perfeitamente, mas
penso que não há razão para que você
fique assim... -

Ainda és muito criança, Inês. Ha
coisas que ainda náo podes compreen-
der.

-1 É o que você pensa! Já tenho bas-
tante entendimento, embora você insis-
ta em tratar-me como se eu fô.sse uma
criança.

Que sáo treze anos?...
Muita coisa para quem como eu

náo conheceu outro afeto senão o seu,
e desde muito cedo teve de fazer as ve-
zes de dona de casa, Então, já se esque-
ceu?

Ah, minha querida filha! Que te-
ria «sido de mim sem ti?...

Papai, ela ainda gosta de você..,
Escreva-lhe dizendo que venha. Assim
você já nâo se sentirá táo só.

Náo, Inês. Náo me peças tal coisa.
Ela deve pagar o seu erro.

Já pagou, papai. Está arrependi-
da. Quer voltar para o nosso lado...

Depois de dez anos,., Há coisas
que passado certo tempo se tornam ridl-
cuias

-— Você esquece que ela está doente.
Mandou dizer na carta. E em terra
alheia, numa cidade grande.—- Acaso tenho eu a culpa? Fui eu
auem a mandou embora? Ela foi por-
que quis, por sua livre e espontânea
vontade.

—- Sei, papai, ela errou. Mas quem
náo erra. Todos podemos errar um dia...

És tu quem a defende! Tu. que de-
vias ser a primeira a odiá-la!

£ minha mãe! E embora eu fosse
muito pequena quando me abandonou,
nunca pudíf esquecê-la.

Tinhas apenas dois anos. E ela nao
hesitou em abandonar-te!

Mas hoje quer voltar. Quer que vo-
cé lhe perdoe.Não sou eu quem tem de perdoar-
lhe, éa tu, Inês.

Quer dizer, então, que já lhe per-
doou?

Você sabe que não sou homem de
guardar raiva. No momento fico louco
de ódio, furioso, mas logo tudo passa.
Hoje náo tenho por ela senão um pro-
fundo desprêso.

Por que mente, papal?
Inês! Como te atreves a falar-me

desse modo?
Desculpe, papai. Mas eu sei que

náo è muito certo o que você está dizen-
do. Muitas e muitas vezes eu o ouvi fa-
lar sonhando. Referia-se sempre a ela.
Uma dessas noites, mesmo, você falava:
"Por que me deixaste, Marieta? Por
que?... Nâo sabias que eu te queria tan-
to, e ainda te quero, mesmo hoje, quan-
do devia odiar-te de todo o meu cora-
ção?"Minha filha! Ouviste, mesmo, isso?

Sim. É preciso que ela volte, por
mim, por você, que ela volte para esta
casa...

—. Mas, é verdade que sentes um pou-
co de ternura por tua máe?

Só sei que gosto dela. Náo impor-
ta o que tenha feito. Está arrependida
e quer voltar. E eu também quero que
ela volte. Rogo-lhe, papai!

Está bem, querida. Vou escrever-
lhe agora mesmo dizendo que pode vol-
tar. Mas quero que saibas que só faço
isso por ti. & verdade que náo lhe guar-
do runcor, mas as coisas já não poderão
ser como eram antes. Dez anos são dez
anos, e para mim foram de dor, de má-
goa e de sofrimentos constantes. Náo
será tão fácil esquecer!...

Mas agora o senhor deve esquecer
tudo, para lembrar-se apenas de que ela
é minha máe, e de que eu preciso tê-la
perto de mim... Todas as meninas têm
máe. Por que eu também náo posso ter
a minha ê ser feliz como as outras sáo?

Serás, Inês. Ela virá e tu terás tur
do que até entáo não tiveste. Vais rir.
cantar, correr alegremente pelo campo,
porque ao teu lado estará tua mãe para
alegrar-te a vida.

Como sou feliz, meu Deus! Final-
mente vamos voltar a viver juntos os
três, e para sempre!

—• Sim, querida! Para sempre...
E nada mais disseram. Inês beijou o

pai e retirou-se. Quando sozinha, con-
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...são baratas e formigas que
invadem a cozinha para estra-

gar e contaminar os alimentos.

J_& fò^Jífr^**__

Proteja armários e prateleiras
com NEOCID em pó, que não

transmite cheiro à comida e

é inofensivo.

Prefira a lata grande - a em-

balagem mais econômica do

NEOCID **,/**

Nem todos
fazer urna estação de águas, mas todoS
podem conseguir uma excelente depura-
ção orgânica, pelas vias eliminatórias;
expelir as areias e os cálculos do ácido
úrico e ura tos, causadores do artritisroo,
da gota, do reumatismo, desintoxicar <>
fígado, os rins, os intestinos; tirar a aci-
dez excessiva da urina — uma das cau-
sas da irritação da próstata e da uretra:
corrigir, enfim, a inroficlên^a renal to
iDupática por meio da UH<>M>KMINA
GIFFONI, granulado efervescente, de sa-
bor muito agradável. Receitada diária-
mente pelas sumidades médicas.

DROGARIA GiíF0t>4l '

Hua 1.° de Março, 17 — Itio
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O impossível acontece guando um locutor
Nem tudo o que reluz é ouro : é mate

de Marilia, mas nâo
^Reportagem de MAX GOLD

_____
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esportivo resolve "bancar" o ath
tal descrever do que fazer — Êle veio
é filho de Japonês.

Fotos de DOMINGOS PEREIRA

/A

/
/A

f\ estádio de Maracanã catava repleto." Disputava -se um dos chamados clás~
sicos do football carioca e parecia
que todo o Rio tinha se mudado parao monumental estádio. Os olhos de
todos pareciam fixos num só ponto,
quando o ponteiro esquerdo avançou e
chutou inapelavelmente a bola nas rê-
des contrárias. A multidão ergueu-se co-mo se fosse um só homem e o grito de"Goal" ecoou por todo o estádio.

Lá em cima nas arquibancadas um
cidadão com um rádio portátil encosta-
do ao ouvido, para saber os resultados
nos outros campos, ouviu o locutor di-
zer: — "Incrível amigos ouvintes, foi um
autêntico "frango" que o goleiro engu-liu. Como é possível um jogador carocomo êle, fracassar de tal maneira?"

O homenzinho ficou" indignado: —"Estes locutores falam demais. A bola
foi indefensável, Eu queria ver o que é
que estes locutores fariam se fossem eles
que estivessem no lugar do goleiro. Bo-las. Sáo uns conversa-mole... Eu que-ria vê-los no campo na frente do Ade-mir, do Zizinho...'*

E o torcedor nâo se conformou e foi
esperar a saída dos locutores para dizero que pensava deles. O primeiro que lheapareceu pela frente foi o Sérgio Paiva,locutor esportivo da Emissora Continen-tal e foi ele o escolhido para o desabafodo homenzinho:

— "Vocês locutores são uns frouxos...
falam muito, mas eu iria gozar muito nodia que vocês tivessem que ir para ocampo no lugar dos Jogadores. Ou norlng enfrentando um pugilista qualquer,

IIVIA INOVAÇÃO NO BASKI.T
Quando não se tem a altura dos norte
anoricanos, atranj"* se uma eseada Nao

é lega), mas dá resultado

ií(llM«w»i,>Wí!l*'*í',



O SUCESSOR DK JOELODIS
A encenação foi boa mas a direi-
ta de Américo acertou em cheio
no alvo ç as estrelas tornaram a

''¦."..;a. brilhar. :Py"

ou entào jogar basket... Aí sim eu iria
me divertir..."

Sérgio 
' nâo ligou muita importância

ao que o torcedor falou, pois tinha bas-
tante confiança em seus recursos. Antes
de entrar para o rádio tinha sido, em
sua terra, jogador de football e prati-
cante de todos os outros sports, che-
gando a ser profissional de football.

Esta sua experiência e conhecimento
de todos os sports mais tarde tornou-se
extraordinariamente útil para o jovem
locutor.

Sérgio Paiva nasceu em Marilia e lá
se criou, apesar de não ter nenhum pa-
rentesco com japonês. Como é do conhe-
cimento geral, Marilia é uma das cida-
des do Estado de São Paulo onde a co-
lônia japonesa se localizou. Pois apesar
de tudo ainda há muita gente que diz
que Sérgio tem cara de japonês...

A estréia de ,° Paiva no rádio
deu-se em 1942 1-2 de Marilia co-
mo locutor comera-*. Somente em 1944
é que estreou como locutor esportivo ir-
radiando football.

Passou-se mais um ano e Sérgio Pai-
va quis pôr à prova sua capacidade e se
propôs a irradiar basketball. Teve uma
luta árdua para convencer que basket
poderia ser irradiada com interesse, pois
o resto do pessoal achava que só se de-
via irradiar football, os outros sports
não despertavam interesse e os poucos
que gostavam iam assistir. Finalmente
conseguiu convencer o pessoal e a expe-
riêncía aprovou cem por cento.

Nesta altura, Marilia era pequena pa-
ra seu campo de atividades. Sérgio an-
siava por novos horizontes outros cam-
pos para desenvolver sua atividade. Foi
quando resolveu vir para o Rio. A capi-
tal do pa|s era o cenário adequado para
pôr à prova suas qualidades.

Em agosto de 1946 ingressou na Gua-
nabara do Ar, onde permaneceu duran-
te dois anos. Foi lá que se revelou pau
para toda obra. Irradiava qualquer
sport, trabalhava no rádio-teatro e ain-
da era locutor comercial.

_____£____________, ^^^____________WBp _ Jt JHf* \. ^v**"*?'* W^R^-T^Aí»*" . i«»Vf«'f: H6h '- '-TT^IíTTTff
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CATUCA POR BAIXO
Kste método éle aprendeu com os comandos no cinema e

não sabe porque nao ;jpjt*nnitém usá-lo no atletismo
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Ó GRANDE GOLEIRO
Enquanto Ademir dá um leve chute na bolap Sérgio nloSY

tra a maneira correta de cercar um "frango"...
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grande, pesado, no enorme salão. Es-
tendeu-se largamente o filósofo orien-
tal. Muitos não sentiam, não compre-
endiam aquela psicologia iog%ie. Termi-
nou com estas palavras: «Todos os dias
devemos regar o jardim do nosso pen-
samento. Sempre haverá nele uma flor
e uma sombra».

Saímos para a rua. Lucy ia agarra.-
da a meu braço. Eu lhe disse:

— Lembra-se do que falou o sábio
oriental? Você é a flor que sempre ee
tá em meu pensamento. Mas há nele
também uma sombra...

Eu estava triste. Recordo-me que ela
me falava suavemente enquanto ca mi-
nhavamos. Tinha uma maneira encan-
tadora e feminina de interessar-se por
minhas pequenas preocupações: os as-
suntos das minhas crônicas, os «sket-
chs» recolhidos aqui e acolá para mi-
nha revista. Falava-ine de Bertha, uma
infeliz preta, empvegada da casa em
que eu moravaj, que tinha um filho sem
pai e era muito pobre. .. A negra triste,
que cantava desde o amanhecer até a.
tardinha, com sua voz profunda, grave,
com. cadências de oração e de lágrimas.
Lucy interessava-se também, adorável-
mente, pela vida tristonha das minhas
florinhas...

Parará de nevar. O sol fazia esforço»
para brilhar no céu turvo. Caminha-
mos rumo à Avenida do Rio. O sol era
uma caricia, uma mão ensangüentada

A

<

MEU 
nome é Eduardo... Tenho an-

te os olhos meu «livro de memó-
rias». Folheio algumas páginas e leio:
«A alma dos caminhos».

«Estou distante de minha terra, no
estrangeiro. Estudo com o afã de um
alucinado. Agitam-se em meu cérebro
idéias tumultuosas sobre o mistério que
envolve a vida do homem. Nunca re-
peli um pensamento, uma doutrina fi-
losófica. «Tudo pode ser verdade» eis
o lema de meu espírito. Talvez a verda-
de absoluta seja isso: um todo *que se
fragmenta em pequenas verdades...»

Naquela manhã acordei tomado de
uma vibrante alegria. Saltei da cama,
abri a janela, espiei para fora e fiquei
desiludido. Lá longe, as montanhas per-
filavam seu gesto de desdém sob os
céus opalinos.

Eu havia alugado um minúsculo apar-
tamento em um bairro da enorme cr
dade, afastado, perto do rio cuja vista
me encantava, defronte às montanhas
que sempre me brindavam com suas
brisas amigas. Cuidava, com o carinho
de um floricultor fanático, de umas
florinhas vermelhas e brancas, peque-
nas e humildes da côr do céu, que pa-
reciam assim, pousadas em meu jardin-

zinho, um bando de mariposas adorm*-
cidas.

Saí de casa e caminhei até o cais do
rio. Tomei uni pequeno barco, que me
deixaria próximo da redação da revista
em que eu deveria entregar uns escri-
tos. Com o pouco que eu ali ganhava,
escrevendo crônicas e observações, e
com a mesada que recebia de minha
terra, ia vivendo regularmente. Estu-
dava muito. Apaixonavam-me a filoso-
fia e os estudos mentais. Comecei a
me interesar por Freud. Falava-se ja
no doutor Addler e no alemão Junjp.
Na verdade, meu guia era o grande
Bergson. Encontrava-se então na cidn-
de um célebre filosofo indú. Eu assis-
tira a todas as suas conferências. Nes-
se dia, ele ia falar sobre «Karma» e a
metempsicose. Fui dos primeiros a
chegar ao salão.

Falta-me dizer que eu esperava Lu-
cy, minha adoráver companheira de es-
tudos. Era uma pequena corada, cheia
de encanto. Tinha a amável serenidad?
das almas sinceras e era, para a sua
condição de mulher, o menos compli-
cada possível. Eu costumava dizer-lhe-
«Você é uma flor espiritual. Às veze.-\
sinto vontade de plantá-la em meu jar-
dim... «Ela ria e me chamava de «la-
tino romântico».

Naquela manhã havia um silêncio

10

de luz sobre as casas e as árvores,
também sobre os rostos das pessoas que
passavam.. A neve era como uma
flor branca que havia brotado sobre
todas as coisas.

Lucy era loura, introspectiva. Agra-
dava-lhe escutar quando alguém lhe
falava — qualidade rara em uma mu-
lherw. Nela falavam suas atitudes,, sua
fronte pensativa, seus olhos inquisiti-
vos. Caminhávamos já pelo conjunto
de pequenas granjas. Havia um cami-
nho que. de trechos tm trechos, se
aproximava das portas das casas e logo
corria um bocado pelo campo, buscan-
do arrimo, o calor amigo de outras
portas, mais além. Fazíamos conside-
rações sobre «a alma dos caminhos:*
fi preciso recordar que éramos «jovens
filósofos».

Naquela manhã nossos corpos se co-
locavam um ao outro, caminhando. Ha-
via como que um desdém no retrai-
mento do dia, como se houvesse sobre
tcdas as coisas uma tristeza profunda.— Olhe — falou minha companheira

esse velho caminho que serpenteia
pelos campos. Ele tem frio e procura
as árvores para abrigar-me, passa pe-
las portas das casas para aproveitar o
calor que de lá de dentro se escapa.
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ESTUDANDO POR CORRESPONDÊNCIA
DESENHO ARQUITETÔNICO

DESENHO ARTÍSTICO
inclusive desenho comercial

e publicitário
Confie na *ua personalidade e

l*anhe respeito, ndmiraoln f uma no-
siçâo soci.il destacada. UM FVTtwO
BRILHANTE aguarda V. S. e uma
vida cheia de possibilidades ilimita-
das. Ajudá-lo-emos a desenvolver o
»eu talento, a ampliar «i sua imagi"
nação e a aplicar a sua capacidade
construtiva e or_r«ini/«-i.lor.'i.

CONTABILIDADE
Ficará habilitado a ganhai

os melhores ordenados como
guarda livros especializado.

CADA ALUNO FARÁ ES-
CRITURACAO COMPLETA DE
UMA CASA COMERCIAL.

O Brasil sente atualmente
uma nomeada necessidade de
técnicos em contabilidade o di
recáo administrativa V.S- poderá
facilmente chegar a um destes
postos almejados e realizar o so
nho de uma vida brilhante

CORTE G CC

Centenas e centenas de mocas
e de senhoras tiveram a rida
completamente t rans formada
graças ao estudo pelo nosso
método jactl, rap»do e eficiente
Em pouco tempo e com despe-
sas insuinificantes VIRA V. -S.
A ser' uma verdadeira
ARTISTA, perfeitamente capa:
de executar todo e (\uaUpier ira-
halho, inclusive fru/es de casa-
mento, hngerie fina, vestidos
para esporte, etc , etc

PORTUGUÊS
INGLÊS
AUXILIAR E CAIXA
CORRESPONDENTE
SECRETARIO
ESTENO-DATILOGRAFIA

Rcalise a sua independência
econômica, melhorando o seu"standard" profissional o intelo-
ctual. A vida, em toda parte, á
dirigida pela lei biológica: ven-
ce o mais iorte. Soja um destes,
desenvolva sua inteligência, au-
mento o seu valor. UMA NOVA
VIDA ABRE-SE NA SUA FREN-
TE. Não vacile e avance confi-
ante. tirme e orgulhoso de si
mesmo.

¦íA-,

EIS O QUE CONSEGUEM OS NOSSOS ALUNOS. FELIZES E TRIUNFANTES .
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PEREIRA BARRETO, 27
DE FEVEREIRO DE 1950

Quoro agradecei lha*
pelo cuuo do "Coneepotv
dtVncia". Já ettou ttaba-
lhando numa iiima co-
inorcial, ganhando num só
taè_ mali do dôbio qua
paguei ao Inetituto

Smichi T*k*r\o
PÍRIIRA BARRETO

_.\. dt Sio l'._.

mS_\_\_W'- ^*_______\\\_\\
fBfíjí' -vfl

¦AU. .7 01 At.tll.OI ltSO
Tendo terminndo o meu

turto de Corte • Cottura, por
corretpondlncia, ne»»e Intli-
luto. tenho a direr a V. S.
que detconheço outro igual.
Inúmerot tflo ot vontagent
que of.,»(* At mtit d* fa-
rollia nõo preeitaroo outen<
torte do lar para laitr étte
Curto, at funcionário» igual
mente, enfim i ui.uiv.l a
qualquer prolittSo. Dtreçáo.
• |ii(ilpii'ifi-i ot mai» habi'
lltadot • olenciotot, menta-
lidodet modicat, por m»io
d» ptanot permittiveii a to-
da ot tlaittt; emino odntiiú
vel • proficiente, habililondo
e confeccionar o modelo por
mait difícil que teja

S. F*i>ilí%
Eli. d* _.\_

M*ri* J. dã
SALVADOR

w 5
CORUMlA, 30 Dl NOVIM-

IRO OI 1949

5j5 l.ndu chegadp ao finol do

55 Curto d* Deienho Arquiteto
&jk nico • meu dever tornar pa'
e_£ len«e a V. S. oi meui agro-

jra decimentoi. Já «tbocei váriot

ff projetai e. gradai ao teu
nà eficiente «mino. foram pie-
MÈ numente uprovadot. '050 vo

_f «01 ao 
"inilitulo 

Univertol

_W Iratileiro" que, 10b a digno'
iZt direcSõd* V.S., continue a en
ejf' caminhar para o futuro toda»

Jjg aquelet que recorrerem 001

c98 teu» prodigiotot mítodot de
0^ emino

f_\ João Mártir* Sobrinho
_\ CORUMlA Meto Croito

'*'Y 'x, ¦

y_y_tj_

CANTO DO BURITI, 3 DE
MARCO DE 1950

i^H'1'ii tutu)>i''iil <11.
•/.I>l'.lll«-H <|ll«,« ,)l. «>M-

lOII .;; ¦¦ i i ) i -. i i • I i i mil
H«»f V ll,'l (M <l«» oHcrltu.
r.-x.-üo jji-ai.-ute ii) unnii
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Francisco de A. Mor ais
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MINAS OO ARROIO DOS
• ATOS, 3 Of JANIIRO

Of 1950
A minho opimôo tòbr» o

etiudo por corretpondència
r a tnrthor poupei, (íoiv ao
inioor o curto «Ir Df«i*nlio
Metómco com ov irnhorr»».
»ro torr»ptetcimrnl# I#mio no
qur ilíjn» rrtpetlo u ür\r*
nho d. maquinai. t«iou lio-

jr com um foudof totuplrto
t\t conhrcnnr*otí>\ d*\*a nxa
riria e ganho Iri» vrrrt o
qu»* 'nioKova onlei rio CM%i
milcir tão preciotot conheci
fnctiloi.

João A. ChfistAtii
MINAS DO ARROIO OOS

RATOS
íit. do Pio Gnr.de do Sul

MISIDINTf MUDINTf, 27
di 'ivtRfiao ot mo
lm«niO"ient» tatitlrita pe-

Io ciue aprendi em teu Int-
titu'o. afirmo vo» que jó rt
cuperei todo o dinheiro cm
prerjodo em mrut eiludot.
Sinto me felir poit «i um bom
futuro poro umo mo{U f
gra^ot aot Sn Diretorei.-
h*:i'mí*". omicjai. conirlh*'roi.
onimudorei e rnetlret: no
momento ettou com 22 alunat.
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SÂO PAUtO, 10 Df Dl MM. *_
»*0 Dl IMf J*J

Quero participa *!*«•« <tu» O?
ettou muito contente . «utu fJÍR
Í11ÍK1 eom minha nova pfo ^Ç
fittâo Já ettou toMurundo *J0
paru Íoío. trnha mytta ífr- ^(Ç
gu.tiu «¦ ett»u «janhfindo Jlr
muito cHttheiYo, Tombim vo> j(Ç
íoço \aht.r t\\j9 t> primr-io %£
vtitido 'iv*- Ut to* um líndo Jf*
vetlido de noiva. _T_\

F.r.,stv\,\ Lorecchià t_t
SÁO PAULO

H.
Criação da aluna SRA. ANNA GORl
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«Ao JOAQUIM DA
BAHKA, SO DB OU-

TUIJUO DE 194»

A,~<,--«1.-'.': o» eifor-
ÇO» t|U0 fl7.i-r.-MT> «.o

mlnl«itrAr-iTte i«te ee-
tudot, poli ho|e -ou
Gu.trd*-X.lvro» (te 19

(DEZENOVE) outi
oomorcUl».
Jonquim M.dos S*ntos
SAO JOAOUIM DA BARRA
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OI 1950

Fiquei rrohnrmle totitleito
em «" que eiuontrel um vef
dodeiro «juiu netta proliitâo.
Ho|^ ettou Irobíilhando num

rtcritârioda *iièii:ta' INCO
netlü loialidaiir.

Ma rio Ba tico
CMAPtCO Eil.Ste. Celirlnu

CURITIKA. • Dl DIZIMIAO JÁ
01 1949 &

Como uma lui em meu <e> jFj
minho, teui eniinamentot £^
Irounrrom me urna yorontio Jrt

para o futuro, um «teudo fiel Jfjé
rontru 01 imprrvitlot do torte. Jta
titou bem colccado, percebo ffy
niiula de duai ca»a» comer- mk
ciai», pela ordem »m qu» mon- fáà
lenho tuot etcrilot, ordena- f%à
dn\ «lur íotnpfovam utr><ía j/fiâ
moi» u eficiência dot meui fi£
trobolhot, fjf

Antônio de C. P. Filho $£
CURITICA

ttt. do Pereni
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Linda Batista yal à praia. Não le-
va nada, nao é ?... Adeus, Louro,
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O «Austln», é pequeno para aco- Chegada tumultuosa entre umA
modar tanta coisa-.. multidão de cacarecos, inclusive

rádio •
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O programai de Dircinha. Pudera !
Nao acham ?...
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NUM 
destes dias fomos à casa das

Batistas. Dircinha falou em
praia, então D. Nené observou: «Eu
queria que vocês vissem a Linda
quando vai à praia» — Perguntamos:
«Que acontece, então?»... D. Nené
deu uma gargalhada e respondeu: —
«Essas coisas só mesmo a gente ven-
do». Ficamos curiosos com a. história
do banho de Linda. Que haveria de
sensacional em tudo isso ?...

Nosso telefone tocou, no dia 10. Do
outro lado da linha era Dircinha
quem falava: «Linda vai tomar ba-
nho hoje !» — Tomar banho ? Então
esse negócio de banho é por tempo-
rada ? — Pensamento máu, terrível
de quem vive falando e pensando mal
dos outros. Felizmente nos recorda-
mos das palavras de madame Batista.
Tratavà-se do célebre banho de mar.
Ia haver um «Show» para os peix--
nhos, patrocinado pela reportagem.
Sonhos dourados entre os golfinhos na
linda baía de Guanabara. Às ondas
em golfadas sucessivas subiriam às
praias. .. Que é isso ? Poesia ?...

Ê que nos lembramos de uma festa

Molhadinha da silva, ura sorriso
Irônico e foi só. Os biscoitos, tudo
ficou intacto. Só o repórter tomou

U8I oouco de café.
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TÇÍa ainda olha para o meio da ca-
sa com tanta coisa espalhada pelo

chão
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imaginária. Falamos num cartaz o
num banho de mar. Linda Batista, os
peixes dourados do Arpoador: um mo-
mento de ausência dos tubarões da
terra firme ?...

Isto tudo está meio confuso. Esta-
mos qmrse escrevendo novamente.
Mas o diabo é que náo há tempo. Con-
sertamos esta reportagem. Vamos ten-
tar reentrar nos eixos:

MAS, É POSSÍVEL ? . . .

Às 14 horas do. referido dia 10. —
isto burocráticamente falando, — cho-
gamos ao solar das Batistas. O sol co-
meyou a negacear, anun< iando quenão haveria banho de mar. Linda fez
uma promessa que deu resultado. O
sol regressou meio enfarruscado, mas
regressou; promessa de pecador!.,.A arrumação do tal banho foi espan-
tosa. Não- vamos enumerar as coisas
que Linda arrumou para levar, quefalem, as fotos. Podemos apenas adian-
tar que o repórter, carregador oficial
de Linda nessa tarde, ainda está de
pescoço dolorido de tanto carregar
coisas... E tudo aquilo para passai-duas horas ouvindo os programas de
Dirce, na praia. Nossa Senhora ! Re-



r
petimos, Onde já se viu ir à praia ca
regando um apartamento ?...

kAS CONTINUEMOS A HISTÓRIA

/Linda tem um «Austin», aliás mui-
bo bem cuidado, ti boa volante. O Te-
porter, de carona, ia atrás. O rumo
era o Arpoador. Cortamos Copacaba-
na e chegamos ao destino. Ninguém
na praia. Mas com a chegada de Lin-
da os rapazes começaram a gritar:
Como vai, Dircinha ?...

«E todo o mundo começou a ajudar
a artista a arrumar as coisas. Primei-
ro a barraca que pesa uns cinco qui-
los; depo|s o rádio, os cinco maços de
diferentes marcas de cigarros: cigar-
ros, «cigarets» e «cigarettes»,.. Mas
não fiquem pensando que é só isso. E
as toalhas ? Duas toalhas. E as miu-
dezas ? Ah! Agora, sim. Agora é que
vai começar: óleo para pele. pó de ar-
roz, (um prato de batatas fritas), óleo
para o cabelo, (meia galinha assada),
um pente fino, (farofa), um pente co-
mum, (quatro ovos estrelado*»), um vi-
dro de água de colônia, (um quilo de
pão), baton, rouge e uma salada mis-
ta.

Mas ainda não acabamos de enume-
rar. Lá vai coisa: Fotografias para os
fãs que a cercam toda a vez que vai
tomar banho de mar. Ah ! Vamos, pa-
rar ! Que vejam as fotografias sé.que-
rem saber. Mas, para não sermos de
todo displicentes: Linda leva um rá-
dio também. O rádio é para ouvir os
programas de Dirce.

COM A PALAVRA D. NENÔ

Depois que Linda vojta do banho de
mar, o problema não é seu. Ê de D.
Nené, sua mãe. Tudo vai ficando pelo
meio da casa, espalhado. Há uma bri-
ga porque as duas, Dirce e sua mãe,
não gostam de nada desarrumado.
Linda joga tudo alhures, inclusive o
maio. Não há remédio, já é tradição...
Desde garota que Linda procede dessa
forma. E dizem que os ancestrais fa-
ziam o mesmo. Mas... como é que o
resto da familia não procede da mes-
ma maneira ?...

E as duas vãjo atrás reunindo o equi-
pamento que é o resultado de um mi-
serável mergulhinho,. um mergulhinho
de nada !...

UMA EXPLICAÇÃO RAZOÁVEL

Parece incrível que Linda Batista
leve tanta coisa para passar duas ho-
ras na praia. Mas não', tudo isso é ca-
fé pequeno. Vejamos em casa como é
que essa famosa artista procede: Ela
tem oito rádios, oito (8). A casa tem
oito cômodos, está certo ?... E os ves~
tidos, quantos? Nem é bom dizer. E
a questão dos números atinge até o
carnaval. Para ela somente uma quan-
tidade apreciável de sucessos interes-
sa. fi o que tem feito em tantos e tan-
tos Fevereiros. E para 1951 a safra é
maior. Sambas e marchas que já fo-
ram ou estão sendo gravadas para a
quadra de Momo: «Nunca Mais», de
Erivelto Martins; «Olho Nela», de Mil-
ton d'Oüveira e Haroldo Lobo; «Tire

V> Palito», com que David Nasser e Ha-
roldo Lobo esperam fazer muito su-
cesso, pois sáo os autores; «Madale-
na», escrito» por dois novatos: Ari Ma-
cedo e Airton, além dè uma outra gra-
vação de Ari Monteiro que infeliz-
mente nos escapa no momento.

Como vêm, Linda está equipada pa-
ra o Carnaval de 1953. Sua bagagem ó
respeitável. E é ela mesma quem afir-
ma: Samba ? Só de muito sucesso.
Praia ? Só com muito conforto !
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vaf oiores novos da
acio

O Jovem.José de Arimathéa foi contra*
tado pela emissora lider do país — É
narrador, poeta e compositor — Uma

boa aquisição, sem dúvida.
o r V. L.

A Rádio Nacional vem ultimamente fazendo uma espé-•**¦ cie de fusão entre os novos e os da velha guarda, fís-
tes porque são imprescindíveis, e os primeiros, natural-»
mente, em razão da necessidade de renovação. Dentre as
várias aquisições feitas recentemente figura o nome de
José Arimathéa, um rapaz de qualidades comprovadas
através de suas peregrinações artísticas como amador.
Amante da literatura, Arimathéa começou como aluno da
antiga Escola de Arte Dramática, atual Escola de Teatro
da Prefeitura, dirigida por Renato Viana. Jo.sé so"ube se
impor desde esse tempo, tendo feito várias apresentações.
Levado por Ana Maria para colaborar em um programa
da Rádio Club, também foi feliz, pois esteve vários meses
naquela emissora onde conseguiu grangear as simpatias'de seus colegas e de muitos rádio-ouvintes. Depois disso,
Arimathéa ingressou na imprensa metropolitana onde
militou durante algum tempo. Mas, como o seu ambieu-
te era o rádio, naturalmente com saudades
dos microfones, pediu e obteve de

(CONOUJE NA PAGINA 5<H
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José Arimathéa, um novo contrato
da Rádio Nacional oue estreou dia 8 de
setembro último ——
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dentro de seu consumo máximo permitido
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.Sí? a .Sru. vem seguindo nossos
conselhos potlerá controlar

consumo de eletricidade.

NlO Si ESQUEÇA DE QUE

Rua Enceradeira — deve ter bs escovr»
wmpre limpas, set inspecionada perlòd*-
caniente c funcionai somente quando ar
dependências da casa estiverem prontas

o enceramenlo. Assim consumirápara
eêrea2.4kWh durante 8 horas d»* trabalho,
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Sua Geladeira —deve ser descon-
gelada semanalmente, ter sempre
as portas fechadas, e, nos dias
frios, D ponteiro do mostrado!
de controle mantido entre 1 e 2.
Com o desligamento automático
do motor, ao atingir n tempera,
tura desejada, o aparelho consvi.
mira cerca de 1 kWh por dia,
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Seu Rádio — deve ser des-
ligado quando a Sra.
estiver conversando com
visitas... quando estiver
ocupada em afazeres do-
mestiços... quando sair e
quando for deitar-se... Um
rádio de 5 válvulas ligado lü
horas diariamente conau-
mlré até 15 kWh por mês.

Seu Ferro Elétrico deve
ser ligado somente quan-
do as pecas a ser passadas
estiverem preparadas e
desligado sempre que a
Sra. tiver que atender
ao telefone... Um ferro
elétrico trabalhando du-
rante 2 horas consome
até 1 kWh.

Sua» LAmpadas Métrica*,
devem ser aoi-sas. ou man-
tidas no lustre, somente
quando forem realmente
necessárias, e devem ser
apoiadas sempre que a Sra.
sair de uma dependência
da casa para outra... 3 l&m-
padas de 40 Watts cada
uma, acesas durante lüo
horas por mes, consumi-
rSo cerca de 12 kWh

Mesmo què a Sra. possua enceradeira, geladeira, ferro elétrico e
rádio, poderá usar estes aparelhos sem ultrapassar o seu consumo
máximo permitido, sem sacrifício do conforto de seu lar, se

proceder com moderação e com o devido cuidado. Afim de
controlar rigorosamente os seus gastos de eletricidade, habi-
tue-se a ler seu "relógio de luz" e aproveite para verificar
também o consumo de seus aparelhos domésticos. Para infor-
macões sobre o método de ler seu "relógio de luz", consulte op
folheto impresso com as instruções que a Light já distribuiu.

ECONOMIZE ELETRICIDADE
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Especial para CARIOCA
SHEILA GRAHAM

OLLYWOOD — Sally Benson tele-
fonou-me de Nova York para di.

zer-me que estava escrevendo "14 Pith
Avenue", a história da família Smith,
que já é bem conhecida de todos. Sally
era a mais jovem dos Smith. Escreveu
sobre a família em "Meet me in St.
Louis", que tão bons resultados obteve
na televisão e no rádio, com Peggy Ann
Garner."Júnior Miss", também de Sally, é
outro grande êxito da televisão e» do
rádio.

Disse-me ela que vai fazer uma sé-
rie de novelas sobre os Smith, com suas
irmãs. Rosa, Esther, Agnea e ela mes-
ma, mais o irmão e sua mãe. Salientou
que desejava que fosse Judy Garland
a fazer o papel de Esther em "14 Pifth
Avenue", como o fez em "Meet me
in St. Louis"."Também tomo parte na- peça" —
disse-me Sally.

Se "Clarence" fizer, no cinema, para
Alan Young, o que Alfred Lunt fez há
30 anos no teatro, entáo o nosso que-
rido Alan será um sucesso. Sam Bris-
kin fez uma negociação com Alan para
nova versão desta famosa e antiga no-
vela que deu fama a Lunt, ainda mesmo
antes do seu casamento com Lynn Fon-
tanne. Recordou quando o simpático
jovem foi elogiado pelos críticos por sua
atuação nesta deliciosa novela. "Claren-

foi, na realidade, quem lançou Lunt.
*

Assisti a um filme francês, "The Blue
Veil", e compreendo, agora, porque Jer-
ry Wald e Norman Krasna estão entu-
siasmados para tornar a fazê-la. O ar-
gumento é atraente e emocionante, e,
com a técnica americana, acredito que
será uma obra artística. Oxalá que con-
videm Greta Garbo para fazê>la. Ela já
se avistou com alguns dos interessados
e sei que gostou muito do argumento.

Os artistas famosos do passado con ti-
tinuam populares e a geração moça que
provavelmente não os viu no cinema de-
seja vê-los.

Greta Garbo continua ainda no cora-
ção do público e isto acontece tanto na
Europa como nos Estados Unidos.

Informei há algum tempo que Antony
Beauchamp, o esposo-fotografo de Sa-
rah Churchill, foi experimentado pelaMetro. Bem, a prova foi bóa e ago-
ra é possível que faça um filme, de

(CONCLUE NA PAGINA 59)
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Keefe Brassellc e sua esposa* Norma,
ordenando à garçoneite uma sobre-
mesa. Ao contrário dos demais iir-
tistas de Hollywood, estes dois não
costumam freqüentar os night clubs
e so raras vezes aparecem nesses lo-

cais de divertimento

Dcnnis 0'Keefe e sua esposa, Steffi,
esperam o seu automóvel, ao saírem
do Ciro'*, em Hollywood. Steffi, que
foi há tempos uma grande artista,
resolveu se dedicar ao lar, afastando-
se completamente do cinema. DennisV
pelo contrário, sobe com rapidez os

A degraus ;da. glória V

Na falta de um espelho, a lâmina de
uma faca serve para Mauren O'Sul-
iivan retocar seus lábios, depois de
um jantar rio Restaurante La Ruc,
em companhia de seti marido, o pro-
dutor John Farrow. Todo o mundo,
na indústria do cinema, estima esse

casal, pais de seisfilhos
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AO LADO DE

KS
Â segunda fita sobre a
Vida de ÂS Jolson -» Bár-
bara Hale é a Sra. Bill
Williams — Aspectos de

sua carreira
J. CANOSA

BARBARA Halo é uma das mais be-
las mulheres de Hollywood. Na vida

real é a. esposa do ator cinematográfico
Bill Williams e o casal tem uma garo-
tinha tão bonita como sua famosa mãe.
Na vida real Barbara Hale é felicíssima
e, como raramente vêm duas felicida-
des juntas na existência de um mortal, o
caso dessa atriz, sendo ta.mbem de uma
felicidade única na. sua carreira cine-
matográfica, representa uma exceção
digna de nota. Tendo alcançado êxito
pa fita que gozou de grande cartaz, tan-
to nos Estados Unidos com aqui no Bra-
sil, a discutida película que se chamou"Ninguém Crê Em Mim" (The Window),
com o ator infantil Bob Driscoll, ela foi
escolhida dentre mil candidatas para
ser a esposa cinematográfica de Larry
Parks em "O Trovador Inolvidável", pe-
lícula da Columbia que é uma espécie de
complemento a "Sonhos Dourados", am-
bas sobre a movimentada vida do can-
tor Al Jolson. Tamanha é a popularida-
de de Al Jolson nos Estados Unidos que
êle mereceu já essas duas fitas sobre a
sua vida.

O produtor Sidney Buchman e o di-
retor Henry Levin não vacilaram em
oferecer a Barbara Hale o grande pa-
pel de magnífica produção tecnicolor
que continua a aventurosa história de
Al Jolson na tela.

Em "Sonhos Dourados" foi Evelyn
Keyes a "leading lady" de Larry Parks,"astro" que vem incarnando Al Jolson
na tela, não pôde continuar a história.
Urgia, portanto, que se encontrasse ou-
tra "estrela" para a segunda fita sobre
a vida do popular cantor norte-america-
no. Barbara Hale foi considerada a ar-
tista ideal para este papel, primeiro co-
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Uma feosé

mo a enfermeira que assiste o grande
ator e logo depois como a esposa dedi-
cada que lhe dá estímulo para que ele
volte ao palco. Barbara neste seu novo
papel confirmou o seu talento.

Em "O Trovador Inolvidavel", Barba-
ra finge um sotaque natural de ArUan-
sas que é capaz de enganar a qualquer,
pessoa. Não obstante, ela nasceu foi
em De Kalb, Estado de Illinois, e ao com-
pletar ela 4 anos de idade a família se
mudou para Rockford. São seus pais
Luther Tzra Hale, jardineiro, e Willa
Colvin Hale, ambos nascidos nos Esta-
dos Unidos, mas de ascendência escoce-
sa e irlandesa.

Fez os primeiros estudos em Rockford,
tendo recebido aulas de dança desde os
seus primeiros anos de esjtudo.

Na escola secundária de Rockford foi

(CONCLUE NA PÁGINA 60)
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"Louisa" será uma das mate hilariantes comédias produzidas em Hollywood -Um
triângulo amoroso em que o mais novo tem cinqüenta e um anos de idade ! — Charles
Coburn e Edmund Gwenn disputam o coração da viuva Spring Byington, e vejam
que são capazes de tudo! — Uma família inteira se movimenta quando Louisa se

aixona pelos dois ilustres velhinhos... — Para completar. Piper Laurie...
Por ANGEL PEARTREE... :J^^g
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Louisa (Spring Byington) não con se-
gue sentir-se triste com a briga dos
dois competidores, Charles Coburn e
Edmund Gwenn, que se apaixonaram
pela viuva. Toda a família se mistu-
rou com eles quando tiraram os pale^
tos e se olharam com caras feias!
Ronald Reagan c Piper Laurie seçu»
ram Edmund, enquanto Ruth Ilussey

procura controlar o septuagenário
Charles...

O triângulo amoroso do filme, Charles Coburn, Spring
Byington e Edmund Gwenn. Desta feita^ náo se trata
de jovens violentos è tentadores, mas de_ velhos vio-
lentos e... tentadores! "Louisa'' é uma comédia frisada
como a melhor em seu gênero, como história de uma

família com mamãe viuva...

....'^yTyi,i:yy-''

Para o amor não há idade que resista! Charles Coburn
èaiu direitinhò na lábia de Louisa c,, agora, procede

como qualquer rapaz apaixonado...
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Entrar nágua até os joelhos, molhar a roupa nova,
apanhar »m cravo para a amada C ser ^ fotografado
dessa forma, que importa tudo isso se se esta amando.:,.;. 

~y~..

mesmo aos setenta anos de idade?

Eis uma das cenas de "Louisa", a película que será. um
sucesso! Spring Byington é soberba como a mac ae fa-

^-wíliár-^iuva, principal^
assaltada pelo amor! Ronald Reagan também aparece,

como filho mais velho da simpática velhinha

O 
eterno triângulo amoroso... mas

não poderemos começar a.s.sim. de
modo pessimista, pois se trata de um
triângulo como nunca Hollywood pro-
duziu antes. Para começar, o filme é
uma comédia, e uma comédia em que
os amorosos são pessoas idosas, velhi-
nhos de fato! Charles Coburn está com
setenta e três anos, e não resiste aos
encantos de Louisa, na pessoa de Spring
Byington, com cinqüenta e um, enquan-
to o rival é Edmund Gwenn, com sessen-

Ia e cinco!... Todavia, duvidamos mui-
to que encontremos jovens sonhadores
apaixonados que demonstram mais brio
e mais pujança de coração, quando se
trata de defender e conquistar a viuva
Louisa. O espírito des.sas três criaturas
se faz jovem e audacioso, e o ciúme os
domina como a qualquer menino de pri-
meiro amor...

O lançamento de "Louisa" nos Esta-
dos Unidos valeu como um record de
bilheteria, pois o argumento é feito e

conduzido de tal maneira que há entre-
tenimento para todas as idades, pois
há a estréia de Piper Laurie, como filha
de Louisa, uma jovem de beleza in-
vulgar. Ruth Hussey, como esposa do
filho mais velho, também vive um pa-
pel sugestivo. Conforme disseram os cri-
ticos, é uma comédia para toda a
família...

Será interessante e hilariante assis-
tirmos a disputa ardorosa entre Char-

(CONCLUE NA PAGINA 62*
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PARA:

PIAS, LOUÇAS*
BANHEIROS E
LIMPEZA EfVl
GERAL DE
MOSAICOS E
AZULEJOS,

Limpeza das mios em 30
segundos, retirando qual-
quer graxa ou gordura.

/1 F«ar^e»u
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aiws^*Bafc.wf' ^__i_ei'__i_____i

3Ê)_~**&

____ V.'*"' .'-fB-BB^r^ 
' '"'**^^*i__f»____tr '"¦ *™jB_mP*mi_iy6tf.-. ^fâj_____i_i •' __

i i r'TJfflfinifif#gflr'^u^-^" ¦ > i^l'JeLitotí____n__mt ppypiiB- ^ ü

Os espectadores ficavam no teatro dias 8 ho-
ràs a meia noite, para assistir " Electra e os
Fantasmas" — Uma das mais ousadas r

lizações brasileiras.
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Por PE D R O M O L I T E R N O
Especial para CARIOCA
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TMA das mais ousadas realizações teatrais brasileiras foi,
^ scm-^lúvidarr^a--^nceiiaçao d a-trilogia de Eugejio-^N^tU^---*"1 El.ee tra e Òs-.;Í|il»|ia^r>ja^,;i no Teatro Royal,'de São Paulo, por

um elenco nacional, dirigido pelo "regísseur" italiano Rugge-p
ro Jacobb. Basta dizer-se que a duração dp espetáculo çra de
quatro horas, exigindo, dos espectadores, urna grande conçen- .'
tração e elevação de espírito* à fim de penetrar a essência da
tragédia do atitor norte-americano, laureado com o Prêmio
Nobel da Literatura. ¦¦ *

Baseada na tragédia grega':'¦'*' Orestéia", de que existem vá -
rias versões e que Eugene CVNoill" transportou para a época
da guerra civil que abalou (^Estados unidos nos fnis do sé-
culo passado, — a, guerra dos esçrayagistas do Sul contra os
abolicionistas do Norte, que Abraão Lincoln era a primeira fi-
gura, á expressão mais alta, - - nada tem que ver, contudo, com
o "background" político, embora se reflitam, na peça, inciden-

...'... ..."...... A '' YY'P\.;-y''Y/-YY;;;Y';

(CONCLUE NA PAGINA 56)

Madalena Nicol e EÜsio de
Albuquerque em "Electra e os fantasmas"
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fito Flcury como o capitão Brant e
Madalena Nicol como Lavínia, no espetáculo* que
Ruggero Jacobbi- montou em São Paulo, no Teatro l
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Eis o casal que surgirá em «Eoyat
Weddlng», o ftlm espetacular eni que
Fred Astaire e Sara ChurchíU dança •

rão juntos...
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A FILHA DO GRANDE WINSTON
CHURCHILL SEMPRE DESEJOU
TRABALHAR NO CINEMA, MOR-
MENTE O NORTE-AMERICANO —
A METRO GOLDWYN MAYER
LHE DEÜ A PRIMEIRA CHANCE,
AO LADO DE FRED ASTAIRE —
8 E G U N D O OS ENTENDIDO*,
SARA fl O TIPO DE BELEZA DA
MULHER INGLESA — «ROYAL
WEDDING», O FILME QUE MAR-
CARA SUA ESTRÉIA NO CINEMA

por VINCENT VAL

HOLLYWOOD é uma tentação ! Todo o
mundo está sempre com os olhos

voltados para o paraiso que representa,
onde ficar milionário é questão de um"test'\ de um rosto exquisito, de um cor-
po belíssimo ou de talento artístico. A
maioria dos atuais grandes astros cine-
matográficos conheceram a riqueza de
um inétante para outro.

Para os elementos desconhecidos, gen-
te surgida de todas as partes, penetrar
no âmago de Hollywood é tarefa árdua,
pois suas portas de ouro nem sempre se
acham dispostas a receber visitantes,
pois quase sempre é necessário, pelo me-
nos, alguma boa referencia, mesmo quan-
do se. trata de trabalhar como garçon ou"chauffeur". Exigem que tenha garbo
extraordinário ou que seja campeão
mundial de corridas de automóVel...

Assim é Hollywood. Lugar de persona-
lidade nem sempre compreendida.

Portanto, quando Sara Churchill, a fi-
lha de Wlnston Churchill, esclareceu em
Londres sua ambição maior de trabalhar
em Hollywood, como estrela cinemato-
gráfica, a Capital do Cinema se sentiu
satisfeita ! Sara é filha do notável inglês
adorado em todo o mundo e, logo, rece-
be-la significava um acontecimento pró-
prlo para deliciar o seu temperamento
estranho, inquieto.
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Imediatamente, os estúdios ameri. anos
disputaram a primazia de contratai Sa-
ia Churchill, mesmo quando ainda sua
habilidades eram desconhecidas. Basta-
va o nome e procedência. ..

Sara Churchill compreendeu todas as
manobras aplicadas em redor- de sua
própria pessoa, ou melhor, de seu nome
mas aceitou o convite, partindo o mais
rápido possivel. Foi recebida com o mais
simpático sentimento de toda a gente, e
se ambientou em pouco tempo. Sua bele-
za, sua plástica perfeita e o proceder de-
licado, resoluto e elegante, natural numa
mulher inglesa da sociedade foram no-
tados de imediato.

Entretanto, aquilo nâo bastava e pro-
vidcncias foram tomadas para que Sara
comparecesse nos estúdios, pronta para
trabalhar em alguns testes. Esta era a
surpresa que a jovem filha de Churchill
reservara aos espetaculares senhores de
Hollywood. Provou, então, o talento ar-
IíaIíco que reservara durante algum tem-
po. tanto como atriz ou bailarina. Esco-
lherani Fred Astaire, a maior autorida-
de, para que dançassem juntos alguns
números e o sucesso foi algo que há mui-
to não conheciam os mestres produtores
e diretores da Metro Goldwyn Mayer.
companhia que a contratara.

Daí para diante, a caminhada de Sara
Churchill, foi levada inteiramente a sé-
rio, pois representava, então, um valor
novo e positivo para um estrelato vivo.
Concebeu-se um argumento, interessante
e agradável, e estabeleceram que o com-
panheiro de Sara, em sua primeira pelí-
cuia, seria Fred Astaire, com quem mar-
cou números notáveis nos testes. "Royal
Wedding" é o título original do filme de
estréia. O elenco será apresentado com
os nomes de Sara Churchill e Fred As-
taire em primeiro plano, secundados por
Peter Lawford e Jane Powell. Alem do
mais, o tecnicolor perfeito será também
usado.

Está, dessa forma, iniciada a carreira
de Sara Churchill, a jovem que, despre-
zando a sociedade onde vivera com seu

(Conclui na página (>."!)
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Estudar um argumento é coisa dlfi-
cil que requer boa memória e real
interesse do artista. Sara aprendeu o
seu num instante, e aqui discute sua

parte com o produtor. Arthur Heecl
____________________________W_\ ¦'

Uma fotografia é quase simples pu$
nós, que temos um «caixote», Mas, ei
Hollywood, fotografar é Uma arte
o elemento fotografado vê-4e obrigí
do a oassar algumas horas em oj
ses diversas para apenas uma fotogri
Ra! Isto também acontece com <

Importantes, até mesmo a filha d^
Chürchtil...

Novamente juntos ! Red e Sara. O
cômico ficou encantado com a nov*
personalidade em Hollywood, e tor-
nou-so logo um d© seus grandes ami-
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Hedy Lamar numa cena da fita

Hedy Lamar, considerada por mui-
os a mais òela mulher do cinema, é
íúngara de nascimento. Veio para os
Estados Unidos em 1938 a fim de atuar
numa pelicula da United Artists que
se ciaamou "Argélia" como "leading
lady*' de Charles Boyer, que era na-
quela época um dos mais requestados
galãs da capital do cinema. De então
para cá tem desenvolvido uma vitorio-
sa carreira. São incontáveis os filmes
em que compareceu com muito sucesso
no elenco, tendo conquistado um gran-
de prestigio e a condição de "a mulher
mais invejada do mundo". Cumpre-nos

HEDY LAMAR
ADERE AOS FILMES
DE "COW-BOY"

lembrar aos seus "fans" de que o seu
último trabalho em Holywood, já exi-
bido nos Estados Unidos, mas ainda
por exibir no Brasil, é o discutido ce-
luloide de Cecil B. De Mille "Sansão e
Dalila", que o autor destas linhas já
viu em sessão especial no cinema Pia-
za e, portanto, pode dar a sua opinião

Miss Lamar no papel de Dalila com Vic-!
tor Mature . Ê



s®*® a^iwwtwwww**»**mtototototototo»ttoitotom»mi^>to_
"J..., -

¦

pY-.-.'-.¦¦¦ Y. .,_...: Y1

' -^.:'. ¦! " '.¦ i '¦¦ '¦' . .P Yt:.'_A¦¦'.- '•¦ ¦*¦> •.-fí*V.*^,rj''"

MlUand, *»**£*£ fite
<J**ey, » "trinc* *

t *v -,v .

-'J afeiff^^^JfT^ji\^- -;' - ¦¦ ¦a^fer''"V|^ '¦'!¦-..' Y*í*Ví-jr* ¦"¦' '¦(.¦'. ----[-¦ >'v'^-( - '-y^s__^___m_~i- -..Ai-..' fHHfl v ____m___)__t_f^ .&'.*- . ¦¦<____. ____j_.àí ,l?í____________¥ - ^____\ __f__w* ** ^QB^^B

BBa__BH^_H_HHH_Bffl^t3pYr^^\"^ffi^n^?RW^5r^^^ffiF?B^^5^vv^^Sllffi5r ^ S#»'í^í?^SSIi3v-ÍY^>^;>"* "^j5*-' '*" 'v- j,í*i';; "^ ______________ ¦ -.*;'* pvP¦,-,'.*-.¦ P?%*"" >s ,

"Êxtase" lhe deu fama
..«eiial— De *1sa^

i-oihs" rivalizou com Pe-
rothy Lamour

. .. .. ... j

adesãoá*cow^
•é CUNHA S

P ppPYPP PP—P/

IHHP-
sincera. Trata-se de uma obra grandio-
sa, feita com cuidado e com erudição,
e, sobretudo, com muito respeito ao
tema bíblico que forneceu o entrecho.

Miss Lamar entrou com justeza na

pele da mulher que incarna a traição
feminina por excelência. Victor Mature
está muito bem no papel do homem que
segundo a lenda possuia uma força ex-
traordinária. Só uma cena achamos
pouco convincente. Sejamos francos.

(CONCLUE NA PAGINA 60)

Hedy Lamar e Ray Milland em "O vale
da ambição".
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TURCZYNSKI
Um nome internacional - Amigo de
Paderewski — Os manuscritos de
Chopin — A grande ausente - Brás-
lowskit aguda - Descaso injtistifica-
vel — Apelo aos artistas nacionais —
Do Salão Leopoldo Migitez ao Muni-

— Um direito adquirido por
uma expressão universal

H. PEREIRA DA SILVA

JOSEPH 
TURCZYNSKI é um desses nomes que

dispensam apresentação. Sua fama é internado-,
nal. Suas interpretações chopinianas correram

mundo. Turczynski é uma glória do teclado. Seu
passado — um dos mais brilhantes entre os gran-
des — assim o atesta. Amigo de Paderewski, teve
ao lado do genial pianista polonês ensejo de rever
os manuscritos de Chopin, executando-os no original.

Joseph Turczynski trouxe à interpretação chopi-
niana um- cunho de fidelidade artística ainda não
superado. E' de se estranhar, entretanto, que um
valor como o seu — reconhecido e admirado pelas
platéias mais exigentes e críticas mais severas —
permaneça entre nós sem que se lhe preste a devi-
da atenção.

Prova esse descaso injustificável, o seu concerto,
o primeiro no Brasil, na Escola Nacional de Música
ao invés de ter sido realizado, como exigia a sua
reputação, no Teatro Municipal.

Não queremos com isso diminuir a nossa tra-
dicional escola de música; apenas chamamos a
atenção do fato que nos pareceu descabido.

Está claro que se Joseph Turczynski houvesse
interpretado Chopin no Municipal, outra seria a "in-
terpretação" que a crítica daria à sua pessoa. No
Salão Leopoldo Miguez, destinado, via de regra, a
recitais de alunos, principiantes ou, para estímulo
dos mesmos, de professores, a crítica é sempre a
grande au.sente.

Prejudicado, portanto, pelo local escolhido, Jo-
seph Turczyinski não teve a divulgação artística que
o seu nome licitamente merecia.
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«foseph Turczynski ao lado de Paderewski, seu amigo e admirador

Joseph Turczynslti, grande intérprete úv
Chopin

De nossa parte, — não falamos criti-
camente — registramos esses aconteci-
mentos menores, na esperança de que
a "grande ausente", isto é, a crítica ês-
pecializada tome conhecimento de um
grande artista que ora vive entre nós.

Joseph Turczynski — é óbvio — não
necessita de "propaganda" pelo simples
fato de que êle, como todo artista da
sua tempera, não é um produto lançado
no mercado musical mais ou menos como
a Coca-Cola no comercial...

Isto, porém, longe de justificar o des-
caso assinalado, agrava-o. Bem sabemos
que no momento estamos atacados —
por muitas razões justificáveis — de"Braslowslr;t" aguda. Mas daí a relegar
ao ostracismo um artista de envergadu-
ra internacional, não nos recomenda.
A esfera artística nacional, restrita pornatureza, deveria interessar-se — em
que pese o monopólio Bralowskiano —
mais profundamente pelo aparecimento
de um Joseph Turczynski. Não terão tão
cedo, os chopinianos, um intérprete des-
sa altura.

E' por todos es.ses motivos que faze-
mos daqui, destas colunas não especia-
lizada, um apelo aos artistas nacionais
no sentido de que o seu próximo con-
certo seja aplaudido pela platéia do
Municipal.

Esse não será um privilégio, mas um
direito adquirido por um nome que é
uma expressão artística universal: Jo-
seph Turczynski.

€Uxt*£&€>CL> * 30



.:*;
'-''ti A

«»* I** .to . '

i Sr«ti'

í,Tl .. »«

'.* - *ej,» Y- .»

Ppí V** «ptoor p<y &?

- *.- "* i^ V a? ^^^a««««««««w^**>*fc—— "^RTRMcti^. . ¦_ .."» #í M VI ^^Bbm^A^ly^-*^.  
^"^WM**!^ I*™

"« '¦'.:!__¥ 
ffÈ » !___, €?T.Í>*_ ^^^^e** 

jS^ »*'** Vi/C.*Y^>ef ^^HrW /» ta ^t/J? tou ^^**to»*y^-- '«*•»•

|í r# ^%£^_\____\if^ *] \. K^'-

"S~ ii TlW"IfcleijpyP i m-^' ^^ey_r^. ^^^ "Wi ^^ ff :- ;>_ *
an **?*** IJfe tw'__________tmT mmmWm_____tm*m»m ~«ilt» 0« TP *

_m xe*- *j__w____________________________Wr ^-e_- '¦*_______. ____ »-v

B!* __£_¦___ _W _WW \BF* * E _^e#* 
' 

k-i^lírf '' §

CUm DOS AMORES
TEM SEÇÕES PERMANENTES DE:

Conte o seu Problema de Amor
Club dos Ritmos
Club de Correspondência
O melhor filme da semana.

RÁDIO-TEATRO, em combinação com a Rá-
dio Nacional, apresentando a, síntese d& no
Velo de Giuseppe Ghiarom "O Pai dos

Infelizes"

in im «M(i'iwm«MMiinii

iblica as melhores
histerias ¦ românticas em

íos foto.dese-
nnos.
publica a história foto-

gráfica* estilo cinema.
pufblica contos e nove-

las com ilustrações su-

gestivas.
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fazendo programa de radio
admira a artista.
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reportagem de CARIOCA visitou o teatro
Carlos Gomes. Foi ver o que havia de novo

na caixa do ex-incendiado da ex-praça Tira-
dentes. A peça não tem constituído sucesso.
Era a seção das oito horas. Chianca dormia a
«sono solto numa cadeira-poltrona. A seu lado
estava Salomé que fazia críticas . ao seu desço-
bridor: reflexos da peça, afirmava. Salomé es-
tava brincando, não resta dúvida; mas havia
muita verdade na brincadeira da cantora com
vóz de mel de abelha. Conversamos com Salomé
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tografías com a simpática artista portuguesa
imundo Gregório, esposo de Beatriz, está
| 
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n Sao Paulo — O elenco que acompanha e
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I Texto e fotos de Marco Aurélio de Lima
¥.-}f"Z\t. - - '- Wmí

* durante algum tempo, tiramos-lhe algumas fotografias e,
i pois, fomos à procura de Beatriz Costa para saber o que ;
v via de novo em sua vida. Beatriz estava no camarim
y Aguardamos que se vestisse e fizemos as interrogações

praxe:
Que há de novo, Beatriz?...

Nada, apenas meu marido está reproduzindo progra
mas em São Paulo.

— E a peça, como vai?...
No mesmo...
Maus fados, não?...

(CONCLUE NA PAGINA 5«)
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(iraeiosa, pernas bonitas o
possuidora de uma vo* cá-
lida, que os portugueses di-
r.em fazer acelerar o ritmo
do sangue, inundando de
saudades o coração quando

parte...

Tem também o seu "Benc
dito", um jovem de talento
c que vale um punhado de

brancos
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A 
família Curi é bastante conhecida
no Rádio. Por mera coincidência,

todos pertencem ao "cast" da- Nacional,
onde constituem verdadeiros baluartes.
Jorge e. Alberto são locutores e pelas
colunas de CARIOCA os fãs só ficaram
sabendo coisas interessantes sobre a vida
de ambos. Existe um outro; no entanto,
que não tivemos o prazer de focalizar e
que vem, indubitavelmente, se projetan-
do cada vez mais no "broadcasting"
nacional. E este é Ivon Curi, o caçula
da família.

Assim como seus irmãos, Ivon é na-
tural da cidade de Caxambu, onde nas-
ceu em 1926. Desde cedo evidenciou a
sua vocação para a carreira artística e,
com pouco mais de dez anos de idade,
já integrava o "cast" de uma emissora
local, a Z, Y, C, 2, Rádio Caxambu.
Com a vinda de Jorge e Alberto para o
Rio, Ivon também manteve o firme
propósito de deixar essa bela cidade mi-
neira. Inicialmente, pensou muito e viu
que tinha de arranjar nesta metrópole,
primeiramente, ambiente, pois não era
conhecido. Assim o fez, vindo em de-
finitivo. Foi trabalhar em um escritório
comercial ganhando Cr$ 909,00 por mês,
isso no ano de 46. Todavia, suas atenções
sempre estavam voltadas para o rádio."Convidado mais tarde por um amigo,
Ivon transferiu-se para a Panair, onde
lhe ofereceram maiores vantagens. A
fim de, manter a sua forma, Ivon con-
seguiu cantar na Tupi, durante algum
tempo, porém, sem receber qualquer
quantia. Foi, quando então, o levaram
para o "Copacabana". Cantando mú-
sicas francesas, americanas e páginas
populares brasileiras, Ivon conseguiu fir_
mar-se no "Grill-room", constituindo,
com Carmelia Alves, uma grande dupla.
Sua vida aí começou a melhorar, pois,
passou a receber um salário de Cr$
3.000,0C. Como trabalhava até às tan-
tas da madrugada, viu-se na contingên-
cia de deixar a Panair. Como não po-'
dia deixar de ser, daí por diante, ou me-
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Ivon Curi é o mais novo da grande
família Curi, contando apenas 24 anos

de idade

lhor exatamente a partir de 10 de agos-
to de 47, começou a popularidade desse
jovem cantor. Estava aberto o caminho
que mais tarde lhe daria o triunfo e
em seguida a consagração. Assim é
que e, em 19 de Novembro do mesmo
ano, convidado por Edmo do Valle, Ivon
Curi ingressou na Rádio Nacional, se-
guindo portanto, o mesmo caminho de
seus irmãos Jorge e Alberto. Logo nas '
suas primeiras audições, o mais noVo
da família radialista demonstrou seus
grandes dotes artísticos. E não falta-
ram pedidos dos fans para que o novel
cantor fosse apresentado no auditório.
No já conhecido e tradicional Progra-
ma "César de Alencar", travou, pela
primeira vez contato direto com os fans.

(CONCLUE NA PAGINA 62)

ívon ao lado de Myrian Simone, em »São
Paulo. Esta foto foi feita para a televi-
sáo. Trata-se de um "short" de vinte

minutos
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Carlos Couto, o jovem que já tem "pin-
ta" de diretor — produtor — ensaiador.

' ...
<

Muita gente não conhece um jovem
artista e ensaiador de nome Carlos
Couto. A característica fundamental
de seu temperamnto é a pressa. Carlos
Couto nunca tem tempo para nada. E'
positivamente, um moço irrequieto vo-

.lúvel. Poderíamos dizer, ou analisan-
do-o numa simples conversa, é um ar-
tista de aspecto boêmio. Mas, tínhamos
necessidade de falar com Carlos Cou-
to, de perguntar-lhe umas tantas coisas
sobre um espetáculo de sua produção
que havíamos assistido, há pouco tem-
po, no teatro Serrador.

O acaso nos ajudou e, numa hora qual-
quer ótima para tomar um café, segura-
mos Carlos Couto por um braço e obriga-
mos o jovem diretor a dizer alguma coisa
embora com a xícara na mão, sobre o
espetáculo que nada mais foi do que
a encenação da peça "O Tio Rico", do
escritor português, Ramada Curto.

Sem o intuito de fazer crítica, mas |
apenas reafirmando o que os especia-
lizados . sobejamente divulgaram em
suas colunas teatrais, foi com imenso
prazer que escutamos as palavras de
Couto, que, *á ^nosso ver, representam
verdadeiras lições de arte teatral. De-
pois que assistimos aos espetáculos apre-
sentados no teatro Educativo do Insti-
tuto La Fayete, dirigidos por esse jo-
vem que colocamos em relevo, nada
mais natural, que - ao sairmos do Teatro
Serrador, após a representarão de "O
Tio Rico", tivéssemos vontade de con-
seguir a receita empregada pelo Couto,
inspirado, pela técnica e talento de um
mestre ^categorizado. Realmente, o que
vimos e o que todos os presentes apre-

>Uma cena de "O Tio Rico" vivida por
Gabriel Veloso e Maria Duarte.
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ciaram naquela noite, merece os me-
lhores encomios no que diz respeito
cenário, iluminação, guarda-roupa e de-
sempenho. Em fim, um espetáculo que,
embora vivido por amadores, pode ser
paralelizado aos melhores espetáculos
de profissionais.

Que faz você para conseguir tan-
to, Carlos Couto? — Foi a nossa primei-
ra pergunta. 

'A resposta veio imediata:
Em ação, muita coisa; em palavras

pode-se traduzir em: trabalho e con-
fiança. — E prosseguiu — Desde que
iniciei a minha- arte teatral, conclui que
faltava alguma coisa em muitos de nos-
sos atores. E essa coisa era a "sinceri-
dade". O teatro embora profundamente
convencional, tem como condição pre-
cipua não se tornar inverossimel. A ex-
periência deu-me "frutos" preciosos,
comecei a trabalhar nesse mister queapaixona muita gente — o teatro. Mi-
nha estréia se deu em Niterói, até fun-
dei o Teatro União Fluminense dos es-
tudantes. Com a prática, naturalmente,
forjei uns certos postulados com os
quais me sinto à vontade para dirigir
os espetáculos aos quais me tornam res-
ponsável.

Você poderia citar esses postulados
que servem de paradigma aos bons
trabalhos de' direção que estamos nos
acostumando a aplaudir?

Sem dúvida — prontificou-se o
amigo Couto, que até então falava mui-
to, afobadamente, mas nada de levar à
boca a xícara de café, para saborear o
primeiro gole.. .E continuou:

Eis o que considero o caminho
certo para o bom teatro:

l.o) Tudo prever para tudo prover; 2.*)
todo o bom original tem uma lógica
própria e um ritmo que necessitam ser
assimilados e dominados; 3.9) todo o
ator é um ser humano e de seres hu-
manos é composta a platéia; e 4.9) o
homem só pode demonstrar espirito
numa coisa depois de dominar a mecâ-
nica dessa coisa. -

Estudando com minuciosidades os
pontos de vista d« Carlos Couto, pare-
ce-nos que a razão está com o diretor
que se inicia. Todavia, esta parte deve
interessar mais aos técnicos do que aos
nossos leitores que naturalmente pre-
ferem que digamos alguma codsa sobre

(CONCLUE NA PÁGINA 60)

"A NOITE"
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* Publica-se, às sextas-feiras, em
continuação à "página feminina" que
é completa, no gênero.

Leia "A Noite", o vespertino da
cidade, e escreva-nos, dando as suas
impressões sobre a seção "AOS

NOIVOS", daquele jornal. Para as
três melhores cartas-respostas, haverá
brindes semanais, ofertas das seguin-
tes casas: — "O ESPIRITO DE
PORCO" — Rua do Riachueio, 425 e
Avenida Mem de Sá, 215-C UMA
BATERIA DE ALUMÍNIO. —
"FOGÃO ÜNICO" — Rua da Cons-
tituição, 58 — UM FOGÃO A ÓLEO
CRU OU QUEROSENE. A NOBREZA
—- Rua Uruguaiana, 95 —- UMA MI-
MOSA GRINALDA.

Dirija sua carta para "AOS NOI-
VOS" — Praça Mauá n. 7, 4' andar.
— Não se esqueça de que a sua carta
poderá ser uma das classificadas.
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!^rgrinirtr--niereu-se a ajudar a eoÃtttreira-th» tfMtro e empy
P\í; cou no meio do caminho

V^Sw?1?6, é. •on?içierada uma das "«imm melhores
malícia Esta ««SSM -** Ca."ÇPes breJelras' chelas «emaneia. u.sta estrela do nosso teatro de revista oup ta^pbe atualmente, de salários, trinta mil cruzelrofmenslls nãcompanhia de Walter Pinto, começou sua carretot há dez
^°S;rd°enVaHo0H?aSSltn0v, da. Urca' oomo-slmpleé cortete tTcom
£5« Pm H?od^nde ^Uinhent0s cruzeiros por mês. Do segundomês em diante começou a receber uma gratificação de du-
SSÍE ™??ir0S' °.quS vei0 melhorar bastante o seu orça-mento. Filha e neta de artistas, Virgínia Giacone estavadestinada a seguir a mesma arte de duas geraçOes. Filhaúnica, nasceu no Rio de Janeiro}Phá 25 anos. Ao'deixar oCassino não teve mais oportunidade de mostrar 'suas 

habi-lídades coreográficas. Na sua próxima apresentação vai vol-tar aos seus tempos de bailarina, cantando e fazendo nume-ros acrobáticos. Virgínia está radiante com esta oportuni-dade e acredita que sua estrela vai brilhar mais ainda de-pois que a platéia souber que ela tem jeito para bailados eacrobacias. Política cem por cento, trabalhou durante doismeses na campanha eleitoral do seu candidato e jura queagora esta com tudo. Vencendo nas eleições e no football,pois Virgínia é torcedora do América.

ÂAntes da "inaquillagem'* a primeira foto. A moça e bonitaacreditem, apesar do angulo desfavorável

Que que há. dona Virgínia? lima expressão que não estava
no programa
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"Ilusão Perdida*9 — um dos melhores
do ano

"Ladrões de bicicletas"
(Ladri de biciclette) — Apresen-

tação da Metro Goldwyn Mayer
— Direção de Vittório de Sica —
Lançamento simultâneo no Metro
Passeio — Metro' Tijuca — Metro
Copacabana.

»«•

POR VAN JAFA
£^WlÍ4>CCt-

•Ladrões de bicicletas" é a produção
italiana que foi premiada pela Academia
de Ciências e Artes de Hollywood. Foi
merecedor de um Oscar, sendo conside-
rado o melhor filme estrangeiro exibido
nos Estados Unidos em 1949. Indiscuti-
velmente "Ladrões de bicicletas" é me-
recedor de um prêmio. Faz jús, como
uma das mais bem realizadas obras de
realismo. Vittório de Sica conseguiu im-
primir uma realidade ao filme tão real
que por vezes achamos a fita monótona,
quase arrastada. Mas monótona é a bus-
ca, num dia de domingo, de uma blci-
cleta roubada, numa cidade como Roma.
E esta atmosfera é transmitida ou me-
lhor é sentida pelo espectador, mesmo o
mais indiferente. "Ladrões de bicicle-
tas" recordou-me o conceito artístico de
que para um personagem ser maçante não
se faz necessário que o autor assinale
que o personagem é um tipo maçante,
mas sim o faça realmente maçante por
gestos, atitudes, falando, agindo como
tal. Eis o caso de "Ladrões de bicicle-
tas". A monotonia humana da história
é vivida na tela. Tipos perfeitamente
bem escolhidos. Filmado sem "maquil-
lage" de cenários. Tudo feito "imloco":
Quando chove é chuva mesmo. "Ladrões
de bicicletas" foi premiado pelos ame-
ricanos justamente pela incapacidade
deles produzirem um filme assim. Mes-
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no o realismo por -mais realismo que
seja em Hollywood é sempre de cartão
postal — um realismo muito bem cui-
dado. Lamberto Maggiorani faz um Am
tonio magnífico, tem uma fisionomia
gasta, uma cara plasmada pelo sofri-
mento. Lianella Carelli empresta na
Maria, aqui e ali um pouco de pungente
doçura ae mulher. Mas o grande perso-
nagem da fita é Enzo Staiola. Dirigindo
este menino admirável, Vittório de Sica
nos mostra quanto é diretor. Enzo Staio-
Ia é um garoto que deixa na gente uma
vontade de ser pai dele. As melhores
cenas de "Ladrões de bicicletas" perten-
cem a ele. Enzo Staiola fica impregna-
do na vossa alma. Os três melhores ins-
tantes da fita de De Sica. são — quando
o garoto vai matar e o pai chama-o,
quando o pai esbofeteia-oe quando o ga-
roto no final segura a mão do pai.

. Ali o patético atinge as raia do
imensamente humano e De Sica conse-
gue o máximo em arte emocional. E
neste instante, você pode verificar que
uma lágrima indiscreta lhe dança na ór-
blta. "Ladrões de bicicletas" é uma obra
prima de realismo.

úi. Sarabanda"
(Zarabanda) Produção da

Eagle Lion — U. C. B. Diicçâo
de Basil Deaden — Lançamento
simultâneo no Odeon — Rian — S.
Luiz — Carioca — Avenida — Mon-
te Castelo — Floriano e Ideal.

Sinceramente esperávamos encontrar
um bom espetáculo em "Sarabanda".
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Mas tal não acontece. O filme inglês se
desenrola preguiçosamente sem maiores
emoções. Basil Deaden deixou com sua
direção, visivel o arrastamento e um tra-
tamento pouquíssimo louvável para um
filme daquele gênero. Stewart Granger
fez sem dificuldade seu papel. Joan
Greenwood é a mocinha. Flora Robson
num dos seus mais infelizes desempe-
nhos. Minha amiga Françoise Rosay des-
locada. Se bem que o filme seja históri-
co, deixa muito a desejar. Faltou a "Sa-
rabanda" aquilo que não tem nome, mas
que torna filmes desta categoria em es-
petáculos memoráveis.

com uma beleza tão rara nos filmes amo
ricanos. George Seaton que escreveu e
dirigiu sua própria história consegue
momentos extraordinários de cinema na
sua mais pura concepção. "Ilusão perdi-
da" é um dos melhores filmes america-
nos deste ano raquítico de produções sa-
dias.

"Ilusão perdida"
(The big lift) — Produção da

20th Century Fox — Direção de
George Seaton — Lançado num
circuito de cinemas de Luiz Se-
veriano Ribeiro.

De quando em quando Hollywood
acorda do seu eterno cochilo comercial
e faz arte de olhos abertos. "Ilusão per-dida" é um exemplo admirável. Filma-
do em grande parte na Alemanha, em
Berlim na zona americana, mostra o
que foi o bloqueio russo e como a Amé-
rica do Norte furou este bloqueio. Há
coisas deliciosas e creio mesmo que exa-
gero que alguns consideram das situa-
ções não é exagero e sim realidade da
melhor qualidade. Os diálogos e as si-tuações são muito boas, se bem que afita poderia ser um pouco menos longa.
Só pretendemos salientar os dois per-sonagens centrais vividos com sincerida-
de e brilhantismo por Montgomery Clifte Paul Douglas que estão a vontade. Ascenas do abastecimento de Berlim pelosares são de primeira ordem. A história
de amor que surge a margem como um
ponto de referência à realidade vivida naBerlim de nossos dias, é apresentada

" Frankenstein"
(Frankenstein) — Produção da

Universal — Direção de Jamea
Whale — Exibido no Circulo de
Estudos Cinematográficos.

O Circulo de Estudos Cinematográ-
finos exibiu para seus associados o pri-meiro filme sobre o personagem de Mary
Shelley esposa do meu amigo e poeta
Shelley. "Frankenstein" é um excelen-
te filme para os estudiosos da sétima ar-
te, pois dá margem ao estudo compara-
tivo ' 

principalmente no concernente a
evolução da técnica cinematográfica. Fil*
mado há quase vinte anos passados"Frankenstein'' possue ainda muita coi-
sa de apreciável. Colin Clive, um artista
famoso em sua época, hoje falecido, tem
o papel do doutor Frankestein, filho do
barão de Frankenstein e criador do mons-
tro que levou seu nome. Um dos últi-
mos filmes de Colin Clive foi ao lado de
Katherine Hepburn e se não me engano
no Brasil levou o titulo de "Assim amam
as mulheres", da R. K. O. Rádio. Mac
Clark é a mocinha, que hoje anda afãs-
tada do cinema. John Boles compõe uma
gota de retórica, naquele tempo uma fi-
gura simpática, artista de bom compor-
tamento, tendo sido ídolo, herói e aman
te de uma geração John Boles andou
aqui em 1940 e ainda estava bastante
aproveitável, hoje está quase fora do ei-
nema. Alguns filmes de John Boles fo-
ram "coqueluche" lá pelas bandas de

1936. Boris Karloff era o monstro e cqn-
tinuou sendo o "Frankenstein" dos ou-
tros filmes da série . Alguns optam pela"Noiva de Frankenstein" outros acham"Frankenstein" melhor. Muitos anos
depois fizeram "O Filho de Frankens-
tein", com Basil Rathbone. E para des-
crédito total do personagem da esposa
do poeta inglês, a Universal reuniu todos
os seus monstros — o Lubishomem (o
melhor foi aquele memorável "Lubisho-
mem de Londres", com Henry Hull eWarner Oland), Dracula (o melhor foi"Dracula", apesar da "Filha de Dracula"
com Valerie Hobson e Irving Pichei —-
hoje, diretor) e Frankenstein, num film
com Lou Costello e Bud Abbott. O screen-
piau de "Frankenstein" foi feito so-
bre uma peça de Peggy Westing que porsua vez se baseiou na novela de Mary
Shalley. A fotografia de Arthur Edeson
possue bons instantes e um movimento e.angulação demasiadamente bons para a
época. A direção de James Whale care-
ceu de clima e mais intensidade que o
argumento exigia. A exibição de "Fran-
kenstein" constiuiu uma nota de erudi-
ção para os cultores de pavor que o ei-
nema tem produzido.

"Caravana de bravas"
(Wagon master) — Produção da

R. K. O. Rádio -— Direção de John
Ford — Lançamento simultâneo
no Plaza — Parisiense- — Colonial— Astória — Star — Ritz — Pri-
mor.

Não adianta o substancioso comenta-
rio; tipo relatório de Moniz Vianna, que"Caravana de Bravos" não presta mes-
mo". "Caravana de Bravos" sim senho-
res, é a caravana de fãs de John Ford

(CONCLUE KíÀ PAGINA 57)

O QUE VAI PELO CINEMA NACIONAL
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isalmo Duarte cada vez se firmando
tais, vem ai tempestuoso e romântico

«*> "Maior quo o ódio", com llka Soares,
Jorge Doria, José Lewgoy, Ivan Lsssa

e outros

Esta é uma oena tj@ nosso primeiro desenho "Sinfonia to®zêniea" da
oriaçíb de (ovem braslro.ro Âmélío Latlnl Filho
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FREIXINHO, UM BINAMO
;l

• A exemplo do que fez o nosso confrade c amigo Fer-

nando Lobo, abrimos hoje nossas colunas, para uma

referência especial a uma das figuras bastante* conheci-

das nas "boites". Trata-se de Frcixinho. Quem nao o

conhece? O "habitue" do "Night and Day", depois de

recebido pelo "maitre hotel", depara logo com um ho-

mem de estatura mediana, simpático c envergando sem-

pre um riço "smoking" acompanhado de um cravo bem

avermelhado. Pois bem, este é o Frcixinho. Há anos vem

labütnndo na "boite" do Hotel» Serrador, sendo o encarre-

gado da administração dessa casa, que obedece â profi-

cua orientação de dois homens dinâmicos, que sao

Lantos c Monte. Frcixinho, homem inteligente, c dotado so-

bretudo de grande vivacidade, desde cedo começou a labu-

tar na vida noturna da cidade. Chegou, viu e venceu. É dês-

ses que nâo sabem o que é dormir. Chega em casa às

cinco da manhã e quando não são nem decorridas cinco

horas- de repouso, já está de pé, voltando para o seu

posto. Homem, portanto, do trabalho e não fora mesmo

a sua capacidade ae trabalho, sempre aliada ao seu di-

namismo, «1 que aliás lhe é peculiar, não podia ostentar

atualmente ã invejável posição em que se encontra.

Frcixinho, também faz parte de um dos pontos altos da

-Boite Night and Day", no que diz respeito à organiza-

ção. O êxito dessa casa, que se tornou uma das primei-

ras no gênero nesta metrópole, deve, indubitavelmente,

em parte, a Frcixinho, que de há muito se fez credor

dessa referência especial que inserimos hoje em nossas

colunas. Auguramos para que Kreixinho continui na

aludida "boite", pois, assim sendo, Lantos c Monte es-

tarão sempre de parabéns e também a vida noturna da

cidade, isso porque, a já conhecida e tradicional casa,

continuará sendo o orgulho da vida noturna desta me-

trôpole.
Walter Sampaio

U
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NO 1.° ANDAR DO HOTEL SERRADOR

BOITE DOS ASTROS
APRESENTA O MAIOR "SHOW" DA CIDADE:

TIT MENT •• 6060 ANDREO
(Cômicos simpatia)

SOS o

I ROB
BAILARINOS

REY'S BALLET
COM AS SUAS LINDAS GAROTAS ARGENTINAS

ISLEY DE CASTRO
A REVELAÇÃO DO BOLERO

CKá-dançante, diariamente, das 16 às 19 hores

Reservas — 42-71 19

Terminada a temporada de Jean Sablon na "Boite

Night and Day". O cantor francês ainda ê o mesmo,

quando de sua primeira visita ao Brasil. Lantos e M-

te agora, apresentam em seu "show" os notáveis baila-

rino 
'Irene 

y Roberto; Rey's Ballet com as suas garotas
argentinas; Tito Glcmcnt e Gogó Andreu, notáveis co-

micos internacionais, além de isley de Castro revelado

do bolero. Um desfile de consagrados artistas dentro

de um ambiente maravilhoso.

Terminada, na "Vogue", a temporada da cantora

americana Mary Meade e de seu esposo, o pianista leu

Grouya. Logrou êxito mais, uma vez, a iniciativa do

Barão Stuckart, isso porque, a "Vouguc" e8.teye.^cplcta,
durante os trinta dias. Com a chegada de Pithon, da

França, dentre em breve teremos bastante novidades
Os dançarinos continuam se divertindo com o notável

conjunto de Zacharias.

Continua alcançando grande sucesso na "Boite

Flair" Dorival Cavmi. O cantor dos mares da baia tem

levado para o "night club" do Leme um público hetn

numeroso. Ainda em cartaz "Ballet Pigalle" nos seus

últimos dias. Mais uma vez frisamos: A recepção^ da
"Flair", confiada, a um profundo conhecedor do me-

tier", que ê Richard, é um dos pontos altos da reterida
casa.

I
BT*_t»i»_f_ri_r4*r

O "Acapulco" apresenta, diariamente, em substituição
a Elvira Rios, o consagrado francês George Ulmer. Vale
a pena ir ao "night club" de Agnaldo ver, todos os dias,
êsse notável artista, que já no ano passado tanto êxito

alcançou entre nós. Os í>ares divertem-se
ainda com a orquestra do incomparável

»
\ * 1

(CONCLUE NA PAGINA 63)
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primeira qualidade que todas as

>.u maquilagem.-Já vai longe o tempo em que elas
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lábios muitoi grossos ou a boca mui-
to rasgada, o baton será de colori-
do mais discreto para nâo salientar
ainda mais esses defeitos. Nenhum
traço nos olhos; os cílios podem fi-
car ao natural ou virados com o
aparelho apropriado, mas sem rimei,
apenas umedecidos com preparados
indicados para aformoseá-los. Se os
cabelos não forem Ondulados natu-

p leites de beleza e pintavam a boca aparelho apropriado, mas sem rimei,
IS-v.**1 fc?rma decoração. Hoje tudo mu- apenas umedecidos com preparados
||}dou. As bases aproximam-se da èôr p indicados para aformoseá-los. Se osp natural e devem ser aplicadas com cabelos não forem ondulados natu-

5m i restrÍÇâ^': ^pof-que o seu uso ralmente, uma permanente bemi ma-
|Ílario pode prejudicar a beleza da cia resolverá o problema. Nada maispele, sempre fina e delicada, dessas feio que essas ondulações muito crês-

: encantadoras c#í|turihhas. A pintu- pas que transformam a cabeleira em
s rafda boca também segue nova orí- verdadeira carapinha.
S-™Çâo- °s traços naturais são apro^ Agora falemos das atitudes. Elas
i^yeitados. Glaro «está que sendo os devem ser comedidas, discretas. Há
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çincina. dando de si uma péssima im-
pressão. O uso do expressões de gí-ria também- as torna vulgares. Elasnada perdem se cultivarem a nm-
neira de falar e sé tiverem gestos
graciosos. '¦¦-'-'yh ¦¦ .'-•"

Hoje publicamos o retrato da for- .mosa Janet U?igh q ue sé pinta d is-
eretymente. conservando as sòbran-
celhás e os cílios ao natural, as
unhas sem verniz e os capelos leve--
mente, ondulados. Não é o tipo ideai
da mocinha que merece a nossa
aprovação e cuja simplicidade dese-
jaríamos ' também: para as nossas
filhas?
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JENNIFER JONAS _A SANDIE MAGDA

m

%

A

ESPOSTAS AS

JENNIFER JONAS — Copacabana —
Escplhí para você esse modelo com abi-
nha, dando a idéia de duas peças E
guarneeido com alinhaviphos de cor. beu
estudo: Inteligência, gosto pelos estu-
dos porém inconstância nas realizações.
E' preciso firmar-se e desde ja ír-se ha-
bituando a terminar os trabalhos que
inicia, Procure guiar-se pela cabeça. JNa-
da de paixões, pois terá muitas contra-
riedades. Deveria -dedicar-se a alguma
arte inclusive teatro. Poderá também
fazer sucesso escrevendo. Harmon,za-se
bem com as pessoas nascidas entre 21de
janeiro e 19 de fevereiro 22 de xnaic» e
21 de iunho. 23 de setembro e 23 de ou-

tubro, 24 de julho e 23 de agosto, 22 de
março e 21 de abril.

SANDIE — B. Marques — D. Fede-
ral Enfeite o vestido de Unho cot- il-
guns bordados e abertos. Saia de pala.
com grupos de pregas. Horóscopo: Ca-
rater morigerado porém um tanto des-
confiado e hesitante. Temperamento ar-
tístico; êxito nas artes que defendem da
destresa das mãos. E' dotada de boa
intuição. Pouca propensão para o casa-
mento, embora seja terna e fiel às pes-
soas que ama. Poderá contar com o au
xílio de uma pessoa amiga. A época mais
importante de sua vida é aos 42 anos.

Terá elevação e progressos certos cm!>;
ra tardios. Harmoniza-se bem com as
pessoas nascidas entre 23 de setembro
22 de outubro, 22 de maio e 21 de junho
21 de março e 21 de abril. 23 de novem
bro e 21 de dezembro.

MAGDA — Barretos — Esse avent;
com recortes dará muita graça ao sei
vestido estampado. Segue o estudo: V<
cê precisaria seguir na vida uma dire
triz. A hesitação causar-lhe-á sérios
transtornos. À medida que os anos cor
rerem sua sorte melhorará, desde que
cultive a perseverança. Possue imagina-
ção fértil e sensibilidade exagerada. Hu-
mor mutável. E* afeiçoada ao lar e à
família. Viagens freqüentes. Se tivj«r
alguma coisa a lamentar no seu pessatfo.
perdas de pessoas amigas ou tristezas
por amor, procure esquece-las e cons-
truir o futuro. Harmoniza-se com as
pessoas, nascidas entre 20 de fevereiro e
21 de março, 24 de outubro e 22 de no-
vembro, 22 de abril e 21 de maio, 24 do
agosto e 22 de setembro.
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MARA AZLE SEONANREF VIOLETA MONTEZ

r .

MARA — Campos do Jordão — Eis umoonito modelo. Panos embutidos comí'gas largas superpostas. Cinto de ve-nido. Seu horóscopo: Inteligência vivatada de espírito inv-ntivo e boa assi-«uiaçao. Possue confiança em si e ambiio. Com essas qualidades, qualquer pes-soa pode vencer desde que se guie pela.cabeça. Elevação por suas próprias for-e méritos. A vaidade e a ociosidadeerao impedir esse'progresso. AptidãoPara a pintura e desenho. Confia, às ve-zes, demasiadamente nos outros para de-cepcionar-se depois. Harmoniza-se comas pessoas nascidas entre 22 de março a**¦ de abril, 23 de novembro e 21 de de-zembro, 22 de maio e 21 de junho, 23 desetembro e 23 de outubro.

AZLE SEDNANREF — Florianópolis— Muito bonito o seu vestido guarneci-do com abertos e bordados. Seu estudo:
Generosidade, independência que chega
à rebeldia. Inteligência e gosto pelos es-tudos. Uma vida demasiadamente ativa
pode perjudicar-lhe a saúde. Encontrará
várias ocasiões de garantir ou melhorar
sua situação. E* preciso saber aprovei-
tá-las. Boas relações sociais. Procure vi-
ver muito ao ar livre, praticar esportes.
Lembre-se sempre disto: Ninguém me-
rece o sacrifício da nossa própria vida,
nem mesmo nas circunstancias mais sé-
rias. Harmoniza-se com as pessoas nas-
cidas entre 21 de março e 21 de abril, 24
de julho e 23 de agosto, 21 de janeiro e
19 de fevereiro, 23 de setembro e 23 de
outubro.
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VIOLETA MONTEZ - Nazaré - Es-se vestido de linho é bordado com floresvermelhas e ramos verdes. Botões tam-bem vermelhos. Horóscopos: Inteligên-cia; gosto pelas artes; capacidade paravencer no comércio, E' ambiciosa mas
para vencer deve habituar-se a levar aofim as suas iniciativas. Temperamento
mutável,^ principalmente em relação aoamor. Não se apaixone. Mudança de vi-da de 10 em 10 anos. Muitas viagens
agradáveis. Sua vida melhorará na ma-turidade. Pode ocupar-se de duas coisasao mesmo tempo, para exemplificar.
Claro está que se você não tiver firmeza
nada realizará. Harmoniza-se com as
pessoas nascidas entre 21 de janeiro e19 de fevereiro, 23 de setembro e 23 dooutubro, 22 de março e 21 de abril.
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LINDA ALMEIDA - Minas - Sim-

nles e engraçadinho é esse figurino guar-
necido com grandes bolsos e pregas
Seu estudo: Franqueza i^ependencla e
amor à liberdade. Gosta de discutir pa-
?r íp»nder. Boa assimilação, quero
d^erPaprende facilmente as «"f^to"
teresse pelas ciências ocultas. E jov ai,
bondosa e terna. Impressionável. Cuide
tem de seus nervos. Perseverante • am-
Mriosa Não desanima facilmente mes-
mo dfante de grandes obstáculos. Pro-
fure evitar as agitações para que sua

saúde não venha a perecer. Terá uma
vtda social agradável. Harmoniza-se bem

JZ l« nesBoas nascidas entre 21 de mar-

IT_ 11 drâbril, £de julho e 23 de agos-
to 21 de janeiro e 19 de fevereiro, 23 de

setembro e 23 de outubro.

TRIVOLI (Rio) —Dois grandes bolsos

e u™ flor s«Lo os enfeites desse vestido

que será usado com prazer no verão. Seu
estudo: Espirito de independência. Che-
gará ao ponto de desdenhar uma boa si-
tuacão para poder fazer o que deseja.
Aplique a sua inteligência nos estudos.
E' provável que tenha o dom da profe-
cia, ainda em estado latente talvez. Von-
tade poderosa e disposição sincera e
enérgica. Uma vida muito agitada pode-
rá prejudicar-lhe a saúde que só tem a
ganhar com algumas horas passadas ao
ar livre. Boas relações sociais.' Harmo-
niza-se com as pessoas nascidas entre 21
de março e 21 de abril, 24 de julho e 23
de agosto, 21 de janeiro e 19 de fevereiro.
23 de setembro e 23 de outubro.
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ISIS MARA - Minas — Uma paH pila-
sada, de organdí, dará muita graça ao
seu vestido estampado. Vejamos o °
róscopo: Caráter resoluto, IW^lsno.
Dificilmente será governado. Altivez «
arrojo. Quando deseja.alguma coisa .-a°
vê obstáculos em seu caminho aco .*>
lho-a a moderar os seus impulsos, >or
que dificilmente vivemos sem transigir,
principalmente quando somos casada
ou pretendemos casar. Pense antes
agir. antes de dizer as coisas que «;;;;¦
luntariamente podem ferir a suscen
dade alheia. Terá vida «Jastato. ««
tas amizades sinceras e fieis. Os^cvnu
dos e as fadigas podem afetor-lhe o .
tamo nervoso. Cuide Portanto de •¦»

saúde. Harmoniza-se bem com as pessoa
nascidas entre 24 de agosto e,22 de¦£
tembro, 22 de dezembro e 20 de jane^
20 de fevereiro e 21 de março. 22 de junw
e 23 de julho.
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ATOS E
: HOLLYWOOD
GERTRUDES

g^HARLIE 
PELDMAN está mesmo semV* sorte! Antes do casamento de Joan

Pontaine e Bill Dozier, Charlie foi um
dos mais constantes e apaixonados "boy-
friends" da linda e querida atriz. Ago-
ra, que o casal se separou, e, confessam
do-«se ainda mais apaixonado por Joan.
Charlie volta a carga, aparentemente, po-rém, sem nenhum resultado positivo. Di-
zem que n recente festa de Cobina
Wright, Charlie logo que entrou se di-rigiu diretamente a Joan mas que esta
paralisou-o com um olhar de gelo.Feldman tem empregado todos os meios
para vencer a resistência da estrelaaté mesmo a interferência de amigoscomuns, mas até agora a "urucubaca"
o persegue...

***' Pela primeira vez na história da in-
dústria cinematográfica, convoca-.se uma
convenção internaciona1. para tratar dolançamento de um só filme! Trata-se dachamada que a Universal transmitiu aoschefes de suas agências de publicidadeno estrangeiro, para que se encontrem
imediatamente em Nova York a fim detomar parte numa assembléia que serealizará ali. O principal e quase únicoitem do temário é o lançamento da
película de James Stewart: "Harvey"
Esperamos que a fita valha realmentetanta preocupação e que não seja uma"TODESCHINI"

NOVOS TIPOS
LEVÍSSIMO acordeon

ESPECIAL PARA SENHORITAS

1

1ia

O mais completo e
perfeito instrumen-
to no gênero. Úni-

co representante
para o Rio

CASA
RIVERA

RUA DA CARIOCA, 57

decepção a mais a suportar, como vemacontecendo nos últimos tempos...

*

Conta-nos Virgínia Grey o que lhe
aconteceu há pouco no México, onde foi
tomar parte na filmagem de "Torero".

. Estavam ela e Bob Stack, seu compa-
nheiro de estrelato nessa fita, através-
sando uma das principais ruas da capi-
tal azteca, quando, por pouco, não fo-
ram atropelados por um auto, cujo
chauffeur, em grande estilo, ainda achou
de dizer-lhes uma gracinha... mas em
inglês! Pouco adiante o auto parava e
sorridentes saiam Cary Grant e Betsy..

Que mundo pequeno, hein?l

Judy Garland deixa a Metro! Infeliz-
mente transmitimos aqui esta notícia,
que significa que a estrela, por quem
sentimos verdadeiro afeto, não apresen-
te melhoras no seu estado de saúde.
Normalmente, a saida duma estrela ou
dum astro do elenco de um estúdio,
não tem maior importância mas no caso
presente, exprime muito. Judy é por as-
sim dizer filha da "Metro" e nes.se es-
túdio todos lhe votam grande afeição
desde o "chefào", Louis B. Mayer, até
o mais humilde dos operários. Deseja,
mos sinceramente que Judy, para onde
quer que vá consiga alcançar a paz deespírito, de que tanto necessita, e ai-cance, finalmente, a felicidade, que bemmerece.

**

Pela primeira vez teremos na tela um
filme em que a estrela é, ao mesmo
tempo, a autora do argumento. Trata-
so de "Corridor of Mirrors" (Galeria
de Espelhos";, com Edna Rommy, a
atriz e escritora.

Doris Day expulsa de casa! Pois é
verdade, mas Doris está muito satisfeita
com o qué lhe aconteceu. E' que foi
expulsa pelas cartas de seus fans — ¦
nâo se afobem, nós explicamos.

Doris morava com sua mãe num pe-
queno "bangalow'\ 'de seis cômodos ao
todo, e nesses últimos tempos a corres-
pondência dos fans tem crescido tanto
que chegou a ocupar um dos quartos
da casa. Suas cartas chegam numa
proporção de 5.000 por semana... A
coisa foi se agravando e acumulando
tanto, que a atriz se viu obrigada a
comprar uma outra casa, desta vez de
doze cômodo, de modo a ter espaço para
a família e para a correspondência de
seus admiradores.

*

Essa mocidade de hoje e mesmo fraca!

Vejam só como agem os baluartes dos
velhos tempos.

Quando . Gordon MacRae, de visita a
Wa.shington, telefonou a sua avo, que
mora em Nova York, convidando-a a ir
com êle de avião até Hollywood e co-
nhecer a capital cinematográfica, a se-
nhora Mac Rae, que conta atualmente
8P anos, aceitou imediatamente o con-
vite e nem foi preciso dizer duas ve-
zes..,

Ricardo Montalban tão cedo não quer
nem ouvir falar em pudim de tapíoca.
E' que em "The Tender Houra", Jane
Powell derrama-lhe na cabeça um enor-,
me pudim de tapioca! Felizmente para
Ricardo, a cena foi filmada logo da pri-
meira vez!

(CONCLUE NA PAGINA 63)
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A sede excessiva costu-
ma ser um sintoma de
indigestSo. Em tat caso
nfto basta heber exage-
radamente. Tome melo
copo de água com uma dose de Sal
de Uvas Picot. SAL DE UVAS
PICOT é digestivo e laxante. Por
Isso acalma a sede e refresca.

SAL DE UVAS

PICO
WÔtSTWO
LAXANTfc

RfcfRESCAHT6
tStOMACM.
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As cartas,' para esta seção, devem ser enviadas a MIGUEL
CURI, Redação de CARIOCA, Praça Mauá, 1 — Rio.

RITMOS DO DIA
í

DONA VERA TRICOTANDO — xejrém de Humberto Tei

xelra e Luiz Gonzaga;

Dona. Vera, quando moça, foi bonita - Ma* não amibe
anroveltar... — Levava a vida em casa tricotando— Trtco-
tendo... tricotando... tricotando - Sem sair prá namorar
- Ma* passou a primavera - B «cou a dona Vera solteiro-
na sam casar... — B. agora, sem dinheiro, tá difícil — Inda
mala com essa cara, só se a sorte lhe ajudar.

Dá pena, ora se dá! — Dá pena, ora se dá! — Dá pena,
más dá raiva também — Muié veia e sem vintém — Que-
rendo se casa...

NOTICIÁRIO
O locutor Ramos de Carvalho deverá chegar ao Rio ho-

ie, procedente de Londres, onde trabalha na BBC — Ama-
nhã, a Rádio Nacional estreará o programa de Fernando Lo-
bo, «Roda Viva» — Jean Sablon encerrou, domingo ultimo,
Bua temporada na Rádio Tupi - «Uma luz no caminho» e
o novo programa da Rádio Mayrink Veiga - Sérgio D. T.

Macedo é o autor de «Retrato do Rio Antigo», programa lan-

çado pela Rádio Ministério da Educação - Silvlno Neto e o

candidato a vereador mais votado do Distrito Federal, se-

guindo-se-lhe, na chapa do PTB, Edgard de Carvalho, atras
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para SUCESSOS CULINÁRIOS!
• É o novo livros Receitas

"OS MAGOS DA CULINÁRIA"onde
encontrará 65 receitas
variadas, saborosas e para

K% todos os paladares.

* ^bW CÜ _«& 
AMIDO DE MILHO

DO Om 2m DE 200 GRAMAS ! JH»S»l«feEfiIl*ffl
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"OS MAGOS DA CULINÁRIA"
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do aual vem Sagramor de Scuvero. Na chapa da UDN, Car-

tCs „ afundo mais votado. Paulo Gracindo e Manoel

Barcelos não foram sufragados como se previa, tendo redu-

^ida voTaçTo No PSB Raimundo Magalhães Júnior e Urbano

Lóes vêm encabeçando a votação.

VAMOS TROCAR CARTAS?

Respondendo
MAURINO F. DA SILVA - Rio - Sua inscrição veio

«.m o endereço Como aceita-la? Escreva-nos outra vez.

IOSE H D SILVA - Florianópolis - Pa obter endere-

ços £ fes"oafdo exterior, dlrlja-se ao Clube Panamerlcano

L Expansão Cultural. C. P. 6190, Sao P™l°-rZTureíamet_.<.
rPASIELA PERES — Jaboatao — Escreve diretamente

n?£_t_t Come* Nós só publicamos os pedidos de corres-

potência De .ualSTer modo, e na possibilidade de Glaucla

fer o seu pedido, aqui vai .o seu e"d^ÇVP%XlmLuco
escreva- R. Barão de Lucena, 435, Jaboatao, Pernambuco.

MARTA HELENA - Palmares - Por certo, Lia Morei-

ra Matos fendo estas linhas, hâ de enviar-lhe sua nova dire-

Cão Ouvu, Lia? A Marta quer o seu novo endereço^
^CORRELIGIONÁRIOS - Brasil - A você* Wotaar

Neuza Maria Rangel, Menelick, Jaey Lorenzoni, Marisa, Cos

fa? Beatriz Barreto e Alcy Soares - minha »«»*«* «£ af£

to e solidariedade, nesta hora de tormenta para o futuro to

instituições inspiradas na nossa Carta Magna. Mais da que
nunca, nossa ação e palavra devem estar vigilantes •**»»¦'

voltadas para a retemperada e esclarecimento^LXentc
Façamos da palavra, através da epistolografia, o iMtniMnb
e veículo ideais para a politizaçao das massas. Nao pense
mos em revés, maa, sim, em iluminar a nossa combatividade
com as fulgurações da nossa vontade e da nossa fé na li-
herdade. Alertas, porque dias melhores hão de vir, mercê da
augusta força na Liberdade e da peregrina fascinação que ela
há de exercer, mesmo sobre aqueles que ainda não lhe sentem
as pujanças e virtudes.

Vale, ao ensejo, realçar aqui a importância que a troca
de cartas adquire, como elemento funcional da Democracia.
Se estivéssemos ou viermos a estar jungidos a outra ditadura,
não usufruiríamos a Liberdade indispensável para tratar do
quaisquer assuntos que afligem a inteligência humana ou
constituem a essência da dignidade espiritual. Por isso,
ainda que uma ditadura venha a cair sobre nós, a carta as-
sume foros de autêntico soldado da resistência democrática.
E como nenhum ser humano aceita, conscientemente, a dita
dura, muito menos há de aceitá-la aquele que aprecia e va
loriza a correspondência epistolar, razão pela qual a epistolo-
grafia, para existir e afirmar-se na plenitude de seus eiemen-
tos — precisa, como seu sangue e seu ar, da Liberdade.

Assim e irrefutavelmente, a epistolografia ou permuta d<
c-artas só pode frutificar com a Liberdade, não havendo
menor exagero em dizer que a ditadura e a troca de cart
são inconciliáveis.

Luiz Carlos Rocha oferece-se para ceder, aos leitores d

CARIOCA que lhe enviarem envelope selado para respos
letra de músicas, que as possue em grande número. O enoe
reco de Luiz — Rua 7 de Setembro, 111, Ponta Grossa,
raná.

Só quem nunca experimentou o exercício da correspona
cia epistolar é que não avalia os seus beneficios. Um int
cambio de missivas, inda mais quando efetuado com raspei
to e interesse traz-nos uma soma de tão bons. resultott
que chegamos a maldizer o instante em que não nos lemb
mos de iniciá-lo. .

Preguiça mental, dificuldade em escrever, escasses o

conhecimentos gerais, inagilidade mental ou lerdeza de ra

ciocínio ou dialética — tudo isso vai, a pouco e pouco, JÇ'
saparecendo, ao receber a «cura» da troca de cartas,
pense que é exagero; nada disso. Ê a realidade. Experim
te-a, escrevendo a um dos nomes abaixo ou remetendo-
o seu, acompanhado, obrigatoriamente de idade e ender
A renovação da inscrição, (gratuita), faz-se por novo pedie

A seguir, damos o nome dos que desejam iniciar un
troca de cartas com os seus patrícios ou não. Após os
mes. vêm, quando indispensável, a idade de quem quer
responder-se, os seus temas, idiomas e lugares preferia
além do endereço:

ESPANHA — Madrid — Mauro Gomez Delgado, co ro
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moças; Alcalde Sainz de Baranda, n9 11, 4V A. — Maria Lour-
des Egido, Obdulia e Hely Puerta, 19, 22 e 21 anos, com
moços; Vallehermoso, 77, e Diego Gimenez, 11, Cuenca —
José Sanchez Fernandez, cpm Br. e Américas; Calle Murcia
30-5^-E.

FRANÇA — Lilyane Daunois, com os 2 sexos de 18 a
25 anos, em francês; 181 Avenue Gabriel Peri, Kremlin Bi-
cetre, Paris, (Seine).

PORTUGAL — Lisboa — Jaime Jacinto, 20 anos, mito-
logia, postais, selos, revistas, etc,; R. do Cotovelo, 266-1'-'
Dto., Campolide — Jornalista Rollin de Macedo, 38 anoa
mormente com oolegas, em port., esp. e fr.; Apartado 96 —
Vitor Manuel C. de Carvalho; Bairro Mal. Carmona, 9, Vila
de Cascais — Joaquim Tome de Sousa, 19 anos; R. do Cru-
zeiro, 83-1" Fernando Ferreira; Rossio. 108-2V — Fer-
nando Castelo Branco Mourãq, 21 anos, com Esp. e Améri-
cas; R. de Sto. Amaro (a Estrela), Vila Mendonça, 14 r.c.
Dto. Assim mesmo. — Joaquim dos Santos, 26 anos, com
Esp. e Br; R. da Mãe de Água, 32. (Santarém) — Antônio
Faustino M. de Figueiredo; R. Fernão Teles de Menezes, 175.
(Abrantes) — Álvaro Leal Diogo, 21 anos, com moças es-
tudantes de todo mundo, em port*, esp., fr. e ing. sôbre foi-
clore, mus., lit. etc; R. Monteiro de Lima, 24.

ANGOLA — Lobito — Miguel Coelho Madeira, 21 anos.
em ing. e port. cartas e troca de selos, moedas, etc; Apar-
tado 157. (Luanda) — Noberto dos Reis Franco, com os 2
sexos; C. Postal 229 - África Ocidental Portuguesa.

PARÁ — Belém — Mary Lúcia e Ana Cristina 20 e 22
anos; Trav. Padre Eutiquio, 616, e Dr. Maleher, 163.

PIAUÍ — Floriano — Mareia Beatriz Leão; Av. João
Luiz Ferreira, 360.

MARANHÃO — S, Luiz — Suzete de Maria, 22 anos
com maiores de Pernambuco, Ceará, Rio G. do Sul, São
Paulo e Minas; Vila Gracinha 78 — Vânia Maria e Ta-
nia Maria e Sônia Maria, R. Jansen Muller, 32, Idem e 115

CEARÁ — Fortaleza — Flavio Manoel de Barros, comcs 2 sexos; C. Postal 271 — Erylse Garcia, 20 anos, gostade mus. internacional e aprecia as linguas ai., esp., ing., ai.e esperanto com os 2 sexos; R. Adolfo Herbster, 260, Geri-
tilandia — "Idenilde Maria Estrela, 20 anos, com maiores de
24 a 35; C.% Postal 927 — Eudes Maia Santos; Av. João Pes-soa. 4356 — Lenita M. Falcão; R. Dona Isabel, 10.

SERGIPE — Aracaju — Maria Clara Santos e Sônia
Morais, 19 e 20 anos, com comerciários e estudantes; R. Per-
minio de Souza, 174 — Cleide Maria Barreto, 18 anos, com
ongenheiros; Dpt. Estadual de Eátatistica R. Estância, 228

Marta Maria e Nadja Nayra Guimarães, 18 e 15 anos.com marujos, e Clara Suely de Morais, 16 anos, com esto-dantes e militares; R. Divina Pastora, 1186 — Tamara, Nan-cy e Albany Duarte, todas com 15 anos, e Ivone Sobral, 17anos, esta, com aviadores-; Av. Simeão' Sobral, 875 — PauloVilar; 28* B. C. — Villares Campos; R. João Pessoa. 562.
PERNAMBUCO — Recife Jussara de Almeida, 18

anos; R. Carlos Gomes, 83, Prado — Antônio Hussey Hendy,em port., ing., e fr. sôbre teatro, lit. e cine; R. do Progros».so, 215 — Lúcia Moreira Reis, 17 anos. em port. e ing. com os 2 se-
xos do Br. e ext.; Av. Norte. 2842 - Mario Gama Mendes,23 anos; R. do Brum, 27-1" andar — Magy Castelo Branco,

anos; R. José Bonifácio, 707, Torre — Icléa Cavalcanti, 19anos, com maiores; R. do Imperador, 491 — Ivy Dore, 18anos com maiores; Cel. Lima Botelho, 86, Torre - Arildo
oi ^lmeida e Pedro Roberto. 20 e 22 anos; R. do Hospício.™>- andar, e R. Gervasio Pires, 445 — Juarez de Souzu*tego, Antônio Carlos Wanderley e Suely Helena Provittera.u, li) e 17 anos. Av Joáf) de Barros 114 R Amelia( U9
F"tos« e R. da Matriz, 77, Boa Vista Portuita Reis y Rio.*ora Butsh, 16 e 17 anos; Av. Guará rapes. Edificio Tria-n, sala 211 — Dulce e Maria Luiza de Souza Leão. 17 eo -«nos, e Natalia Petrovsky; R. Vise de Goiana, 94, BoaLuorecia Borges e Paulo F. Soeiros, 17 e 22 anos;t.e.ra-Rio, 112, Torre. (Olinda) Cherry Bouqvar, Ja-,! e Janine Martinez Cassandra Bovary, Lina Òlga e Ka-
í -Wstina, de 15* a, 20 anos; Vera Lúcia Mayo e Liza Ja-e 17 anos; endereço de todas; R. do Sol, 219 — Aline
oelR 

G SÜVÍO G Lucidio Galvão. 17, 18 e 20 anos; R. Ma-
elh. a' 283, ,e ladeira de São Francisco, 95. (Bom Con-~ Quirmá Cavalcanti Taveira 25 anos, com maiores™ ate 30; Dr. Manoel Borba, 179.
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Sorriso que
irradia saúde
é o da
K0LYN0S-ISTA!

MAS.vua isrtcmrmn...
olho ai dtrtttu do outra boto
tonado» « mal cuidada». Ufa
poderia tor tido evitado, cem
umo visita ao dentithi « a w»o
diano do Kolynot
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GUERRA ÀS CARIES!
Somente K0LYN0S as combafe DESTES 3 III

/ ELIMINANDO os Acioos da
ÍY«Í .11-,•{¦.-. /•!« \\l-llt. ...... „

ROCA
Os Ácidos da boca. que causam as caries, fjearn neutralizadoslogo que os ingredientes unli-ncidos de Kolvnos se põem emcontacto cora a saliva toses mesmos ingredientes dissolvem apelícula que sentimos sabre os dentes, antes de escová-los comKoiynos k nessa película que as bactérias se ocultam c sereproduzem.

dn
f 

DESTRUINDO AS BACTÉRIAS
A conhecida bactéria "l.aclobacillus Acidophilus Odontolvlicus"o a produtora dos ácidos que provocam as caries dentáriasSomente Koiynos contem certos ingredientes bactoricidas quesao mortais para essas bacierias. lístudos científicos realizadosom Famosas universidades norte-americanas e européias prova-ram que Kolvnos destroi eerea de [\_>% das bactérias du boca.isiv vfvtto .h- Ktttyiios filtra varias hora».

3 LIMPANDO PERFEITAMENTE
A espuma penetrante e refreseanto du Kolvnos retira as parti-cuias de alimentos deixadas pela escova.,; c mantém os In»*-djentes protetores de Koiynos na superíicle dos dentes, puraevitar que se forme nova película, lissa espuma penetrante levaos ingredientes anti .«cidos e bactoricidas de Kolvnos aos lugaresperigosos... uiacmuh rvalmente a <a„»a pnmi/.ul ,/rM varies.

D«lici«Mo sabor rofnmanftfl
i ECONÔMICO TAMBÉM:

Basta 1 cm. na escova «ecot_to- ¦ Cm"* SJ* . ¦1JmASS^>^^_.
wB _____ -y -y*^ y --^

M« (AHH

Molharot resultados são
obtidos euovünda-so ot dentes
com Koiynos, depois de cado refeição

H-!kC*
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Esfo seção responderá às pergun-
tas dos leitores sobre assuntos de c\-
nema. As cartas devem ser envia-
das a PERY RIBAS. Redação de
CARIOCA. Praça Mauá, 7 — Rio >

ENDEREÇOS DE STUDIOS
AMERICANOS

METRO GOLWYN MAYER STU-
DIOS, Culver City, Cal. - 20th CENTU-
RY-FOX STUDIOS, Beverly Hills, Holl-
yjood Ca. - COLUMBIA STUDIOS
Gower Street, Hollywood, Cal -- RKO
Rádio Sstudios, Gower, Stree, Cal UNI-
VERSAL INTERNATIONAL STUDIOS^
Universal City, Cal. - UNITED-ARTIST
STUDIOS, N. Formosa Avenue, Hollj-
wood. Avenue, Hollywood, Cal. — WALT
DISNEY STUDIOS, Burbank, Cal. —
MONOGRAM E ALLIED-STUDIOS.
Sunset Drive, Hollywood, Cal. — EAUL&-
LION-STUDIOS, Santa Mònica Boule-
vard, Los Angeles, Cal.

G M — Em "O Corcunda de Notre
Dame" 

'(Lon 
Chaney), Quasimodo -- Lon

Chaney, Esmeralda — Patsy Rtuh Mil-
ler, Fhoebus De' Chanteaupers - Nor-' 

án Kerry, Mme. De Gondelauríer -

Kate Lester, Flor de Lys- Wmifted
Brvson, Dom Cláudio'— Nigel de Brul-
Her Jahn - Brandon Hurst Clopin -~

Ernst Torrence, Rei Louis XI — Tuuy
Marshall, Monsenhor Neuf chatel — Har-* 

Von Meter, Grtngoire - ^y^ond
Hattor Monsenhor Le Torteru — Nick
De Ruiz, Maria — Eulalie Jensen, Irmã
Gadula — Gladys Brockwell.

M0RENO'S FAN (Rio) - Aí vai a
biografia resumida de Antônio Moreno,
para complemento da que enviou: Nas-
céu em Madri, Espanha, em 1888 Nome
verdadeiro Antônio Garrido Monteagudo
Moreno. Eoi para os EE. UU. com 14
anos. Entrou para o teatro como elem-
cista. Estreou no cinema no filme cia
Rex "The Voice of Millions" (2 partes).
Depois foi contratado por D. W. Griffith,
aparecendo em filmes da Biograph, com
Marv Pickford, Blanche Sweet, as ir-
más*Bish, Lionel Barrymore, e outros.
A seguir fez filmes e séries na Vitagraph,
seriados na Pathé, "features" na Palthé
(o leitor esqueceu "O colar de Neulaka ),
etc.

JOSfí VITORINO FILHO (Rio Cia-
ro> _ Virgínia Mayo: Warner Bross-Stu-
dios. Pode ser em português, citando um
título de filme no original.

SEBASTIÃO ALVES COSTA Joffi-
lv) — Bette Davi sfaz os dois papeis. Ha
uma "sósia" nas cenas em que as irmãs
aparecem juntas frente à frente, a ou-
tra" sempre de costas, de lado, etc.

LEOPOLDO ROCHA - Os melhores
filmes de Mae West, em minha opinião,

foram: "Valentino", "Uma loura para
três" e "Santa, nâo sou".

MAURO (Rio) — Jane Wyatt nasceu
em Campgaw, Nova Je^sey, em 1912.
Tem, portanto, 38 anos.

LINA MORENA (S. Paulo) — John
Wayne é casado com a atriz Esperança
Baur. O nome de sua (de John) primei-
ra esposa é Josephina Sanz.

MOWGLIX (Recife) — Louis Jouvet:
filmes silenciosos: "Shylock" (1910); fil-
mes falados: "Topaze", "Knock", ''Quer-

messe heróica", "Mister Flow, "Peca-

doras de Tunis", "Carnet de baile", "Bas
Fonds" "O drama de Changai", "Mie

Docteur", "A marca de fogo", "Hotel

do Norte", "O fantasma da esperança ,
''Os amores de Schubert", "La Marseil-
laise", "Familia exótica", "Entrée des
Artists", "L* Álibi",, "L'Education du
Prince", "Ramuntcho", "La Fin du
Jour", "Volpone", "França eterna",
"Crime em Paris", "Estranha coincidem-
cia", etc.

0fe

CARMEN R. S. (Porto Alegre) — A
lista de Basil é grande: "Contrastes^ da
vida" (inglês), "Uma grande decepção ,
"Os amores de Suya", "Amor, vicio e
virtude", "Este mundo louco", "Vencida

pelo amor", "O bispo misterioso", "Mu-

lher desejada", "Cativante viuvinha \
"Rainha e mártir", "Os últimos dias de
Pompéia" (RKO), "Capitão Blood", "Da-

vid Copperfield", "Anna Karenina", A
queda da Bastilha", "Romeu e Julieta ,
"O jardim de AllahM, "O amor de um es-
tranho", "A mentira sublime", "O amor
é assim", "Erro de uma mulher', Con-
fession" (versão americana de "Mazur-

ka") "Aventuras de Marco Polo", "As

aventuras de Robin Hood", "Se eu fora
rei...", filmes da série "Sharlock Hol-
mes", etc. E' casado com Ouida Berge-
re.

BASILIO NETTO (Rio) - O verda-
deiro nome de Arthur Kennedy e Ar-
thur J. Kennedy.

CECÍLIA REIS (São Paulo) — Não
tenho o endereço de Dennis King. Só fez
"Ó rei vagabundo", "Paramount em
grande gala", "Fra-Diavolo" e "Um P*«-
so alem da vida".

./

IRACEMA N. (Rio) — Duncan Re-
naldo: United-Artists-Studios. Tem 4ô
anos. "Trader Horn", "A ponte de San
Louis Rei", e "Por quem os sinos do-
bram", são os mais importantes.

ANTÔNIO CARLOS (Curitiba) — Gly-
nis Johns nasceu em Pretória, África do
Sul, a 5 de outubro de 1923. E' filho do
ator Marvyn Johns. "Mulheres sem ho-
mens" (versão inglesa), "Invasão de
bárbaros", "Tartu", "Longe dos olhos".
"Uma mulher no meu passado" e "Mi-
randa, a sereia".

CAVALHEIRO 5.° (Vitória) — Em
"Conflito de paixões": Rosalind Russel

Livinia Mannon, Michael Redgrave
Orin Mannon, Raymond Massey —

Ezra Mannon, Katina Paxinou — Chris-
tine Mannon, Leo Genn — Adam Brant,
Kirk Douglas — Peter Niles, Nancy Co-
leman — Hazel Niles, Henry Hull —
Seith Beckwith, Sara Algood — Landla-
dy, Thurston Hall — Dr. Blake, Walter
Baldwin — Amos Ames, Elizabeth Ris-
don — Mrs. Hills, Erskine Sanford —
Josiah Borden, Jimmy Conlin . — Abnes
Small, Lee Baker — Rev. Hills, Tito
Vuolo — Joe Silva, Erama Dunn — Mrs.
Borden, e Nora Cecel, Marie Blake,
Ciem Bevans e Jean Clareden. Houve um
velho firme americano sobre a trage-
dia grega, feito pela Vitagraph. Itália-
no, não me lembro.

*

OSW. MELO (Fortaleza) — Pat Pat-
terson deixou o cinema há muito, para
ser exclusivamente Madame Charles
Boyer. "Doce Amargura", "Juventude

dourada", "Sorteio, amoroso", "Serenata

de amor" e "Este mundo louco".

CELINA (Rio) — Gregory Peck nas-
ceu em La Jolla, Calif, a 5 de abril de
1916.

JOÃO ARANTES (Rio) — Dita Pai-
Io: "O canto do prisioneiro". "Rapso-
dia húngara", "Melodia do coração ,
"Segredos do Oriente", "Manolescc^,
"Mlle. Docteur", "A grande ilusão",
crime do correio de Lyon", "A rua è&
perdição", 

"Ultimatum" e "Entre bei
jos e espadas", foram os únicos exil
dos no Brasil. Greta Kornstaedter.

[Oi

JOHNNY S. (Guaratinguetá)
Ainda é a princesa Ali Khan. 2.«
outro marido, antes de Welles.

1."
Teve,

MIGUEL CASAMATO — Norma Shea
rer abandonou o cinema, há vários anos.
Entretanto, experimente escrever-H
para Metro-Goldwyn-Mayer-Studios. Ela
receberá a carta.

C*2fe&"tt*'
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Problema Luli
Horizontais

1 — Semelhança. 3 — Atrapalha-
se no andar ou nos movimentos.
10 — Irascível. 11 — Espinha ou
vértebra de animal.

Verticais
1 — Fileira. 2 — Arras. 4 — Titulo

abissínio. 5 -- Ave da familia dos
Cuculídeos. 6 — Aiá, senhora. 7 —
Emite som forte e confuso. 8 —
Carta de jogar. 9 — Lista.

Soluções do número
anterior

Problema Pirâmide
Horizontais: Ferrete —. Enaipar —

Zas — Ula — Narra — Troam.
Verticais: Fez — Enanto — Rasar

Ri — Epura — Talamo — Era
Rol.

Problema Amélia
Horizontais: Aca -- Cacaras — Pi-

los — Cáfilas — Ama.
Verticais: Cacifar — Carolas —

Calim — Apa — Asa. '
Problema Vidal

Horizontais: Dó — Bují — Bonina
Onerar — Tia — Lá — Fali — Ar —
Mau — Ovação — Tremular.

Verticais: Duneta — Bonifrate —
Boá — Rijo — Lua — Inalienável —
Ara — Ao — Mó.

Correspondência

ífi Gonçalves — Curitiba — Seus
problemas serão publicados, porém ob-serve a nota abaixo. Continui. Gratos.Geraldo Vasconcelos — Ceará -— Seudesenho tem cinco problemas. Será mo-díficado e publicado. Continui a colabo-rar. Gratos.

Comunicamos aos prezados leitores queserão publicados somente os problemascujos desenhos vierem feitos a tinta nan-
quim, sem borrões e orientados pelo PeqDic. Brás. da Língua Portuguesa. Pe-dimos-lhes que sejam evitadas palavrasinvertidas, incompletas ou iniciais denomes.
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Problema Marques
k Horizontais

Des< Dbrir, achar ao aca.so.Necessário, indispensável.
Cidade Mineira.

Verticais
— Deixar de mover-se.
— Praia de Fortaleza,

mulher.
— Pequena ave.
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Problema
Horizontais

— Fio metálico. 6 — Ação. 8 —
Gênero de crustáceo. 11 — Altar dossacrifícios. 12 — Flanco. 13 — O queroda. 12 — Lá. 16 — Filho deAbraão, marido de Rebeca.

Verticais

— Conjunto de ramos e folhas.
(Plu.). 3 — Fruto da ateira. 4 —
Domicílio. 5 — Palmeira do mato7 — Tocará. 9 — Lavro. 10 — Sau-dação. 14 — Fileira.

JÊÊ _________b^*'*^^___-^¦ L- fk
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1
3
5
6
7
8

1
2
3

Problema
Horizontais

Sadia.
Cargo ou funções de juiz.Astro, artista.
Retoque, aperfeiçoamento.
Pôr ovos.
Gênero de aves columbiforme.

Verticais
Que se pode semear.
Relativo a aromas.
Duração, que se deve ter cacU<
nota.
Ave brasileira.
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A MÚSICA DE JAZZ
EM dúvida, a música de Jazz, como expressão das emo-

ções, opõe-se a .uma tendência geral da música sin-
fônica contemporânea que parece ter feito voto de objeti-
vidade. Nos nossos dias o compositor não se dedica a ex-
primir os grandes sentimentos humanos. Ele apresenta os
grandes acontecimentos do mundo como tendo um valor
em Si próprio. Ele é a testemunha impassível de um
drama que se representa, de um drama que ele parece
olhar e traduzir sem tomar parte. Pode-se dizer que a
música moderna tinha-se desumanizado. Com o musico
"Hot", encontramos o irmão que ama e sofre. O clarinete
reage e plange. O músico "Hot" vive diante de nós As
gargalhadas de um trúmpete ou as lágrimas de uma gui-
taira nos comovem até o intimo. O "Hof nao se limita
como a música de tangos ou a música de ciganos a tradu-
zir sempre a mesma melancolia. As possibilidades das
nuances na expressão, fazem do "Hot" uma linguagem
de recursos infinitos.

Esta música nasceu, como se sabe, em New Orleans.

14 nnr volta de 1900 baseada no "ragtime" e nos blues .
MiESmwS gravada inicialmente por músicos
«*&? màfs£ enganam Os primeiros a gravarem foram
nfmüsicos brancos, que a tocavam em dois compassos ou,
se nreíerem "Divieland" — ora em grande evi.tenc»,
com? aUási Já noticiamos. Mais tarde, lá por volta de
iqS nasceu no Harlem o "Bop", que nada mais é que
Ímã' 

™va 
forma de tocar..Jazz. acrescida, de um ritmo

mais sutil e harmonicameííte mais adiantado.
Após muitos anos de lutas, o jazz conseguiu obter, no

xiy.<_ei. nm íue-ar de destaque, tanto assim que ate um
«Ho GlUb" fogi fundado nesta cidade, como foi noticiado
através de uma das nossas seções - assim como, o Glenn
M$er-StanKenton Fan Club", cuja discoteca quase toda
56 TaS?es^ndTsrsôbtJTtSe aspecto de musica

S ulna^datuaS â Sf^SS
e que náo pode deixar de nos encantar.

1,

DO FAN PARA
ADOLFO PEREZ — (Cubatão) — Gos-

taria de trocar idéias com os leitores
desta seção sôbre a música americana e.
a brasileira. Seu endereço, para os in-
teressados: Usina da Light, Cubatão —
São Paulo «

*¦

Os fans da música norte-americana,
brasileira, mexicana, cubana, argentina,
italiana, clássica, francesa, enfim de
qualquer gênero, poderão manter cor-
resspondência com outros fans, bastan-
do para isto, enviar-nos seu nome e en-
dereço, completos

*
**

BI O
J

FIA D
O R D

Jo Stafford é natural de Califórnia
graduou-se em música na "Polytechnic
High" daquele Estado. Teve seu pri-
meiro contacto com o microfone num
programa de amadores, onde, cantando
ao lado de suas irmãs Pauline e Chris-
tine, foi objeto de inúmeros comenta-
rios elogiosos.

Mais tarde, já como profissional,
ocupava o lugar destacado de primeira
'•Lady Crooner" da orquestra de Tom-
my Dorsey, atuando ao lado de Frank
Sinatra e do conjunto "The Pied Pi-
pers".

Alia4a à beleza de Jo encontramos um
sentimento de interpretação dos mais
puros, o que deu à encantadora intér-
prete de baladas românticas, uma po-
sição de relevo nos meios musicais norte-
americanos.
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Jo Stafford — voz, beleza e sentimento
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JJo Stafford foi eleita pelos soldados de

"Tio Sam como "a primeira cantora dos
Estados Unidos". E, a juventude dos
jolégios e universidades americanos, em
ipncurso promovido pelo conhecido ma-

Igazin "The Billboard", elegeu-a "a

phaior intérprete da música ianque".
| Está presa à Capitol por longo con-'JBrato 

e toma parte, entre outros, no
I* Chesterfield Show''.

LETRAS SELECIONADAS
"Somebody stole my rose colored glas-

[ses", de^Leni Mason e Arthur Berman:

Somebody stole my rose colored glasses,
The world has lost its rosy glow
Somebody stole my rose colored glasses
It happened when the lights were low
Somebody stole my sweetest of sweet-

[hearts,
Now Fm as lonely as can be
«Somebody stole my rose colored glasses,
Have a heart and bring them back to me.

*
"Quiéreme, pero quiéreme", bolero-

mambo de Alfredo'Parra:

Quiéreme, pero quiéreme,
quiéreme, pelo quiéreme
que cuando tu me dices te quiero
no hay en ei mundo dicha mayor,
que tu carino noble y sincero
Io que más quiero Io sabe Dios.

Quiéreme, pelo quiéreme,
quiéreme, pelo quiéreme
que aunque te digan Io que te digan
tú bien Io sabes vida de mi alma
que vivo siempre pensando en ti.

Yo sé que tú adivinas mis pensamientos
con solo una mirada
sientes Io que ya siento
sabes de mi amor.
Por eso es que no puedo luchar contigo
si ei mayor enemigo
que tengo es este corazón.

*

Facundo", tango-congo
adulo e Eliseo Grenet:

de Teófilo

SI cielo se ha puesto feo, Facundo,
ia tierra está abochorná
ra no hay naide que Ia cuide, Facundo,

Ia tienen abandona,
porque casi todo ei mundo

fe ha ido pa Ia ciudad
déjate de cuento negro, Facundo,
que ei cuento no te da ná.
Trabaja, negro, trabaja,
trabaja pa tu provecho,>a que no te digan vago por Ia calle

P& que no viva siempre tan estrecho.
ty ay, ay, ay,

J píeres llegar a viejo, Facundo,
v» ay, ay, ay,
•Préndete este consejo
^abaja, Facundo.
íoríáiie asi lo manda Dios,la> que cultivar ia tierraara ganarmos subendición.fabaja, negro, trabaja,

vive de tu sudor,
wrque ei pan que asi te comas.~s ia faena sabrá mejor.
facundo...

'Tu sei ia vita mia", canção italiana
de M. Ondea e Giuseppe Bloce:

Lontan da te, ia vita é ciclo senza sole,£ como a primavera en prato senza. fiore;
Lontan da te, Ia vita transcorre muta
e stanca, se 1'amor tuo mi manca,
inaridisel íl cor.
S'apre nel tuo sorriso per me im paradiso;sulle tue dolci labra sta scritto
il mio destino;
Tu sei Ia vita mia
Ia gioia dei mio cor
tu sola sei Ia speme il sogno
mio cFamor.
Tu sei Ia vita mia, Ia gioia dei mio cor,tu sola sei Ia speme il sogno mio d'amor!

SA DE DISCOS
ADOLFO PEREZ (Cubatão) — Que-rendo trocar alguns discos com o pes-soai de Santos, pede-nos para que pu_bliquenios -a relação que segue: "Con-

certo n.° 2 de Rachmaninoff", gravaçãode Carmen Cavallaro; "Ali the time",
grav. de Vaughn Monroe; "It's been a
long, long time", grav. de Charlie Spi-
vak; "Five minutes more", grav. de
Frank Sinatra; "ManVselle", idem; "Tq>
gether", grav. de Victor Young e, final-
mente, "You make me fell so young",
grav. de Dick Haymes, os quais troca
por discos de Artie Shàw, Benny Good-
man, Harry James, Duke Ellington,
Woody Herman, Gene Krupa e Tommy
Dorsey. O referido leitor diz que quertrocar os discos mencionados com o pes-soai de Santos, São Paulo, mas pode ser
que êle aceite alguma proposta de ou-
trás cidade, se, por ventura, algum de
nossos leitores lhe escrever. Seu ende-
reco acha-se em "Do Fan para o Fan".

A MÚSICA Dj

*

BARTOLOMEU DE CARVALHO —
(Recife) — Pois não, meu amigo. Se,
por ventura, o senhor tiver a CARIOCA^
de número 732, terá, por certo, a letra
de "Blue skies". Verifique direitinho.
Um forte abraço.

*

PEDRO TEIXEIRA DE SAMPAIO —
(Cruzeiro) — Já publicamos diversas le-
trás das canções do filme "Canção ines-
quecivel". Queira informar-nos o nome
da canção cuja letra o senhor quer ver
divulgada aqui. Sem o nome. nada po-
demos fazer...

#**
JOSÉ' DE CARVALHO — (São Paulo»

— Obrigado — As letras de "It's been a
long, long time" e "Paradise" já sai-
ram aqui. Queira, por favor, vê-las nos
seguintes números de CARIOCA: 753
e 780.

*

MORENINHA DE* SANTA TERESA —
(.Rio) — O local onde a senhorita 3:eside
não tem nenhum "Fan Club". Mas...
dê um pulinho à rua Belfort Roxo, 372,
ou à rua Figueiredo Magalhães, 27, 5.°
andar, apartamento 503. No primeiro,"Glenn Miller-Stan Kenton Fan Club";
no segundo "Lúcio Alves-Dick Haymes

(Continua na página Gl)

"A Marca das Estre-
Ias'' apresenta as
melhores gravações
6a semana, que não
deverão faltar na
sua discoteca.
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CARTAS S ELEC ADAS
A correspondência destinada I a esta

«seção deve ser enviada a PAULO JOSÉ'— Redação de CARIOCA, Praça Mauá.7, 3.o andar — contendo exciusivamen-
te a opinião do ouvinte, e não pedidosde retratos, de artistas, endereços, in-formações, etc. os quais não serão aten-didos, por fugirem aos objetivos destaseção. .;

i i

Sr. Paulo José .— Saudações. Venho
por meio desta solicitár-vos publicar em"Como pensam os rádio-ouvintes", mi-
nha opinião despretensiosa, a respeito
dos que têm para aí dirigido críticas
sôbre este ou aquele astro.

Mencionam eles: Gosto do artista fu-lano não desfazendo de sicrano e bel-trano, escrevem assim, como sentissem
algum sentimento de culpa de gostar

deste mais do que aquele. Nada mais
errado pois não devemos explicações a
este ou aquele astro.

Também sou de opinião divergente
daqueles que acham que o artista X
devia ter meia hora de programa ex-
clusivo para si. Outro erro. Um artista
por melhor que seja, sempre cansa ou-
vi-lo em quatro ou cinco números se-
guidos. E* mais interessante ouvi-lo em
programas alternados. Ou melhor, espo-
ràdicamente.

Além disso aí estão as gravações de
nossos prediletos, apresentados nos pro-
gramas de gravações.

Pena que eu não possa dizer o mes-
mo de minha artista predileta, não quelhe falte talento, mas por ser uma es-
trela sem prestígio, portanto süa voz
quase não é ouvida, apesar de ter gra-

vacões de méritos indiscutíveis. Seu no-
me? Linda ílodrigues.

Porque os diretores de nossas emis-
soras não lhe dão melhores oporturíi-
dades?

Sem mais, um muito obrigado pela
publicação desta, e votos de felicidades
para o autor, dessa seção interessante
que é "Como pensam os rádio-ouvintes".

Do leitor constante, Humberto Wad-
dington — Rio.

*

Prezado Sr. Paulo José — Sendo eu
um ardoroso fã de Orlando Silva, "o
cantor das multidões", venho por meio
desta congratular-me com o leitor Abel
Augusto Brabanti e as leitoras Maria
Célia e Marly Júnior pela sua opinião
de que a Rádio Nacional, a maior do
Brasil, deve ccntratar o grande Orlan-
do Silva, pois jamais no Brasil houve
um cantor que elevasse a táo alto grau

(CONCLUE NA PÁGINA 63)

R A D IO DEZ ANOS

JARARACA era o autor da música brasileira que abriu
o caminho na América do Norte para todas as outras, e
"Mamãe Eu Quero" continuava ainda a ser a música

brasileira mais vendida ali

ROSINA PAGA, uma das Irmãs Pagas, estava filma
com Roulien,~que já havia iniciado com ela o séu

segi#lo filme: "Ave.s Sem Ninho"
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O CARTAZ
h«vu? *« dizia.a si próprio que ainda
ifSu?a«fle jn^ssar «ele.- Em fins deÍno'c?eUn^naVnfa oursava ° se»
?5?,a 15?t?lco' foi apresentado a René

a LdLE!ucaçao' ° Wl o submeteu
MuTp Ea e^° íecomendou a Renato
wT~ ™'uení?° diretor artístico da Rá-dio Club. E em 1945 Decio Luiz estreounaquela estação, onde ficou até fins da-queie mesmo ano. Nessa altura foi tra-
palnar para a "Coordenação de assun-tos americanos", onde teve a seu car-
vL \J?ravaAção, .d0 P^grama "O QueVai Pelas Américas". Em seguida foicontratado pela Nacional, onde estreouem começos de 1946. Nessa estação fi-cou até junho de 1948, tendo atuado nosmais diversos horários. Ingressou emseguida na Globo, onde permaneceu pou~co tempo, passando, em janeiro de 1949,para a Rádio Tupi, onde atualmente ain-da se encontra, e na qual é o "noti-

cíarista do galo".
Decio Luis é um dos elementos jovensque tem mais probabilidades de êxito,pois se dedica de corpo e alma à suatarefa, e possui predicados que o tornamapto a vencer.
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Pedimos às seguintes leitoras que nos
enviem seu endereço, a fim de que pos-
samos tratar, diretamente, de assunto
de seu interesse:

Rio — Julieta, Dalila, Ondina, Olinda,
Ana, Marilda, Marilena, Mára, Carlin-
da de Morais, Catarina Gomes, Creusa.
Helena, Ruth, Ilza Freitas, Regina, Ma-
ria Lúcia, Ana Maria, Ribeiro, Maria
Silva. Celina Ribeiro, Cecilia Cavalcanti,
Cecilia Moreira, Judith de Sousa, Ligia.
Juanita, Dora, Angela, Lúcia, Tânia Ma-
ria (Cascadura), Sônia Regina (Plamen-
go), Jandyra Xavier (Meyer), Marilia.
Emilia, Lea, Leilá e Judith (Engenho
Novo), Lenita Soares, Mercedes Pacheco,
Alair de Andrade, Lenita, Jardilena Ban-
deira, Izabel ou Yêdda Ferreira (Copa-
cabana), Vilma Novais ou Alzirinha Nu-
nes ou Lourdes Barros (Botafogo), Su-
zana Silva ou Sandra Maria ou Deja-
nira Garcia, Lenita Soares. Lourdes Sou-

za. Anita, Esperança Maria (São Crís-
továo); Niterói — Belinha Silva, Neusa,
Ivete; Petrópolis — Maria; Montes Cia-
ros — Dorinha Pimenta; Muriaé — Ma-
ria Aparecida; Divinópolis — Neusa e
Nicinha Barbosa: Mirassol — Vera Cor-
rela Nunes; Sáo Paulo — Ruth, Eliza-
beth Muniz; Americana — Maria de
Lourdes e Ana Camargo; Caraguatuba

Elvira Mendes de Souza; Santos —
Ivone; Bom-Conselho — Palmira Arau-
jo; Uberaba — Norma Silva; Astolfo
Dutra — Sônia Maria Peixoto Ipiau —
Hollywood Souza e Silva; Presidente
Prudente — Marilia Martins; Salvador

Ligia Macedo; Botucatu — Lourdes:
Catanduvas — Alzira e Lourdes Guima-
rftes; Belo Horizonte — Elena, Geralda,
Lia, Haydée, Vilma, Linda de Almeida;
Gália ¦— Guiomar Inês; Diamina —
Zuleika Campos; Marcelino Ramos —
Cecilia Morelis, Campinas — Eliana;
Catuicara — Sandra Mára.
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nÜültl ° bo8Í? ÍÍÍ '"«^«ciente ou 8«w1firmeza, use BÉL-HORMON n.° 1; e quanü .cio for ao contrário, demasiadamente voíi
^"í;' «• BÉL-HORMON ti.« £BÊL-HORMCN..à base de hormônio», éum preparado moderníssimo, eficiente, de
Arfmfirí0 *e r**üli**<» imediatos.Adquira-o nas farmácia» e drogarias ou"' . '•>, pelo Correio.

BÉL HORMON
Distribuidores para todo o Brasil

â Farf"aceutica Quintino Pinheiro LtdaRua da Carioca, 33 — Ri0 de Janeiro

| Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro Ltda
I Z_.2Jíelram e?*^-™* pelo ReembolsoPostai um yidro de "BÉL-HORMON^ 
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CIDADE..,....;. .ESTADO-:-:;
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Preço para todo o Brasil Cr$ 50,00

AOS FRACOSf ESGOTADOS
DE AMBOS OS SEXOS

O excesso de trabalho, físico ou mental,as enferm dades em* geral e particular-mente as infecciosas, quase sempre, dei-xam o sistema nervoso assás esgotado,resutando daí um estado de depressãogeral. Tornando-se, portanto, imprescin-divel, em tais casos, tonificar o sistemanervoso e estimular a nutrição para o
Z ÃÍSf??1?^Jfef energias perdidas.As GOTAS MENDELINAS, pelos agentesterapêuticos constituintes.de sua fórmulalargamente conhecidos e receitados comotônicos nervinos e musculares, pelos bonscínicos, é o remédio indicado para to-nificar o sistema nervoso e combater,

por isso mesmo, as astenias neuro-mus-culares em suas manifestações. Como-seu uso observa-se melhor disposiçãopara o trabalho físico e intelectual, maiorresistência à fadiga e um bem estar no-tâvel, porque as energias vitais vão sen-do restabelecidas. Distribuidores: AraújoFreitas. Náo encontrados no local, en-viem antecipado Cr$ 25,00 para o EndTelegráfico Mendelinas, Rio, que reme-temos. Náo atendemos pelo Reembolso.

c favos c Espinhas
2SÍSí2!ntq dlfiniíivo dos cravos,
SSS5i e seborreia- - Extraçãoradical e sem marca dos pejos dorosto, verrugas e sinaisD r. Pires

(rÍÍ 
™°/^ BeÜ,m'París' Vien»« N- York)Rua México, SI - W.o - kío de Janeiro

Nome9* 
Infornl,l9dc8 8em compromisso

Ruacidade ...v...,::::::rütodo"::;;:
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QUEM NUNCA COMEU...
(Conclusão da página 9)

Orgulha-se de ter sido 6 primeiro lo-
cutor a irradiar: luta livre, voleiball,
water-polo e hipismo no Rio.

Depois de 2 anos na Oaanabara foichamado para compor o Departamento
de Sports de uma emissora que iniciavasuas atividades: a Cortixwntal.

A Continental conhecida como a Emis-sora dos Sports foi o cairpo ideal paraSérgio Paiva. Ali ir* üou l >dos os sports
e teve que agüentar firr . quando a
equipe se transferiu para outra emisso-
ra, deixando-o sozinho. Mas, aos poucosutilizando-o como ponto d.-„ apoio o De-
partamento de Sports se *dfez e voltoua brilhar, permitindo que Sérgip Paivaampliasse suas atividades.

Já esteve na Europa e na América,
mas náo ara irradiar, poip isto aconte-
ceu quanoc êle ainda era eriança. En-tretanto cm suas atividades de locutor
esportivo 'á esteve várias .ezes fora do
país. Poi 4 vezes a Buenos Aires, 2 ve-
zes a Santiago do Chile e uma vez a
Montevidéu.

Em todas as suas viagens ao estran-
geiro só irradiou football, mas agora es-
ta praxe vai ser quebrada, pois partirácom uma equipe completa para irradiar
as pelejas do Campeonato Mundial de
Basketball a se iniciar em Buenos Aires,
no dia 22 deste mês de outubro.

Agora que conhecemos bem o locutor
que focalizamos, voltemos ao caso do
torcedor exaltado. Dissemos que Sérgio
Paiva náo ligou muita importância ao
que o horienzinho falou. F isto fo| ver-
dade, mas ao deitar-se p^ra dormir o
fato voltou-lhe à memória 2 ficou a re-
moer o caso.

Dai para o sonho foi apenas um passo.E sonhou que uma legião de torcedores
não satisfeitos com seus «sedentários, ti-
nha-o arrancado de siu oabine e
depois de enfiar-lhe nm uniforme
de football, jogou-o no gramado fren-
te a frente com Áden:ir. O crack
vascaíno olhou-o de alto 0 baixo e dis-
se; para ;ogar com você nem preciso de
uniforme, Preparou un clute er Sérgio
se colocou de maneira ^ue :;eria facílimo
defender a bola. E ela veie devagar, Sér-
gio atirou-se. Mas, surpreendentemente
enquanto Sérgio se atirava para um la-
do a bola entrava pelo outro. E a tur-
ma gozou: "Frangueiro",

Depois enfiaram-lhe um uniforme de
basket, deram-lhe uma uola para que
êle a atix-asse na cesta. Mas, por mais
força que fizesse, por mais perto quechega.sse a bola nem tocai a na cesta. Só
trepando numa escada foi que conse-
guiu encestar.

Nova mudança de cenáiio, de repente
Sérgio se achou no meio de um grupode garotas que treinavam corrida. Mas
o incrível sucedeu de novo, quando foi

dada a partida as garotas tomaram uma
direção e êle sozinho seguia outra.

Em seguida achou-se diante de uma
barreira que deveria ser saltada, mas
quando se aproximou a barreira parecia
enorme de altura. Náo teve dúvidas, en-
quanto ao seu lado uma atleta facilmen-
te transpunha a barreira, Paiva passa-
va por baixo.

De repente de novo tudo mudou e
Sérgio encontrou-se dentro de um ring
vestido como boxeür e tendo como opo-
nente o massagista do Vasco, Mário
Américo, antigo boxeur. Sérgio conven-
ceu-se que era mesmo lutador e fez po-
se ameaçando de dar uma surra no
Américo, mas logo no primeiro encon-
tro levou um soco que mais lhe pareceu
coice e que o deitou no tablado inerte.
Mal se levantou, lá vinha o adversário
feito uma fúria... O recurso era fugir...
E enquanto procurava escapar por en-
tre as cordas, acordou...

Tinha sido tudo um pesadelo, resulta-
do de ter se deitado com o estômago
cheio e do desabafo do torcedor contra-
riado em sua preferência... *

VALORES NOVOS DO...
(Conclusão da página 16)

Victor Costa um test que lhe foi favorá-
vel. Em conseqüência do mesmo foi o
jovem radialista fazer parte do numero-
so grupo da Rádio Nacional, como nar-
rador. É possível que devido às suas qua-lidades de poeta e de compositor venha'
a granjear uni público apreciável, poisé possuidor de talento, tendo também
muito boa voz para o rádio. Arimathéa
está de parabéns. Seu test na Nacional
vale como um princípio feliz. Dele de-
pende o restante e estamos certos de
que, com seu comprovado valor, saberá
aproveitar a grande oportunidade que o
rádio lhe oferece.

UM ESPETÁCULO QUE...
(Conclusão da página 24)

temente, as operações militares. EzraMannon, que corresponde ao generalAgamenon, na adaptação de 0'Neill, se
ausenta de casa por motivos guerreiros.
E Orin, seu filho, é como Orestes, da
obra clássica, ferido em combate. Sáo es-
sas apenas as conseqüências da guerracivil: a ausência dos varões da familia
Mannon, de sorte a que o capitão Brant
pudesse se apresentar desembaraçada-
mente na mansão da família, fingindo
namorar Lavinia, a filha, somente paramelhor se aproximar de Cristina, a éspõ-
sa do general, que se converte em sua
amante. Dai continua a se desenrolar o
fio da tragédia: Cristina e o amante se
desfazem do general, que regressa, de-

COMO NOS SEDUZ
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E ENCANTA UM LINDO ROSTO
DE JUVENTUDE EM FLOR ¦ •POLIAB,

o Creme cientifico da American Beauty Academy,
dará a seu rosto o poder irresistível duma eterna
primavera...

As espinhas, manchas, rugas e muitas outras
imperfeições serão eliminadas, dando lugar a uma
pele unida, fina e Usa, debaixo da qual como se
verá circular a vida.

CREME FOLLAH
é mundialmente oonhecido como o creme ideal
para a pele.
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pois da derrota dos sulistas. E o fazem,
na verdade, envenenando-o. Lavinia e
Orin, os dois lílhps, descobrem o crime
da mãe e resolvem vingar o pai, acumpli-
ciando-se para assassinar o capitão
Brant. Morto este, Cristina se suicida.
Lavinia desfaz o casamento que havifr
contratado com Peter Niles e Orin tam-
bem desmancha o seu noivado com Ha-
zel Niles. Reunidos no crime e no remor-
so, Lavinia, que se deixava atrair, antes,
pelo pai, e Orin, que se deixava atrair,
antes, pela mãe, sentem uma irresistivei
atração um pelo outro. Os dois se tortu-
ram, com ciúmes mútuos, e por fim Orin,
compreendendo à enormidade daquela
paixão, se suicida, como sua mãe fizera
antes. E Lavinia, — a Electra da tragé-
dia grega, •— fica sozinha, na solidão,
cercada dos fantasmas familiares, sob o
peso de um destino que marcara toda a
família com o sinête da tragédia...

Um espetáculo de tal natureza, sem
concessões ao sentimentalismo, sem pas-
sagens amenas, ou cômicas, náo poderia
ser senão uma aventura, — de resultados
financeiros problemáticos. Náo deu lu- í
ero, nem produziu boa bilheteria a en- jcenação da obra de 0'Neill.

Foi um sacrifício para a compa-|
nhia, um considerável sacrifício finan-
ceiro, a apresentação dessa obra, que, pe-
Ia sua natup:k:a, não só náo admitia a
possibilidade de sessões duplas, aos sá-
bados e domingos, como em outros tea-
tros, mas igualmente não podia nunca
ser dada em vesperal, pois os artistas su-
cumbiriam ao cansaço, morreriam de fa-
diga, se tivessem que representar oito ho-
ras seguidas, por dia. Mas esse nobre es-
forço, essa inovação excepcional, que foi
o lançamento de um espetáculo de tal
duração e de tal categoria artística, hon-
rou sobremaneira o nosso teatro e a ca-
pacidade dos nossos atores. Os intérpre-
tes de "Electra e os fantasmas" foram:
Madalena Nicol, como Lavinia; Miriam
Carmen, como Cristina: Sérgio Brito, co-
mo Ezra Mannon e como Orin; Elisio de
Albuquerque como Seth; Luiz Linhares,
como Peter Niles; Rejane Ribeiro, como
Házel Niles; Tito Fleury, como o capitão
Brant.

CONVERSA COM...
(Conclusão da página VI)

Náo, aliás, os fados quase sempre
sáo os mesmos. Resta saber em que sen-
tido está falando.Digamos os fados música porque a
peça está fadada a sair imediatamente
do cartaz.Realmente, Chianca planeja uma
peça monumental com muitas garotas,cenários fabulosos com cartazes de pro-jeçáo internacional.Sabemos disso, mas estamos in-formados de que há o receio de arriscardinheiro...

Beatriz Costa tinha que entrar emcena. O contra-regra, contra as boasregras de educação, veio buscá-la, afoi-to, pisando *mda nos pés dò repórter:Vamos, vamos que está na hora!Beatriz foi-se embora, mas voltou.Sentou-se num trono improvisado e fez
questão de fazer uma fotografia emcompanhia do mulato que a acompanhanas excursões artísticas. E' um rapazsimpático e bastante talentoso.

Fizemos uma pausa para observar atra-vés da lente de nossa máquina as con-dições físicas de Beatriz. Enquanto issosurge na caixa do teatro um "foca"
que deseja saber algo da vida de Bea-triz, como se qualquer leitor de revistasespecializadas já não soubesse de so-bra. Entretanto, sempre cordial, Beatrizcomeçou:
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»neTeiEcomohaco^t»e an0S de ldade- c°-

-Tnsfan^?^^
It1.*?' «"» rBl««fto ao fator tempo" menSs-vvlsfi° Jo repórter que penetrou anos eMios atrás, chegando a ver uma mln?nft

Nosso colega "foca" era d» iftWoiSem nenhum respeito ao aXio QUédiz que "antigüidade é posto" con«!
fnuava a insistir: — e daí? '

— E daí?... aa1'"
Trabalho inútil porque SS. Exciasos secretários cortam o que público ?á
B*tota SJS! n6° deve saí?er 

°° J*
««m™ ? insistiu Para que fotógrafas-semos as suas companheiras d* n«w_

Sr ^?5nêir^Zntade com «"to p5:
f»rí«? h« rament!, com a Primeira bai-larina da peça, depois com a mulherpossuidora de um dòs bustos mata tetosque JA vimos: Virgínia Noronha Vi?«°

Ls I«jtso'i«ssLlnC0mum em 1944- Mu°
™iJfif0res se pwceram dela, natu-
tuiS M.«P°iestM *>wtoase, em Por.
X£tL*Mas nóíLa conhecemos imedia-
ESS0^ e co2h..ecemos também os seuspredicados artísticos.
dn^f^níJ! deixou fotografar ao ladoda irrequieta Salomé, que acabava de
w„Ce!er. U? Pres.ente ^ um admirador.No meio de tantas coisas até doces ha-via. Provamos um deles. Esperamos queVirgínia piscasse um olho e batemos em

SEGREDO
ClS algumas sugestões muito, práticasm para você, mesmo em casa, fazf>rseus tratamentos de beleza e precaver-se quanto à velhice precoce.Adote um método de vida higiênico;vigie a alimentação, durma oito horaspor noite, faça uma ginástica leve to-das as manhas. Se náo tiver muitotempo disponível dez minutos serão su--icientes para conservar a forma,

*

Não esqueça de tratar das suas mãos
que revelarão sua idade. Faça uma
massagem regularmente com lanolina
previamente aquecida em banho-maria.
A massagem deve partir da ponta do
dedo e ir até o pulso, fi muito aconse-
Ihável fazer esta massagem à noite,
Calce, depois, uma luvas de algodão
brancas que náo impeçam a respiração
àü pele.

*

Se você nâo tiver à mão o seu creme<Je limpeza habitual não se desespere,
^mpregue um pouco de algodão que an-tes foi molhado em água fria e expro-n«do o excesso e embeba-o era leite crú.^íre-a maquilagem e observe que a lim-P.eza é mais profunda do que se vocôtivesse utilizado água e sabonete.

Há muitas maneiras de combater a*»ie excessivamente oleosa. Faça todo?
|s 

dias abluções de água morna o sabão
p 

enxofre seguidas de uma massagem
;om. álco°I canf orado. Naturalmente°ce persistirá se a pele resistir a esseratamento um tanto enérgico.

Jull**" tend0« aliás» batido antes achapa porque em caso contrário a mocasairia de olho aberto... Beatriz des-pediu-se da reportagem mandando umabraço aos seus fãs leitores de CARIOCAprometendo para breve novidadesém seu
ÍKf°» r?P,eArtfrl°- ? uma saudação espe-
mSLr ^K.?ia P°rta8«esa do Brasil, seumaior publico, seu maior estímulo.

SÉTIMA ARTE
(Conclusão da página 41)

ãn^T^^ttolera as reincidênciasdo mestre John Ford.

ÍhÜ^iSSSiUS? p5lavr£P Eu quero um 80r-riso iluminado, de você.

(Bahia6)* Para J°Sé Berbert <*e Castro
Sua carta, uma delícia. Seu retornome emocionou. Vou lhe escrever. O tem-po aqui anda na mesma velocidade emeos^ automóveis, mesmo assim por todaesta semana apareperei por aí em carta

"Post-Scriptum"

Ne^ral)6 Paia R°Sa Elena (ASU»»<«
Eu também amo os dias cinzentos. In-Umaraente sou um homem côr de cinzaPérola, Aquele "Concerto n. 2» está en-tre os favoritos. Talvez bastasse tão

cw.nte a múiica para Wentificarmo-nos,
S?2S f 8 deuses vocô me considera
àmSâ mSL meuas dentários. Minha
aiT E„JÍÍJ. 6U nâ0 ore,° nos aparei-ais. eu creio nos que amam ou odeiam

5e"Bç? ®?ta a "ííl Passo da esterilida-
brilhanteJífSSS "?ade de *****«*£,orunantes ficando de um lado ou de ou-
RosaV/n» i6-™0 f f^rtoàvrt. vS*

porouA »m «n' frHa' um sorrJfio claro.Porque um sorriso as vezes vale muito

Bilhete para Ruy (Sáo Paulo).seu bilhete veio com ura cheiro dechocolate Aguardo sua próxima vinda
ÍLJ ?uJ&_ ?onsidere-se intimado a to-mar chocolate comigo.

.- e

Bilhete para Josepha (Rio)
™ /ri!í_!£ 8erí meu* Sua °arta deixou-me a certeza de que pelo mundo aindaexistem corações bem educados. No maissevero inverno encontra-se flores Se tor!
?iv«™_P?s 

as pe.,as ""»«"»««• Sempre es,,
«hnf ?a a£ Pert0 e andando por cami-nhos táo diversos. Muito obrigado pe-
ÍÜÜLSUas Palavras carinhosas. Eu estouindo ao seu encontro.

m_mm

BELEZ\ 
- MARIÍA

Existe, porém, uma fórmula bastanteconhecida que oferece ótimos resulta-dos:
Glicerina . . ..........>í..... fl0 erLicor de hofraan 30 *
Enxofre precipitado ]\\ 15 »Benzoato de sódio 6......

Você naturalmente sabe que a vidaagitada era demasia envelhece a mulher.Aprenda pois a descançar: Quando ti-ver alguns minutos de folga aproveite
para tirar o melhor partido de sua be-leza.

Deíte-se cora a cabeça baixa e as per-nas elevadas para obter a melhor cir-ctflação no rosto. Unte a pele cora cre-me nutritivo, ponha duas compressas dechá frio nas palpebras e descanse. Quin-ze minutos que sejam dá resultado.Afaste as preocupações e os receios ques$o fantasmas para ; a sua beleza Econservando a tranqüilidade de espiritovocê conserva a fisionomia jovem eoela.

CORRESPONDÊNCIA

LIGIA BARROSO — (S. José dosCampos) — Use a fórmula que já pu-blicamos para pele seca. fi questão do
persistência para obter resultado.

• ~}i

SUZETE - (S. Paulo) - A gema deovo ó excelente «shampoo». Adicioneuma colher de óleo de olivas puro e te-rá dentro em breve belos cabelos.
• 57 *

hr§^mu\mm\fmiuniiiiifwuin^n,

\t___7BE___\__\-W__W m '

penomenof

___*

ir,,',

/a*Ag.ONDULARFORTIFICAR
E FIXAR

os &z6eéc>&
PERFUMARIA TARRF'

^ySCONDg DO<?IQ BftAWCO-6Q^ t>ic_-njjf iiiiiiuiif#fjfijjjifii_HjUfjUU£UIE *

€U&§Í4>C€m*



O PRESENTE DO...
(ConciuHíío da página 6)

O principe voltou-se com esforço e es-
piou entre os ramos: "Uma mulher pe-rlgosamente bela e sozinha, hein ! sus-
surrou", Que jóia rara é aquela que esta
usando ?

Dizem ser uma pérola negra, sir,
que foi dada ao seu pai por um nababo
quando ele estava a serviço na Compa-
nhia das índias Orientais.

Duas jóias raras, hein? Venha...
Apresente-me a ela simplesmente como
um homem de suas relações.Ela náo poderia deixar de reconhe-
cô-lo, sir.

E que mal haveria nisso ? Acha que
estou demasiado velho, hein ? Leve-me
a ela, E* uma ordem.

A discreção mandava que Brummel se
esgueirasse, afastando-se logo após as

apresentações. Durante cerca de quinztminutos ele ficou vagando na álea parabaixo e para cima até o momento em que0 príncipe, saindo do abrigo de folha-
gem, lhe fez um sinal.fi uma história triste... — Disse
o regente comovido — Pobre mulher !Sozinha neste mundo, sem um níquel,exceto esta magnífica jóia.Abriu a mão raostrando-a e continuou:Como podemos deixar de maneiratão lamentável as famílias dos que estãoconstruindo o nosso império no oriente?

fi uma vergonha... Ela disse-me que es-
tá disposta a desfazer-se disso por qui-nhentos guinéus, se eu arranjasse algum
dinheiro imediatamente. Aproximou-se
da primeira lâmpada examinando a pé-rola. — Por essa raridade quinhentos
guinéus nâo é muito.

Brummell sorriu: É um negócio, sir...
Se a pérola for genuína...Se for genuína?... — O principearregalou os olhos. — Suas lágrimas nâo
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são as de uma impostora. Acho que sei
alguma coisa de pedras preciosas. Te-
nho a intenção de adquiri-la sem lhe
prestar nenhum favor...

Convém ouvir a opinião de alguém,
sir... Cuffey, o joalheiro...Vocô perdeu o juízo ? — gritou o
principe irritado. — A primeira coisa
que êle faria era dar um jeito para que
a pérola fosse parar nas mãos dele. E
depois disso, eu teria que pagar milha-
res de guinéus.. Não. Vou seguir o meu
próprio palpite. Ela terá, como espera,
essa- mesma noite os meus quinhentos
guinéus...

Na manhã seguinte, já tarde, estava
o principe recostado num canapé no seu
pavilhão chinas, ora brincando com a
pérola negra, ora olhando preguiçosa-
mente a costumeira parada na parte ex-
terior do Steyne, um espetáculo a quo
se habituara a contemplar sem se me-
xer... Subitamente soltou uma excla-
mação de surpresa: Seu espelho mostra-
ra uma cena inesperada: Beau Brum-
mell... correndo em direção do pauteis
sem chapéu e com a gravata flutuando
ao vento.

Santo Deus... Só uma guerra ou
uma revolução seria capaz de fazer que
Brummell se apresenta-se assim.

Sua curiosidade era tão grande que
concedeu imediatamente o pedido de au-
diência.

Lamento muito, Sir, ter-lhe feito
aquela apresentação. Ela demonstrou
ser uma autêntica aventureira, uma tra-
tante comum, ao fugir na barca de Ne-
whaven nas primeiras horas desta ma-
nha. (A verdade é que o Sr. Brummell
havia chamado um coche, meteu a Srta.
Vandeleur comodamente nele, deu-lhe
um paternal tapinha nos ombros e nas
faces antes de deixá-la partir com todos:
os seus guinéus intactos).

Que me interessa isso ? — indagou
o principe. Suas faces avermelharam-se.
— A menos, Brummell, que você me es-
teja sugerindo que a pérola .do Nababo...

Permite-me examiná-la, Sir ? O Sr.
não me deu nenhuma oportunidade on-
tem à noite...

Brummel tirou o lorgnon, examinou e
pérola, e, após alguns momentos fez uma
significativa careta.

Ò príncipe deixou-se cair sobre os co-
chins evidentemente chocado.

Brandy ! — Pediu. Beau Brummel
encheu um copo de um líquido que esta-
va num vaso próximo. O principe pare-
cia vitima de um acesso...

Eu não disse nada, Sir. — observeu
Brummell.

Bastou-me o seu olhar. Toda gente
sabe que você é conhecedor de jóias...E o principe segurou no cordão de
campainha.

Procure aquela mulher... Impeça
que fuja.

Temo que seja demasiado tarde,
Sir. Alem disso, sua Real Alteza, sabe
que há uma coisa pior que ser logrado
em quinhentos guinéus.Que é Brummell ?O ridículo, Sir ! O rei ou seu repre-
sentante não pode enganar-se mesmo na
avaliação de uma jóia.Tem razão Brummell. Ninguém de-
ve saber e muito menos. Cuffey. Não
parariam mais de rir de mim.Quanto à pérola, Sir, pode ser um
bonito ornamento, embora indubitavel-
mente falsa...

Leve-a, então, e use-a na sua lapela
se tem coragem... Agora deixe-me só.
Beau Brummell obedeceu. E mais tar-
de, nesse mesmo dia, depois que o prin-cipe fez mais uma de suas viagens rápi-
das, voltando de Brighton para a capi-
tal Beau Brummell podia ser visto pas-

58



I

;seando no Steyne gosando a brisa que«soprava do mar. H
J— Quanta coisa a gente pode fazer só

* r„ Um -°lha' '¦ - 1>ensava ele «Pertan-
go na mao a pérola negra, outrora olho^a deusa Kali, que o Nababo de Ruttli-ore dera ao pai de Miss Vandeleur eue uma visita ao joalheiro Cuffev na-

juela mesma tarde confirmara valer na,'Ja menos que 5 mil guinéus.

"A FILHA"
(Conclusão da página 7)

emplou a paisagem, o campo imensome se estendia à sua frente. Depoisergueu os olhos ao céu e balbuciou co-mo numa prece:
Graças, bom Deus, por havê-loxmvençido! A mim, pouco se me dálíssa criatura. Mas era preciso que o fi-^esse por ele, por meu pai. Sei que ape-ar-.de tudo ainda gosta dela., e que é_gggisg__gue volte a ser fHi* n^r. «rr

=-¦ -¦¦ -*r ¦* t.ja\ ,i__g_t 1 ¦*_* * ¦ ¦) .TT... e=Por mais que o negue, sei que 
"vive 

tris-te, que sofre, que não se sente feliz. Jánem sabe mais rir. Por isso eu vosagradeço esse milagre, Senhor! Êleacredita que eu desejo que ela volte, masnao é verdade... Que afeto posso ex-perimentar por uma criatura que meabandonou quando eu tinha apenas doisanos?
Súbito, interrompeu-se. Tinha ouvidouns passos e voltara-se. Era o pai quea contemplava um tanto admirado:Que estás fazendo, Inês? Pareceu-me que estavas falando sozinhaQue susto, Papai!... Estava dandograças a Deus por breve termos mamãeconosco. Só em pensá-lo, já me sinto tãoíeliz!...

UM BEIJO, NADA...
(Conclusão da página 10)

Mas ninguém o compreende e ele eon-tinua. .,
— Oh! Você e eu o faríamos entrar

pela nossa casa. Ele seria uma boacompanhia ao calor da lareira... Con-tar-nos-ia algo de sua vida, as histo-nas todas que conhece. Os caminhossabem tanto... Neles vamos deixandosempre um pouco de nossas vidas. Eum livro de toda a gente...
Tínhamos feito umas compras numavenda «do caminho», para .nosso almo-

fio, e nos dirigimos para meu aparta-mento. Era um dia duplamente tristo-nho, porque marcaria nossa última «en-trevista filosófica». No dia seguinte ela
Partiria para a Europa. Eu sentia quenão nos voltaríamos a ver...
^ Bertha. a empregada negra que trans-formava em canções todas as suas
mensas penas, servia-nos o almoço.stavam abertas as janelas que davam

!Jara as montanhas. Falávamos pou-o... Agcra, quando já a ia perderentia dentro do peito uma raiva, um•rottsto quase ínsopitável. Haver esta-0 tão perto do amor e náo haver
mado! Ou talvez não, talvez eu a ti-
sse amado muito profundamente.

Pjn esse amor grandioso que cala, queao nasce ao sol, que não quer nascere'o^ temor de morrer um dia.
Ali estava na minha frente a jovem
r-da, como uma flor triste... Estava
^is calada, mais pensativa que de ou-
ps vezes... Por que? Sempre a acre-
litara distante de mim. Seus pais eram
icos, viviam na Europa. O pai tinha

negócios na América. Não voltaria ave-la nunca mais... Terminados meusestudos, eu voltaria para minha terra,i^ramos dois pássaros errantes que sehaviam encontrado em um «caminho»azul...
Em vão eu tentava afugentar minhamelancolia. «Ela forçava um sorriso apa-gadoYAté a velha Bertha deixou de can-tar. Entrava e saía em silêncio. De re-pente, Lucy falou, olhando-me bem nofundo dos olhos:

Escute. Eduardo: prometa-me quenunca deixará de escrever na revista.Acha — respondi — que aceitarão
para sempre os meus trabalhos? Que-rem sempre coisas novas. Não demo-ram a me despedir...

Escreva... Onde quer que esteja,escreva sempre (essas, palavras foramuma profecia). Alguma vez lerei uma
!?^Ica: s"a> lá Iong*i' um verso> em ai-

e será como se nos aper-
" "fuma 

parte
tassemos de novo as mãos. Como Tocèdiz, em «algum caminho...

Pus-me de pé, porque estava revolta-do. Por que a vida me cortava o pra-zer de caminhar lado a lado com aque-Ia garota de alma e cabelos de ourosozinhos, de braços dados, por todos es-ses caminhos sem rumo certo e soli-tários, que sempre calam olhando paraos céus, trêmulos de frio nas estrela-das noites de inverno?
Ela compreendeu minha mágua...Era também a sua. Não se podendoconter, inclinou um pouco a cabeça,

procurando esconder uma lágrima. Euouvi, apenas perceptível, um ligeiro so-luço que lutava por nâo tornar-se em
pranto.

Eu a havia tido junto de mim muitosdias, pelas tardes ou na calma noturnados campos. Não sabia que a amava!
Ou talvez minha alma guardasse, como
a um segredo, a ventura de amar...

Então, lentamente, como quem temerompei os fios de um sonho, tomei sua-cabeça entre minhas mãos, juntamosnossos rostos, senti a umidade de umalágrima... Depois, beijei-a... Foi umbeijo junto a uma lágrima... Naquela
caricia apaixonada havia a alegria do-
lorosa que nossas almas esbanjaram portodos os caminhos...

Passaram-se dias... Muitos... Nâo
sei quantos. ..

Aí está a janela de meu quarto, co-mo um olho curioso, devorando céus omontes.
Escrevo em minha pequena mesa.

Olho o dia, agora cruelmente prirriave-nl. Na direção do rio passa gente can-tando..,
Viver com uma ansiedade permanen-te alojada no cérebro! Daqui vejo umcaminho que se estende junto às gran-jas, por sob as árvores, aproxima-se...Irrompe-se junto a minha porta. Traz-me lembranças cobertas de poeira e deneve...
Levanto a vista e vejo que o caminhoagora se alonga, alarga-se, perde-se 

" 
nadistancia... Vai...

Há muitos dias que estou só... Mi-"nha única companhia é uma cariciatriste... Um beijo, nada mais.

ASSIM É HOLLYWOOD
(Continuação da página 18)

Kipüng, juntamente com Stewart Gran-ger.
Isto significa que Sarah, que dentroem pouco partirá para o leste, a fimde cumprir com novo contrato, regres-sara e possivelmente virá a fazer umfilme para a Metro.

Hedy Lamarr, encontra-se de regres-so a Hollywood. Aqui se reunirá comJoe Mailman. E um magnata hoteleiro
e a última atração de Hedy.

Danny Kaye levou Sharman Douglas
(Conclui na página <?2)

CABELOS BRANÇOS?
USE LOÇÃO

Pedidos: RUA MOSSORÓ 166
Tel.: 49-6263 — Rio de Janeiro
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CABELEIREIRO 0SWALD0
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ANTES DE CUIDAR DA
BELEZA DO ROSTO

que

Já é possível pos-suir a plástica per-feita do busto.
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UMA BRASILEIRA EM...
(Continuação da página 5)

taz inabalável. A edição francesa de"New York Herald Tribune", de 30 de
setembro, abre um quarto de página pa-ra uma entrevista com Norma Tamar.
O repórter Michàel Horton rasga elo
gios. à nossa patrícia e descreve-a dos
pés a cabeça. O começo do artigo de
Horton diz bem do sucesso de Norma:
Vamos transcrever: "Norma Tamar, es-
trela do cinema brasileiro, roubou t
show" que seria a presença do Duque

e da Duquesa de Windsor, na noite pas-sada, no "Monseigneúr". Provavelmente,
os Windsor não ficaram zangados porisso..." — "Le Figaro", de 21 de setem-
bro comenta também a chegada de Nor-
ma em Paris e se refere ao seu primei-ro "Somos dois" (cá entre nós, foi um
fracasso total, só se salvando a beleza
de Norma). Norma confessa candidamen-
te ao colunista que um dos seus desejos
era conhecer, quanto antes, o famoso"metro0. "Opera", na sua edição de 27
de setembro começa a notícia sobre a
brasileirinha com o primeiro verso de
uma canção francesa "Vous êtes si jo-lie". Se fossemos transcrever todas as. exclamações que ressoaram em Paris,
da Praça Pigalle a Montparnasse, da
Praça da Concórdia ao Arco do Triunfo,
teríamos de providenciar uma edição
extra. Norma voltou de Paris triunfan-
te, como verdadeira embaixatriz do en

; canto da .mulher brasileira.

ULTIMA HORA

Agora, algumas notícias cá de casa arespeito desta carioquinha de 25 anos.Norma, depois daquele horrível "Somos;
dois" (Cr$ 25.000,00 de salários), ter-minou "Cascalho", onde é a única mu-lher da fita. (Cr$ 65.000,00 pelo seu "ro-
le"). Tem propostas de Ademar Gonza-
ga e já fez "tests" em São Paulo parafigurar em "Presença de Anita". En-
quanto descança dos estúdios, continuareinando nos desfiles de moda, ao preçode mil cruzeiros por desfile.

UNDÉCIMA HORA

Caso venha a se concretizar o contra-to de Norma Tamar com Abel Gance
para o filme "Divina Tragédia", o sala-rio desta "estrela" seria de novecentos
mil cruzeiros (Cr$ 900.000,00). Oh-lá-lá '

BARBARA...

(Continuação da página 21)
eleita Rainha de Maio e ganhou muitosoutros concursos de beleza, o que lhevaleu muita popularidade. Sua belezachamou a atenção de muitos artistas
Corinne e Al Seaman, de Negócio deModelos de Chicago, enviaram um re-trato de Barbara, sem que ela soubesse
ao diretor de um estúdio cinematográfi-
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Em breve fempo com aparelhos arneríca-
nos garantidos de terapia orto-mecani-
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co de Hollywood. O resultado já se sabe
qual foi.

Um enviado especial do referido estú-dio foi a Chicago com o único objetivode vê-la, para confirmar se ela tinhamesmo a personalidade que aparentava
na fotografia. Semanas depois, Barba-ra se apresentava no estúdio da RKO,tendo sido logo recebido um contrato alongo prazo. No dia seguinte começavaela a filmagem da sua primeira fita ei-nematográfica, "Gildersleeve's B a dDay". Logo a seguir apareceu em "Hi-
gher and Higher" "The Falcon OutWest", "Heavenly Days", "The Falconin Hollywood", "West of the Pecos","First Man Into Tokyo", "Lady Luck","A Likely Story" e "Ninguém Crê Em
Mim' , de que já falamos no início desta
reportagem.

Em 1946, Barbara se casou com o atorBill Williams. Um ano depois de casada
deu à luz à primogênita do.casal,- Bar-
bara Willa Johanna. E' um dos. casais
mais felizes de Hollywood. Vivem os trêsnuma confortável vivenda de estilo colo-nial nos arredores da capital do cinema.

HEDY LAMAR
I

(Continuação da página 29)

Foi a cena em que Sansão subjugou o
leão. E' uma cena "morta", uma cena
parada, quando devia ser muito movi-
mentada e cheia de "suspense".

Hedy Lamar agora acaba de aderir
aos filmes de "cow-boy", aos chamados"horse operas", em cuja produção mui-
tos estúdios de Holywood dedicam sem-
pre uma boa parte de sua verba, de
seu tempo e de seus artistas. A famo-
sa estrela húngara radicada em Holly-
wood vem com isso provar a sua ver-
satilidade, tantas vezes posta à pro-
va. Basta que se recorde que ela já
atuou diante das câmeras de "sarong"
em filmes de gênero daqueles que de-
ram fama a Dorothy Lamour. Isso
aconteceu no filme "Demônios do
Congo" (White Cargo) baseado numa
peça que já havia sido filmada várias
vezes. Dizem alguns que Hedy Lamar
de "sarong" ameaça seriamente eclip-
sar I^Iiss Lamour. O que se não podenegar é que Miss Lamar é talvez a mais
linda mulher de todas as que multam
no cinema. E apesar de ser um tipo de
beleza, não é orgulhosa. E' amabilíssi-
ma para com as pessoas que dela se
aproximam. Falando sôbre a sua carrei-
ra ela não esconde nem um detalheConta sempre a sua história com mui-ta sinceridade. Narra que desde a maistenra idade uma vontade louca de tra-balhar no teatro dela se apoderou do-minantemente. Começou por represen-
tar no palco papeis insignificantes. Como
possuia muita personalidade desde oinicio foi logo exigindo papeis impor-
tantes. Mesmo contra a vontade de suafamília, passou a sua juventude repre-
sentando nos teatros de amadores deViena. Daqui por diante fala a própriaestrela de quem nos ocupamos:

— Quando me transferi para Berlim
os meus planos de me tornar uma
grande artista do palco se dissiparam.
Por necessidades financeiras tive queaceitar um papel num grande filme.Pus-me a trabalhar com verdadeiro
afã. Depois de rodada a fita vi, paragrande surpresa minha, que o meu tra-
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balho agradara em cheio. Comecei en-
tão a ser assediada por alguns estú-
diós europeus. Acabei aceitando um pa-
pel em "Êxtase", filme que alcançou
um sucesso mundial. A noticia do meu
nome começou a rodar pelo mundo afo-
ra e acabou por ecoar em Hollywood.
Foi depois chamada à capital do cine-
ma onde estreou no cinema americano,
ao lado de Charles Boyer em "Pepe le
Moko", história que na França havia
sido filmada com Jean Gabin no papel
do protagonista. O meu trabalho pare-
ce que agradou, pois ganhei um longo
contrato e desde então não me tem fal-
tado trabalho em Hollywood, onde vivo,
aliás, muito satisfeita. Eis minha his-
tória: pontilhada de lutas, desânimos
e vitórias. Confesso que quase desani-
mei, mas lutei tanto que acabei conse
guindo um lugarzinho ao sol!

Mas falemos do filme de "cow-boy"

que marca a. estréia de Miss Lamar nes-,
te gênero. Trata-se de uma produção
da Paramount com Miss Lamar e Ray
Milland, que ultimamente aderiu tam-

8* bém aos filmes de "cow-boy", nos pa-
pels centrais da história. Completando
o elenco da fita, cujo título é "O vale
da ambição", comparecem Mona Frie-
man, MacDonald Carey, Harry Carey
Jr., Frank Faylen e mais alguns.

"TEATRO IGUAL"...
(Continuação da página 37)

a representação do drama "O Tio Rico".
Então continuamos co ma arguição, en-
quanto o Couto mantinha a xícara na
mão, sem levar à boca.

— A peça "O Tio Rico", de Ramada
Curto, foi o resultado de longa escolha,
para o lançamento de um drama que
satisfizesse às aspirações e a confiança
dos associados da Casa do Porto e de
sua respectiva "Escola Dramática Rosa
Damasceno". O drama "O Tio Rico",
embora se trate de um original velho,
está escrito num diálogo brilhante, apre-
sentando, também, uma excelente ga-
leria de temperamentos, além de um
número aatisfatório de personagens para
um espetáculo de amadores de acordo
com os elementos da escola dramática
da Casa do Porto. Era necessário adaptar
um pouco a peça por isso que a fiz re-
presentada na época de 1900. Já sane-
mos que o local dá ação se passa nos
arredores de Lisboa.

(Nesta ocasião, o Couto estufa o peito,
mostrando um pouco de ufania, uma
vez que é português, mas, acontece,
nesse momento, o nosso interpelado,
prova o café que já começava a es-
friar. Uma natural brasilidade inva-
diu o organismo do artista). E, a odis-
séia continuou:

-- A questão do vestuário, dos ce-
nários, da iluminação, foram probie-mas sérios. Servi-me da solicitude in-
retribuível de D. Sofia Magno de Car-
valho, professora de indumentária da
Escola de Belas Artes; de Creusa, uma
gentil e eximia desenhista do Seminà-
rio de A. Dramática que com facilidade
idealizou o croquis para dar forma ao

^ cenário; Jarbas Loto. o maquinista
da Companhia de Eva Todor, confeccio-
nou os cenários e, como grande recur-
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so, as próprias senhoritas do grupo
; dramátxco realizam o guarda-roupa.
A?Zl 

a"L * 
f contribuiíão do senhor«Augusto Bezelga, com empréstimo de

V..\y 
lda?es.Ya cooperação preciosa deErick e José de Giacomo, na maquila-
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Couto 

ttom°« °>ais um gole a_LCafe. E arrematou a narrativa:— Graças a Deus tudo saiu melhordo eu esperava. E, por isso mesmo, re-Pito que em teatro são inidspensáveis
|o trabalho e a confiança.

. Sim, o trabalho da parte de todos.Cada um dos amadores era um verda-deiro abnegado. Todos trabalhavame nao faltavam aos ensaios que, por de-ferência especial dos diretores do Ins-tituto La-Fayete, eram feitos no palcodo teatro daquele educandário. No con-cernente à confiança, naturalmente,
essa virtude deve apoderar-se de todo*aqueles que dizem respeito aos espeta-culos. Quer os que tomam parte ativana representação, quer os que ficam es-condidos, dirigindo ou colaborando. Efoi à custa de muita confiança de mi-nha parte e daqueles que me ajudaram

a montar o original de Ràmada Curto
que obtivemos mais uma vitória paraa arte teatral luzo-brasileira. Trabalho
e confiança. Eis a chave de um empre
endimento que aparentemente foi sim
pies mas que custou muito dinheiro
e suor. A Casa do Porto não se poupouem gastar na montagem de "O Tio
Rico" a quantia de Cr$ 30.000,00. Tra
ta-se de uma instituição que tudo fará
para difundir no Brasil a cultura por-tuguesa, e sente-se feliz em ter iniciado
um movimento artístico, satisfatória-
mente aceito pelo público das duas pátrias amigas. Trabalharam e demon^
traram até o fim dos ensaios um estado
dalma confiante, os amadores: José Ma-
ria Oliveira, no carpiteiro;- Gabriel Ve-
loso, num magnífico José Lourenço; Ma-
ria Eugenia Duarte, em Ana Bezerra;
um dos papeis brilhantemente defendi-
do; Giordano Soares, no Dr. Baptista;
Américo Ribeiro, no explêndido Jau-
Jan; Zulmira de Azevedo, Viriato Lobo,
Fernando Coimbra e Ernesto Campeio,
respectivamente em Angela, Alipio Vil-
leia, Alberto e Matos (tabelião). Aten-

1 ciosamente, dois profissionais se pron-tificaram, a última hora, a representar
dois papeis. Foram eles: Caroíina Sou-
to Maior, em Maria Antonia e Lúcia
Beltrão, em Julia. Apesar da condição de
emergência, as duas artistas se hou-
veram muito bem.

Nesta ocasião, depois de falar muito,
ê que Carlos Couto ingeri o último bo-
cado de café. Estava, certamente, mais
que gelado.

O resto, foram as despedidas e novas
informações teremos no próximo en-
contro, o que não é fácil.

GILBERTO PEIXOTO — (Rio) —Fan de Dick "Melody" Haymes? —
Muito bem! E aqui vai a informação desejada: a letra do fox "Temptation"
foi publicada no número 734 de CA-RIOCA. A respeito da revista "Songs
Hits", informamos-lhe que não se en-contra nesta praça. Também a letra queo senhor deseja —-a de "OI' man river"
já saiu: CARIOCA número 735. Gratos.'

TED SIDE — (João Pessoa) — Obri-
gado. As letras de "I'm looking over afour leaf clover" (Trevo de quatro fo-lhas) e "Sleepy lagoon" já sairam nes-ta seção. Queira, por favor, olhar nos
seguintes números de CARIOCA: 720 e739. Volte sempre.

*
MARLENE KRAUSS — (São João deiRei) — Obrigado pela preferência. Aletra do popular fox-canção "La stradadei bosco", de Nisa e C. A. Bixio, em

português, cuja versão foi feita' porHumberto Teixeira, e que Francisco Al-ves gravou sob o título de "A.estrada do
bosque", aqui vai:

Brilha no firmamento doce luar...
A brisa bem de leve passa a cantar...
E um perfume suava vem lá do bosque...Noite assim tão bonita, nos faz sonhar...

Vem vêr...
Vou mostrar-te, querida,
Uma, estrada perdida,
Toda cheia de flor...
Vem vêr
As belezas da vida»

Nessa estrada do bosque,
Onde nasce o amor...
E lá nós dois sozinhos.
Mais ninguém.
Só nós dois, juntinhos,
Eu te direi, então:—- Dá-me o teu coração!
Vem vêr.
Essa estrada perdida.
Entre as muitas da vida,
E' a estrada do amor...

*
DENISE SILVEIRA - (Rio) - Umade cada vez... Sim, dona Denise? Dasletras pedidas, aqui vai somente a de4Im making believe" (Estou fingindo)apresentado por Benny Goodman e suaorquestra, no filme "Explosão musical'"

tempo é escasso, e temos que levar a
matéria para a oficina. Vamos ficar por •'•
aqui. Desejando-lhe muitas felicidades,
assim como, para todos os seus entes
queridos. Despedimo-nos com um abraço
(se nos permite...), e ao som do fox de
Ross Mac Lean e Arthur Richardson,
cuja letra a senhorita diz ter saído in-
completa nesta seção. '

Oh! I don't want her.
You can have her:
She's top fato for me,
She's too fato for me.
I don't want her.
You can have her;
Please do that for me,
She's too fato for me,
She's too fato for me.
She's too fato for me.
I get dizzy.
I get numbo;
When I'm dancing with my jura-jum
jumbo. — I donft want her,
You can have her;
She's too fato for me,
She's too fato for me,
She's too fato for me.
I don't want her,
You can have her;
She's too fato,
She's too fato for me.

VARIEDADES MUSICAIS

(Continuação da página 53)

í£s °vX" Se Dà° PUder ir' esc—^es. volte sempre, Dionéa.

I'm making believe
that you're in my arms
Tho I know you're so far away
Making believe, I'm talkin' to youWish you could hear what I say.
And here in the gloom
of my lonely room
We're dancing like we used to do
Making believe is just another
way of dreaming p.
So till my dreams come true
I'll whisper goodnight
turn out the light and kiss
My pillow, making believe it's you.

ALICE SALEDO — (Vitória) — Oh!
Como ficamos encantados com a sua de.
licada cartinha! Nós é que lhe agrade-
cemos. Realmente, nota-se que a senho-
rita é uma apaixonada da música norte-
americana. Bem, minha boa amiga! O
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JOSÉ' MILTON REIS ALVES — (SãoPaulo) — Não podemos publicar as le-trás desejadas, de vez que as mesmas
já foram divulgadas aqui. Queira, porfavor, verificar os seguintes números deCARIOCA: 723 ("White Christmas") e735 (OI' man river").

DIRCEU LOPES — (Santos) -"Thanks 
por ali, pai"... A letra dofox "Kokomo, Indiana" foi publicadano número 771 de CARIOCA. A do "A

rainy night in Rio", do filme "Um so-nho e uma canção", de autoria de LeoRobm e Arthur Schwartz, gravado pelasAndrews Sistérs, aqui vai:

What do they do
On a rainy night in Rio?
What do they do
When there is no starry sky?
Where do they goWhen they can't go for a walk?Do they stay nome and talk,Or do they woo on a rainy night in Rio?Where does a gay senorita say si si?Maybe the girls wants a tender kissAnd yet how tender can you get.When you're beneath a wet palm tree*
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ASSIM £ HOLLYWOOD
(Continuação da página 59)

a visitar Vivien Leigh na Warner. A
visita foi no "set" de "Uma rua cha-
mada Desejo".

Os censores de Ohio proibiram o filme
de Jimmy Cagney, "Kiss Tomorrow
Goodby", no qual ele atinge Barbara
Payton com uma toalha molhada. Isto
é curioso porque Jimmy foi o primeiro
que bateu numa mulher, no cinema, e
isto não representou nada de censurável.

O governo de Porto Rico financiará a
estréia de "Cyrano.de Bergerac". Isto é
em honra a José Ferrer, que nasceu em
Porto Rico.

*

Ruth Roman, que é uma jovem admi-
rável, esteve com Paul Davis, todos os
dias da última semana, no Derby de
Beverlly Hills.

OS AMORES DE...
(Conclusão d» página 23)

les Coburn e Edmund Gwenn, que qua-
se.se matam e quase nos matam de tan-
tas gargalhadas, para que conquistem
o coraçãozinho de Spring Byington. E
será mais interesasnte ainda descobrir-
mos qual o vencedor, pois ambos, com
a experiência acumulada através dos
anos, são mais habilidosos que os jovens,
quando se trata de "passar a perna", em
tais circunstâncias...

O elenco é perfeito. Ronald Reagan,
como o filho mais velho à procura de
oportunidade em seu trabalho, sua es-
posa, Ruth Hussey, com sua beleza de
mulher madura e inteligente, a espe-
tacular Piper Laurie e o triângulo amo-
roso, formado pelos idosos já citados.
Consta em Hollywood que tanto Char-
les como Edmund ou Spring jamais con-
seguiram papéis numa comédia que mais
impressionasse! "Louisa" ainda está sen-
do discutida, e as polêmicas são inter-

mináveis, cada um procurando defen-
der seu herói preferido. Não diremos
qual o vencedor, pois estragaríamos um
mistério que abalou todos os Estados
Unidos, nem também entraremos em de-
talhes quanto ao encanto de Louisa,
Spring Byington, uma preciosidade per-seguida. Como se não lhe bastassem os
problemas de casa, sendo viuva e mãe• de alguns filhos, ainda se vê às voltas
com os românticos e audazes "mocinhos"
Charles e Edmund. Contudo, seu es-

*tado de espírito muda por completo,
quando descobre que também foi flexa-
da pelo Cupido, logo ele... que pode-ria ser seu filho!...

A comédia tem momentos de hilarie-
dade espantosa e instantes de ternura
embevecedora, assim como de violência
cômica e satisfações gerais.

. "Louisa" está sendo aguardada no
Brasil, e trás registrado o sucesso ga-rantido. Servirá para alentar os velhi-
nhos e brindar aos jovens com Piper
Laurie, uma beldade nova, um "broti-
nho" sem igual.

IVON VENCEU...
(Conclusão da página 35)

Seu êxito foi in vulgar e sua popular ida-
de cresceu de modo assombroso. Hoje,
Ivon é um dos grandes elementos da
emissora. A prova está em que o seu
contrato, encontrando-se prestes a ter-
minar, chovem propostas da ' 

paulicéia.
mas a Nacional já travou demarches
com Ivon Curi, a fim de renovar o seu
compromisso. Desde já podemos anteci-
par que Ivon não pretende deixar a Na-
cional.

O SEU MAIOR SUCESSO

Todo artista quando começa a gravar
sempre tem uma música que lhe dá
maior popularidade. E Ivon não podia
fugir à praxe. Assim, podemos afirmar
que a grande canção francesa de Geor-
ge Ulmer intitulada "Pigalle" foi a que
se encarregou de torná-lo conhecido.

Segue-a outra canção francesa, ou seja.
"La vie en Rose". E' preciso no entanto,
frizar que a repercussão desse sucesso
não ficou somente dentro das frontei-
ras do nosso país, tendo alcançado ou-
tros, inclusive a própria França.

Ivon acha-se atualmente satisfeito.
Depois dos inúmeros obstáculos que se
antepuseram ao seu ingresso no rádio
carioca, vê de fato seus esforços coroa-
dos de grande êxito. Evidentemente que
o seu talento e sobretudo a força de
vontade contribuíram decisivamente para
alcançar o que tanto almejou em sua
vida.

Ivon está agora se preparando para
encetar uma série de gravações. Como
não podia deixar de ser, espera repro-
duzir o mesmo êxito anterior. E daqui
não temos dúvidas em afirmar um novo
e retumbante sucesso, pois Ivon é um
cantor que nesse gênero não tem com-
petidor no Brasil.
y
VARIEDADES MUSICAIS

(Continuação da página 61)
LOURA DO ROCHA — (Rio) — Obrí-.

gado pela preferência sentimos, mas não
remetemos letras pelo correio. Queira
ver a letra de "Ali of me" no número
755 de CARIOCA. Quanto à do gra-
cioso fox "Music! Music! Music!.".,.. de
Stephan Weiss e Bernie Baum, que ai-
cança, no presente momento, muito su-
cesso nos Estados Unidos, aqui está:

Put another nickel in,
In the nickelodeon
Ali I want is having- you
And music! music! music!
I'd do anythingr for you
Anything you'd want me to
Ali I want is kissing you
And music! music! music!
Closer, my dear, come closer
The nicest part of any melody
Is when you-re dancing close to me»
So, put another nickel in,
In the nickelodeon
Ali I want is kissing* you
And music! music! music!
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Gengivas moles e sangrentas são mui-
tas vezes o primeiro sinal da Piorréia,
o terrível inimigo de belos dentes e
gengivas firmes, que 4 de cada 5 pes-
soas podem contrair.

Não se descuide desse estado que
pode resultar em gengivas inflamadas
e esponjosas e em dentes frouxos. Co-
mece indo ao dentista com regulari-
dade. Então, faça massagem nas gen-

givas e escove òs
dentes duas vezes

•<r'_____.

por dia com Forhan's, o único den-
tifrício que contém o adstringente es-
pecial do Dr. R. J. Forhan contra a
piorréia.

Observe, então, o vigor que as gen-
givas adquirem e como os dentes pa-
recém resplandecentes. Em recentes
exames clínicos, 95% dos casos amea-
çados de Piorréia melhoraram com
Forhan's em 30 dias, Eis porque ins-
tamos com você — compre hoje um
tubo de Forhan's I
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SARA CHURCHILL NO...
(Conclusão da página 27)

pai, alcançou sucesso em Hollvwood, e
que, indubitavelmente, atrairá a atenção
do mundo inteiro.

Hollywood é ou não irresistível ? Não
estranharemos si algum dia uma rainha
desejar trabalhar em Hollywood, com
Robert Taylor ou Gary Cooper...

RIO NOTURNO
(Conclusão da página 42)

O Luigi continua fazendo sucesso. Além
dc bebidas c comidas dc primeira, ofere-
ce aos seus inúmeros "habitues" um"show" varindissimo. A «ora, ao que
consta, virá da Itália um notável "chan^
sonier" italiano. Cresce a vida noturna
da cidade, mormente quando encontra
homens de fibra como o Luigi.

—o—

<< L'Escnle" continua reunindo a preferen-
cia daqueles que gostam dc beber, ouvin-
do ao mesmo tempo uma música suave.
Pierre oferece, além disso, conforto a to-
dos que afluem à sua casa, verdadeiro
orgulho do posto seis.

-o-

0 "Embassy", dia a dia, vai melhoran-
do. Signey vem envidando todos os es-
forços para trazer dn França um grande
cartaz. Aguardem!

0 "Bambu Bar", situado no posto dois,
è outro preferido daqueles que preferem
uma boa bebida dentro de um silencio
profunc-o. De quando em vez, «Margaret
oferece uma música bem baixinha para
despertar os casais.

Finalmente, recebemos notícia do "Cor-
sário". Vai muito bem, mesmo a despeito
de sua longitude. Apresenta em seu"show" Assucena Morales, bailarina e
cantora espanhola.

?0 ssCARTAS SELECIO
(Continuação da página 54)

u nossa música popular. — Espero quea Nacional atenda ao nosso pedido, para
SSSLi aSRria *". milhões de "k «-Orlando Silva. — Aqui me despeço, agra-decendo a possível publicação destaPanfilo de Santana Filho - Ubaitaba— Bahia.

**.*Sr. Paulo José — Meus cumprimentos.
Quero deixar nessa seção a minhaopinião a respeito do grande cantor Gil-berto Milfont. Não posso compreender

porque a Rádio Nacional quase náo oinclui em seus programas. Gilberto éum exímio cantor; sua voz é mara-llhosa, e não pode ser assim esquecido.
lá ainda outra injustiça que fizeram -com esse cantor, e que desejo citar aqui:
fi êle quem cantou pela primeira vez.ia novela "A última Lágrima", o bo-

flero "Sonhando Com Você"; entretanto,
J^foi Carlos Galhardo quem gravou essa

musica. Será possivel que a composl-tora não tenha dado valor à magistralinterpretação de Gilberto Milfont quecom sua bela voz, aumentou ainda maisa beleza do bolero? — E' uma injustiça!Essa musica deveria ser gravada peloseu criador. — Grata, senhor redator,subscrevo-me.
Fã de Gilberto Milfont — Divinópolis.

NOVIDADES, BOATOS E...
(Conclusão da página 47)

Eis uma oportunidade de "ouro" 
pa-ra as garotas de Hollywood, cidade on-de existe o maior número de mulheresbonitas dos Estados Unidos: acaba dechegar à terra de Tio Sam o simpático e

CUR IOS
O Dr. Hans Lundberg. do Canadá, anun-

ciou, a descoberta de um "olho" elé-
tricô que consegue localizar depósitos
de cobre, chumbo, zindo e ouro, mesmo
de bordo de um avião.

* * *
Numa rua. pouco freqüentada e de

.noite, em Detroit, um automobilista
cujo carro se desarranjara, pediu a dois
homens que passavam que o ajudassem
a empurrar o carro para uma garage,a um quarteirão de distância.

Um dos desconhecidos, dizendo queera mecânico, logo se ofereceu paraexaminar o motor do carro e em bre-
ve o pôs em marcha. A seguir carregou
no acelerador e largou a 90, deixando
o dono a olhar para a luz trazeira do
seu belo carro.

* * *

A Repartição de Alimentos e Drogas
em Washington proibiu a venda de uma
bebida lançada no mercado com o rótulo
de laranja, não por ser nociva à saú-
de, mas porque não continha coisa ai-
guma proveniente de laranjas.

* * *

O Dr. Frederik W. O' Brien, membro
da Faculdade Americana de Radiolo-
gia, declarou, recentemente, num arti-
go, que é aconselhado o uso de Raios
X no tratamento de furúnculos e car-
búnculos.

* * *

A rádio alemã da zona livre infor-
mou há pouco, como anedota, que os
fugitivos da zona soviética levam sem-
pre dois gatos vivos dentro dum saco.
Para quê?

O locutor explicava:
— Trata-se de duma precaução mui-

to prudente. Q£ guardas da fronteira
soviética, assim que dão pela fuga des-
ses desgraçados, lançam um cão policial
em sua perseguição. Quando o molosso
vem já perto, os fugitivos largam um
dos gatos. O cão lança-se em perse-
guição do gato e deixa em paz o fugi-
tivo. O segundo gato fica de reserva
para o caso de aparecer outro cão . .

* ? *

Ingrid Bergman. que tanto engrahde-
ceu o cinema americano, se pretender
regressar aos Estados Unidos, deve ser-
lhe probida a entrada, em virtude de
ter assumido na Itália atitudes que, nos
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bem parecido príncipe Sadruddin, jovem
a _,?nos, fllho mais mo$° do famosoAga Khan. Ao ser entrevistado na che-
gada do transatlântico "Libertée 

queo levou aos "States", onde foi estudarna Universidade de Harvard, a altezadeclarou que sua cunhada, a nossa co-nnecida Rita Hayworthp era "uma linda
pequena e uma grande amiga sua". Se-guina ele o exemplo do seu irmão, o prín-cipe Aly, e casar-se-ia com uma ameri-cana? — perguntou-lhe um jornalista.-— Por que não? ~ respondeu sor-rindo o príncipe. As americanas sáo asmulheres mais bonitas do mundo, e quemsabe... em todo caso, ainda tenho bas-rante tempo para pensar» no assunto, euacho...

IDA
termos da lei daquele país, constituem
delitos de "depravação moral"-.

* * *
Existe em Juntland, na Dinamarca,

uma pequena igreja protestante cujas
paredes são riscadas por todos os seus
membros sempre que estes ali dão en-
trada. Este tão estranho costume tem
passado de pai para filho, durante mui-
tas e muitas gerações. Ninguém soube
explicar o motivo de tal. costume, até
que um cientista de Copenhague, ao re-
mover parte da pintura interior daque-
le templo, descobriu ali uma imagem de
Nossa Senhora, que data de mais de
400 anos, quando então aquele país era
ainda católico.

* * *

Em Buenos Aires, uma apaixonado,
que costumava dar sinal da sua che-
gada à namorada, empregada domésti-
ca, lançando para dentro do quarto,
pela janela aberta, um fósforo aceso,
verificou que, certa vez, a namorada
não aparecia para a habitual conversa.
Lançou segundo fósforo, e minutos de-
pois, o terceiro. Foi então surpreendido
pelos gritos da criada, que adormecera
a espera do seu galante e que foi des-
pertada pela desagradável sensação da

,cama a arder.

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQU
Membro efetivo da

Sociedade de Sexologla de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua do Rosário, 98 — De 1 às 6
Rio de Janeiro
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4H\E AÁNlTA — Aparecendo os
? papel de Annie, em "Catarina da ^

i^íâ^sia' < em \ajuei acaba de ser substitui-
àa por Dinorah 

'Marzalo), 
Antonieta Mo-

rirfeau despediu-se do Copacabana para
filmar em São Paulo. Estava escolhida
paro o segundo papel de "Presença de 1
Anita'', mas foi, ao chegar, promovida L
para o primeiro. Possou, assim, de Annie,

no palco, a Anita, na tela
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REGINA
A Rainha das Águas de Colônia !

REGINA
O SABONETE MARAVILHA !
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